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ESTADOS UNIDOS DO SRASKL.&, 
' 

:ANO lX N.• U CAPITAL FEDER'AL QUINTA·FEIRA. 20 DE JANEIRO IIE 1955 

CONGRESSO NACIONAL 
Sessãa conj·unta para apreciação de vetos pre.UdenciaiiJ 

,I 

Dia 20 de janeiro, às 14,30 horas: 

(Convocação feita ení 27-12-1954) 

Veto ao Projeto (n." 4.213, de 1954, na Câmara dos Deputados ~e n.<> 220, 
de 1954, no Senado Federal). que autoriza o Poder Executivo a 'a.brír, pelo 
.1\ofinlstério da. Agricultura, o crédito .:special de quinhentQs mil cruzeiros 
.,_(Ct·$ 500. 000,00)-, para· ocorrer às despesas com a realização da Festa da La~ 
htnja. 

Dia 21 de janeiro, às 21 horas: 

(Convocação feita em 2~-12-1954) 

Veto ao Projeto (n.o" 2 .486, de 1952, nB.. Cálnara ·dos De})utados e n.0 98, 
de 195l. no Senado. Federal), que cria o Tnstituto de Aposentadoria e P~n­
sões dos Economiâ.rios e dá. outras pxovidências. --

Dia 24 dê ia71eiro, às 14,30 horas: 

(Convocação feita em 27-12-1954) 

Veto ao ProJeto (o.o SOl, de 1951, na Câmara dos Deputados e n.O 140, 
de 195·-f. no Senado Federal), que crla, no Quadro da Secretf!_ria do Tribunal 
de Justiç!l do Distrito Fedaral, três funções gratificadas de secretário de 
Turma. de Jltlg.am~nto. 

Dia 25 de janeiro, à:~. 21 horas: 

<Convocação feita em 26-12-1954) 

Veto (parcial) a'o Projeto de Lei (n.n 258, de 1951, na Càmaxa dos 
Deputados, e n.o 1.62, de 1953, no Senado Federal), que dispõe sôbre o' pro­
vimento de cargos da carreira de ~tetive do Quadro Permanent.e do .Mi­
nJstérto. dn. J.usti.ça c Negócios Inte.dores -· Departamento Federal de Se­
gurunca PUblica. 

Dia 26 de janeiro, às 14,30 horass 

(Convocação feita em 28-12-1954) 

Veto (total) ao Projeto de Lei ... (n.o 1. 918~ de 1952, na Cc\mara dos 
Detmto.dos, e n:o 320, de 1953, no Senado Federal), que dispõe sõbre a car .. 
reira de Agente Fiscal de Impõsto de Renda. 

_ Dia 21 de janeiro às 21 horas: 

(Convocação feita em 5-l-1955) 

Veto (total) ao Projeto de Lei (n.0 4.044, de 1954, na. Câmara dos 
Deputados, e n.o 124, de 1954, no senado Federal), q~e reUfiea. .a Lei nú­
mero 2 .135, de 14 de dezembro de 1953~ que estima a receita e· !Lu a descesa 
<t~t União para o exfrcfcio de 1955. . • 

-·u. mesma sessão: 

<bon\'ocaç-ão feita em 11-1-1955) 

VeOO <.r>arcial) ao ProJeto de Lei (n,0 3. 005, de 1953, na Câmara dos 
Deputados. e n.o 82, de 19ã4, no Senado F.ederal), que fh'a. os· efetivos das 
FJrçus Armadas, em tempo de paz.. 

'Dia 23 de janeiro, à.s 14,30 horas: 

·(ConvQcação feita em 7-1-1955) 

"" Veta (Wtall âo Projeto de Lei (n.o 666, 'de 1951, na Câmara dos Depu­
tados e n.o 19, de 1952.\ no Senado Federal), que acrescenta parágrafo ao 

·art-. 8}' da Leí n. 1.181, de 17 de agôsto de 1950, q~ ·autoriza a abfir cre­
dlto para sub-vencionar empresas de navegação aérea. 

Na mesma Jessáo: 

(Com"'cação feita em ,11-1-195~) 
~ ' Vt:to (tot:lD ao Projeto de Let (n.a SG4, d-e 1':}53, n:l Cãroar:l d.os DetlU-

tadas en.ü 2C>9~ de 1953', na Senado Federal) t que ~oncede aux.í~;tJi! de ••• • 

Cr$ 400. oc-o.c.o, Cr$ 100 .000,00 e Cr$ 100.000,00, respectivamente, à Assocf11 .. 
ção Serrana de Defesa do.s Agro-Pecuaristas, de Iju1, R. O. Sul, à EKf)o&t 4 

ção .Agro-Pecuário e Feira de Amostras, do Crato, Ceará, e e. ex:pC3içc~.o de 
Gado Lelte1J:o e de Corte, de Caprinos e de Suinos, de Tere~nt1a. Piâu.t. ... ' 

:1.4.a sessão conjunta 

4.• sessão. legislativa extraordinái-ia 

2 . .: legislatura 

Em 20 de Janeiro de 195;), ús 14,30 ·horas, 
no Palácio Tiradenles 

o 

ORDEM DO DIA 

1 -· Veto presld.t:ncial (total) ao Projeto de Lei (n.0 4..218 rl.e tmi-1:, i!,tA 
Câmara dos Deputados, e n._o 220, de 1954, no Senado Federal), que ttuto­
riza <! Poder Executivo a a.brir, pelo Ministério· dã. Agricultura, o crédfto 
especial de Cr$ 500 000,00, para ocmrer às despesas com a realização da 
Festa d~ Laranja; tendo relatório, soh n.0 3, d·e- 1955, da Comiss:io- Mista 
designada nos têrmos do artigo 46 do Regimento Comum. 

Relatório n." 8, de 1955 Isto posto, passemrl8 ao, 

Da Comissão Mista encarrega.:. HISTóRICO DO PROJETO 
da de rela{ar a 'Jeto totut aposto Na sessão de 2 de fr>vereir() de 195-!, 
nelo Sr. Presid~nte da it.PpúbliC<1 d?. Câmara dos De;l'Jtarfos, í'Ol lido o 
ao Projeto .. de Lei n.D 4.044, de Projeto n.q 4.044, apresentado peltJ 
1954., na. Câ.mara 'los Deputados. ~ Sr. Deputado Tarso .Dutra. 
n.~. 124, de 19~4., no Se_nado· Fe_- Em 25-Z~54, foi a:1tmciada no ple­
deral), que ret1jzca ~ Let n. 8 2.1?.?, nário da Càmara, ;t L"' di.sc~..são com 
de ~4"'12-53, que est1ma a _RecezLa , parecer da comissão de Finanças que 
e ftx<t a Dec;.oe-Ja ia. Ufi<ao para· aprí"sentou um S•!l'lStituttvo. Ness& 
o exercicio de ~954. 'primeira discÜssão, fNam avesentat· 

• das nove emendas. 
Relator: Deputado Clovi.s Pestana. O Projeto 'foi :-o::r:'l.~tldo às comis-. 
1. comunic,;'u ,1 sr. Presidente da sões de Finanças e de C>Ji!Stitutção 

R.epüblica em men.s!tgem n • 550- _-\.· e Justlç:l. 
de 30 de dezembro do 1954 ao SJ.. E<:itando o Proj~t:> em regime de -
Presidente cto SenHdo Fedenti ter ce· urgência, o substitu'.iY"o da comissa.o 

de. Finanças e as emen•ia..s foram 
solvido, ·no uso das atribüH,ôes q·je aprovados na seS.SR.o de ô~ 4-54. com 
lhe conferem os Urtl~"JS 70. S l.o e 87, parece!'es ~apenas 1'3 C:omissâc· d:e Fl.· 
II da Constituição F~dPral, n<!g:ar san- nançns, Pois a Comi-:.'l~O de Constitui ... 
çáo ao Projeto de L~i men~iu~i.ado na 

·ementa acima. ção e Justiça alegou aue c;:e pronun ... 
ciarla por ocasião da segunda dtJ .... 

2. Justifica o Sr. Pre.s:\h_nte da 
República o seu V!>t') P·?r razões de 
inconstitucionalid:tde e de interês.se 
dl Adnli.nistraçã'J p-.J.!jJica. 

3. Está êste veto ~m conjições de 
se1· conhecido pelo ÇJ.l'1~ressu uma vez 
que foi assinado d~ntro d-.3 prazos 
legais e. de acôrdo com as formah~ 
dt~des estt~belecid~s iFl r~rt. 70, pará~ 
gr::tfo 1.0 da Conshtn~ção p,~derul. 

4. De acô:'dO com o que· preceLtu:J 
o art. 3-t do RegtnH~11to üomum rl.o 
Con>.';resoo Nrtci.o:nL "devemu5 faz~~ 
aperias um relntót•O tuer·atr.tnte ex­
positivo sôbre o Pwjf-to e liintetiz.:u 
r.,s razúl'S do veto. 

cussão, o que motil."IU o C<~acelamcn ... 
trJ da reme.ssa f.iêssc Projeto à ess\lo 
Comissão. , 

Em 22-4-54., foi en:-errnda a se"un4 
da discussão. "' 

- r- -Em 2~-5-~·t foi QDl'('VRd.o o Pro4 
jeto em segunda dí.;Cussão 

Em 9-6-54, foi a;')rciv:-u..la A redat;;lo 
final s remetido Ddo ofichJ n.o 958, 
ao Senado Federa'L 

Em 5-11·54, foi 3prrwad" rMu~rt­
ment~ no Scnad_? F~cfer~I. proPond:J 
o reg-m1e de urgervm on.ra .dliicUS.-;ti.J 
e votação do Pro.iet<.J. · · ,.,. 

Em 9-11-54, saiu a Projet~) t!a ~r­
dem do Dia, a fim (J(' que ~õhl-c· ~:::! · 
s~ t?t·onuncia •. '~se " Cc'll'~'>siir.. 1e C(}o.-l­
tLtmção e Justtç·1, que Vk'inou no 
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D:'e~mo s::n~id~ rlç. 'ltuP~mrl~·nento da l 
Comissão de F,m.•nt;tts, isto é, pel~ 
I:I.]Jrovaçâo das emt:nt'l.as ap•e~entad<i.~ 
no :::enado. J 

&'11 24-11-54, foi i!,J;"O\'Rda a reda-. 
çao.nn.aJ. dessas c1>1~nda~. 

EXPEDIENTE: 
DEPARTAMENTO DE IMPRE:'-ISA NACIONAl. 

Em .25-11-54, :J aensdo devolveu 
à CâiJiara o Pr:qdo de•'•damen.te 
florovado inclusive com novas emen­
d3S, sendo d&ignaúo o ·s0n·Hior Flá­
vio Gui:narãc.s, p:na acorn!) mhar na 
Câmara o estuda rJ. ... ~ €ffi{·ndas do 
Senado Fêderai. 

Feito assim o rêh~;)J•io meramente 
f'~: positivo do hisró ·i co do Projeto. 
passemos às, 

R.-\ZÔES DO VEI'O 

Segundo alega o :::.r. Pr~s;dente da 
Repúbl!ca em mens·-:~.~cm, "c Projeto 
€m aprêço pão· .se l!mita a corrigu 
t:·npnos com que ~-::nha sidG publica­
da a lei de me1os para o ~xercício 

. de 1954, nêle se ·j~;~aranrl'1 ao con­
trário, ora a· inaJOr:=~ç~o pUTa e .sim­
ples de dotações cunc:tante-!i da refe· 
tida Jei, ora a majorar;óo CO'l1 o .sa'ld.l 
proveniente da re1t1.:;ão rlt> outras, 
o-ra a substituição de oenefidàrios dP 
RU:xílios e subvenções, ora tiualmen 
te, a alteração das cmel'lta~ d:e dota­
ções destinadas a exeCUP.~o · de obras 
públicas, com miJi\l.ficaçõP.S 1a natu­
reza ou local da obl'a a ser realizada 
-.sem~ que as alte~·açó"'s h'l iam sido 
p!'ecedidas dos neclssários estudos 
técnicos. · 

A constituiçã-o no seu a ... : igo 74, 
fixa a data in!)rorr~wâvel para re 
meí'\Sa do Orçame!lto . nelo C<Jngressc 
Ro Poder Executivo S~ncionar o pro· 
jeto de Lei em l'l?';l\!l\ importaria em 
burlar~ aquele dispo~i~-fvo c.vn.:>t.ítucio 
nal". 

F::ste é o relatô~·io onP- n'ls compe­
tia fazer, em face. do que pteceitua 
c· artigo ,34 do Re•~imento Comum. 

Sala d::~.-, comissé"'S, PID 18 de janei­
. t~ de 1955 - Matf1fas Ollpupw, pre.,_ 
.f.\ldente - Clov1s Pe~tana. Relator -
Sy1vio Curvo -..-Bandeira de Melo. 

Relatório n.• 9, de 1955 
Da Comíssão Mista, designada 

para relatar o veto parcial aposf:t:J· 
pelo Sr. Presidente da República 
uo Projeto de Lei ?l. 3. 903, da Cir­
marr dos Dep11iados e n. 32-5::0, etc 
Senado F .dcral, que "fixa os e}e­
livos das Fôrc:as Armada;s €1'1 

tempo de paz'', 

O Senhor Pre~idente da RepúhEca, 
f·m mensagem n. 12-55, que toi iida 
l sessCo de 11 de jane;ro últim:1, CL'­
rnm•icou ao S·:ii.hor Presidente oo 
Senado Federal hrn,er vetadQ a ('_\­
pre . .sã~ ".a partir de janeiro'' ..:.-J.s-. 
tante do artieo 5. C:'o 'P''Oietu de Lei 
n. 3.9(15, da. Gâ:m:ra dos De!_)utados. 
que fixa os efetivr>s dRs Fôrç.fls P..r­
madas em tempo de paz, por ~er c~m­
t.:ário aos inter~.sses nacio:.1t~ls._ 

O l'Eto está em 1-érmos tonstitu­
clon.ais de fer conhecido. pelo con­
gre.'õ'.so. já que foi formulado em con­
.sonância com as norm::~s estabeled­
t~as· no art. 70, parágrafo l.0 da noss~ 
Carta Magna Isto posto. passem•·-~, 
como prec-2ítua o art. 34 do R·~'!>í­
mento comum, ao 

'HISTóRICO DO PROJETO 

C»U~I!TO• GEPA.l 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

.... E~I! DO SII!:RVtÇO Qll .. UBl.ICAÇlla6 CHIE,.. DA 9.•Çl0 o• REI:IAÇI.~ 
MURILO. FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHEF. 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL '-
SECÂO ft 

ImPresso nas OrlcJnas do Departamento de lrnpronaa NaciÕn•l 

AVENIDA RODRIGUES ALVES,, I 

.l,SSIJ!.lTURAS 

FUIICIOIIARIOS IU:PART!ÇõES· B PARTICULJ.Í\ESj 

Capital e Interior - 1 Capital e Interior 

Seméstre • ~............ Cr$ t!-0,00 Semestre . • • • • • • • • • • • • • CrS 39.00 
76,00 Ano ••••••••••••••••••• Cr$ 96,00Ano •••••••••.. , ...... ,' Cr$ 

Exterior 
i .I Exterior 

· An'?. ••••••.•············ Cr$ ,i3G!OolAno ··-······~·········~ ~r$ 'iQS,~ 
·As assinaturas dos'órgios oficiais coroeç.am e ter~iuam em qual­

quer dia do exerdcio em que forem registradas. . o·. reqistro de a.ssinatur-.as 6 feito a_ vist• d.o comprovante do 
recebimento. 

Os cheques e vales postais deverão ;er. emitidos ~m lavor do 
&eaoureiro d.o Departamento de Imprensa Naoion~L 

Os suplementos oh edições· dos 'órgãos oficiais ·11rG.o fonw!d-
10'8. assinantes sômente mediante solicitação. · 

O cnsto do número atrasado serã acrescido de Cr$ 0,10 e, l'.C 
aerclcio -deconido, cchrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 
--------~o--~· ,. 

Nessa. Casa. o ·projeto tramitou pelas 
Comissões de· sz·g-urança N.aclonal, 
Constituição e Justiça e Finanças, 
não recebend.o emendas. Aprovado 
em discussão Unica em 22 de dezem­
bro, foi encarninhado à Presidência da 

'República com a Mensagem n. 334, 
de 24-12-54, tendo o Senhor Presi­
dente lançaC.'O o seguinte despacho: 
•· SanCiono, parcialmente, de acôrdo 
com a mensagem anexa". 

Feita t"ssa reconstituição do histó­
rico do P.rojet.o, aind.a em cumpl'i­
mento ao _di~posto no art. 34 do Re­
gimento Comum, si.stetisemos, sem 
nrnbum sentido con~clusivo, a.s razões 

RAZõES DO VETO 
Segundo .alega em sua mensagem, 

o Sr. Pre.c:idente da República declara 
que o artigo vetado contraria os in­
terf.osses m~.cionais. pela<; ~eguintes ra­
zões: Ao prQpor em 1953 a.s medidas 
consubstR.ncíaC:h;; no projeto, o ante­
projet() do Poder ~ecutivo e.statuiu, 
no artigo 5.0 , que· os claros d'ecor­
rentf's d-o aumento dos efetivos pre­
vistos· seriam preenchidos de acôrdo 

·com a Iegislacáo em ~dgor a partir M 
jãneirJ de 1954. com recursos orça­
mentários próprios. Ora, SQmente 
ocorrendo a aprovação de projeto não 
se justifica a sUa vigência a partir 
de janeiro do ano _transat.o, o que, 
além de incom·enient"J. Qbvios, viria 
dar 1u~ar a po:;síveis rervinC.'icações, 
~em dú1>id.a contráriaS ao.s interêsses 
-nacionais. 

dera!) qne "conCede .auxílio de 
GrS 4GO,OOO,OO, 100.V\lO,O!J e Cr$ 
100.000,00, respeçtzvamente à A.!· 
soctaçáo Serrana da Dejesa dos 
Agro-Pecuaristas, de /jui, n~) ·Es~ 

.tado, dà Rio Grande ilo Sirl. 1t E:c:­
posicão Agrc:-Pecua.r{a· e Fe1ra de 
Amostras de Cra~o, r.o Estado do 
Ceará e à Exposiç(io de Gado~ 
Leiteiros e de Co·,.te, de Caprinos 
e .<;tJinOs, de Terezina, no Estado 
cto Piaut. · • 

Relator: Deputad-o ltdolfo Gent·il. 

1 - O Sr. Prê.s1dente da liepU.bli­
ca, em Mensagem· n. 15, de lO de ja· 
nelro de 1955, comuniCDu ao Sr. Pre­
sidente do Senado Fedenl haver, no 
uso das atribuições que lhe conferem 
os artigos 70, parágrafo 1.<1, e '87, li, 
da Constituição Fédernl. negado $:f.n­

çáo ao ProJeto d.e Lei da Câmara, 
acima mencionado. 

2 - o· Yeto ópôsto pelo Sr. Presi­
dent-e da República foí ·rormuJ(ldo scb 
a alegação de ser .a ref.~r!dã proposi­
ção contrária aos interésses nacJon::üs, 
em face dos pesado.s compromisso.s !l­
nance1ros do Tesouro Nacional. 
- 3 - Está, assiÍn, o Veto em condi­

ções- de ser conhecido pelo Congresso, 
por satisfa'ler os prazcS e formalida­
des estat.uidos no ar.t. 70, parágra­
fo 1. ", da constituiçã:> Feeletal. 

~Em MenS(lgem · n. 495, de 18 de 
novembro de 1953, o Senhor Getúlio 
Vargas encaminhou à Cámara C.'os 
Deputados, na forma do art. 67. da 
Constituição, projeto de Lei 1ix:3ndo 
e:.s efetivos das Fõrca$ Armadas -em 
tempo de pa.z. ·Na. Cf\m<:ira Federal o 
referido projeto recebeu o n. 3. 905 
~ tramitou pela ComissRo de Segu­
I"ança Nacional, onde r-ecebeu emend:1. 
Em -~-2-54, foi aproyado em pf!mei.ra. 
di~cu.ssã-o e em 15-!l-54 em·2.a. Ap!'o­
vada a ret~acão final em :.?4 de mar~o. 
i-oi o projeto encamtnbado ao senado.~ 

S. c .. em 17 de janeiro de !955. 
- AnisiO Jobim Presidente. - A.ry 
Pitombo, F.elator'. - SilviO CurVo. -
Domingos ·Velasco. Mauricio Jop­
pert da Silv(l. 

4 - De acôrdo com o ,qüe preceí­
tua o art. 34 do Regimento co:num 
do Congresso Nacional, ·compete-nos 
tão sómente faze:r o relatório mera­
rr.-enre eXJ)ositlvo sôl"we o Projeto, 
sintetizando as razões em· que se 
apeia o veto. · 

HISTÓR!CO 

· t' · 11 5 -Em 27 de janeiro de 1953 foi Re\a orio n.• . de 1955 apresentadó à Cãrnara dOS Deputados 
o projeto que tomou õ n'. 2.804, EUbs-

Da Comm:;áo M1s~a designrrda Crito peJo Deputado 'Ge:-mano Dock­
paro relatar o VP o OJ>ôs1o pelo •horn, concedendo um auxilio de ... 
Sr: Presidente" 1rt R~Jml.'>.'i<::tt no Cr$ 500.000,00 à Ass·Jciaçáo Serrana 
Pro1elo d-e Lei 1') .~ 2. 801. de 1953, de Defesa do.s .'\'i'ro-Peeuarist<Js. com 
na Clhnara dos Deputados e nu- ~ede em Ijui, no Estaàv do R.io Gn~n­
mao 269, de 193-3, !lo Senu.do J:'e-: -de- Qo Sul. 

.'aneiro de 1955 

ti - O auxilio ~e deEUna<ia à p:ro­
moção pela l'eferida entid::td€ da Ex­
}:IQsiçáo Nacional de }-fllhlJ, Suinos 1 
Gado Leiteiro. a realiZ.'l.r-se un san .. 
1a Ro~a. n:lquele Est2.Co, no ãla 25 de 
Julho de 1953. 

7 - O projsto foi dist.ril:mido às 
Com1ssões de E::onomia 'e de l".inan.: 
ças. recetendo de am:::n~s píln"tt!' ra­
Yorável, h~Vtõndo, pc:·ém, ?.. ."e~unria _. 
red_uzindo o· auxiEo para a j:npOl·tãn­
cia de Cr$ 200.000,00. 

8 - Pcsterio:-mente, l'P.cebeu o pro· 
jeto emendas ·dos De;mt:.1::ios Fermm­
do Fen·ari e AJencRr Araripe e em 
1. 0 • de setembro de 195ii lhe foi dada 
red~ção final, pela qual •eram con, 
t·pdhlr·~ {'~ auxílios de Cr$ ....•. 
400.000,CO à. A.!;soci:l~àtJ Se;·rana de 
Defesa dos Agro-Pecuaris;-.as, de Ijui, 
e de Cr$ .100.000,00 à Expm-sil;ão Agro 
Pecuária e .Feir~- de. p..mostr~s. pro­
maridr: pela PrefeHu~a :M~m~1:pal (!c 
Crato, no ~<;tado do Ceará, por cca­
sião da cómemoração do Cente.n~:-io 
d.'l referida cidade, a 17 de outubro 
de 1953. 

9 - Por ofício de 14 (le tetemhro 
de 1953, fOí, então, o ptojetc énvhH'Io 
ao Senado Federal, tendo h ComlF:são 
de Finanças dado parecer nworãvel à 
sua aprovaÇão, e.dá·b?-JeándO, ·no en­
tanto, a obrigatoriedade das ent.id::t­
des benehci2.àas de prestar conta.<; da 
ap!kação dos auxílios, ao Min;::;tkr!C' 
da ·Agricultura. (r 

10 - Também a Co:-nis~:~o rle Eco­
nomia de Senado di:n parerer lavo· 
ráVeJ à proposição. 

11 - Muis tarde o Senador Joa· 
quim Pire.') apresentoh e~nenda. aditi­
va, concedendo tambénl· o auxilio Ge 
CrS 1oo.o:JO,OO à Exposição de Gadol 
Leiteiros e> de Cort-e, Capnnas e Sui­
nos. a se!· promovida oela Prefeitura 
de Terezina, Piauí, emenda que !o-g:róu 
aprovação ·e daí o sub~tEutlv-o apre­
sentado ·pela comissá•J de EclJnomià 
do Senado, cnsubstan~iado -no Pro­
jeto n. 26a, de 1953. 

12 Feitas algumas f>mendas- de 
redação, to1 fina.!:ment~ dada a reda­
ção definitiva ao projeto. com o pa-

~~erde~~Jv~~6·:4 c: a;:~~~~ ?rler.~~r~; ~ 
23 de junho de 1954, ~~>n'.lo designado 
o Senador Apo_lonio sa!Es: para acom-4 
panhar o projeto nesta Casa. 

' Segundo a Mensagem rlo Sr. prei-
dente da ~epúbtica, asv:n pedem ter 
resumidos os fundamentos do \'eto: 

. 1. o - Os comPromi~os finaneeí:-os 
do Tesouro Nacional para o co:"'rente 
exercício sáo vultoS{)s. O nO\'O orça­
mento inicia a. sua execução com um 
deficit ap.roxiniado de 15 •bilhões de 
cruzeiros, .segundo· estimativas do Mi­
rtistério da· Fazenda.-

I 2." - Pondera o SI'. Presidente da. 
Repúblíca não merecer acoJhlment'o 
medjdas que impeçam o necessário 
saneamento das finan~;as púbHeas. 
que impõem a realizaç§o' t.ão ::;ómfn­
te de despesas de caro..te: inadiàVeJ, 
ex~gidas pelo interesse_ plibilco. 

3.o·-. O projeto em r;aus,1 ainda se 
evidencia inconveniente, uma vez- que 
o Ministério da Agricultma sempre 
dispõe em seu orçamento de dota!;ôes 

:destinadas a atender ·exposições re­
gionals promovidas, pelos E:>tado!, 
Municípios e As.sociaçõe;;;. 

AssirQ., com o relatório do projeto e 
o re;omo do veto, que dmo.<; de 11i­
zer, julgamos haver cumprido com 
isencão e fidelidade a· função de re­
h.tor Que nos foi cometida, de .11côrdo 
com o art. 34 do Regimento Comum. 

S.C. em 17 de janeiro de I95ji. -
Joaquim Plres, Presjdf'n1.e - Adolpho 
Gentil, Relator. - Pere1ra Düti;;: -­
Euclydes Vieira - Apolõnio Sales. 

.. 
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!Comissão Mista encarregada 
de relatar o veto total após­
to. pelo Sr Presidente da Re­
pública, ao Proieto de Let 
:(n.• 4.044, de 1954. na Cá; 
mara dos Deputados, e n.• 
124, de 1954, no Senado r'e­
r!era!), "que estima a receita 
e !1xa a í!espcsa dá União, 
para o exercício linancei•·o de 
~ 554~'. 

Comissão Mista dcsigna(1a pa- · 
ra relatar o veto parcial 
apôsto pelo Sr. Presidente Ja 
Repúolica ao Proje!.> de Lei 
(n.• 3 90~. de 1953 na C:i· 
mara d~• Deputadr,s e 82, de 
1952 no Senado Federal) que 
"fixa QS ~letivos da~ Fôrcas 
Armaóa:; e11 te:r.P'o da pÚ". 

2:a REJIN~~~-:~~~:~tfM 17 DE· 

Aos dezésete dias do mês de ja ~ 
SEGUNDA R.ENIAO RElALtZ_~DA ElM neiro de 1955, à.<! 15 hora&, na Sala 

18 DE JANEIRO DE 1'955 das Comissões do Senado Federal, pre-

4iJD.OOO,OO, C1$ 10Ó OCJ,OO 
e Cdt·:oo.OOD.OO e Cr:) .. 
100.000,00, respe•:tivamunte 
à .1-oseciação Serrana da De­
Tesa dos .~gro ?ecua;'istas. de 
lju1. no Estado do P.'., Gran· 
de do ~u! à Expos~çàJ ADr~ 
Pecuá• ·~ e a Fe1ra rle A:rins· 
tras de Crato, no Fot2dCJ do 
Ceara e· a Exposição re Ga­
rJ~:; l~iteiros e de f:óde, de 
Caí1rin"s é Suinos. de Tere· 
sina, E~;tado do Pia ti! ... 

A·JS dez.oito dia& do mês de ja· sentes QS Srs. Anisio Jobim, Presi- 2.• REUNIAO REALIZio\DA EM 17 
nei~o de m11 novec:mt-os e cinquema e dente; Ary Pitombo, Relator: ~ylvio DE JANEiiRO DE 19'55 
eittco, àõ 15;30· hora.s, no Palácio Mon- Curvo, Dom\ngos Velasco e Mauricio 
roe 'pi:esent-es os Srs. Senad:ne.s Ma· Joppert da silva, dei~ando de com- Aos dezcss<?te dias do mês ~e jan.~Jro 
thl~s Olimpio, Presidente; Silvio pa-recer oom causa jU.!3tificada o Sr. de 1955, às 15 horas, na Sala das Co­
Curvo e~Bandeira de :/le[o e sr. Depu- Lima F'ig·ueiredo .reune-se esta co~ I' missõeS do Senado Federal, presen~ 
t:l.tlu ClDVb Festanã, Relator, e J.•.t- missão Mista. '- tesos Srs. Joaquim PíÍ'es, Presidente; 
•entes com causas justificadas os Srs. E' lida e aprDvada sem alteraçõe.'i A.dvlpho Gentil: _llelator; P-c1·~ira Di­
!Depu'tados Oswaldo Fonseca e· Dolor a ata da reunião anterior. n1z, Euclydes V1e1ra e Apoiamo Sales, 
cl~ Andrade, . reune-se esta comissão O Sr. Ary PitomboJ RelaWr d<:l deix1.ndo de comparecer, com ca 11Ja, 
l!Ii.soa encarregada de rei atar D veto Veto lê seu relatório eKtpCsitivo d.o _ius+jfica.da, o Sr: Jooé Bonif<i. :i.o. 
total ap<:~sto pelo sr. Presidente da proj~to em seu aspecto fotmal e das rcune:se esta Comissão Mista. _ 
Rupáb!Jca, ao projeto de Lel ln.o 4 044, ra'lóes do veto que é aprovado e as- E' l~da e .aprovada sem atteraçoes a 
<de 195.\ na câmara dos Deputados, 0 sina do. ' ata da reunião anterior: 
!1..'1 t"H.' no Senado Federal), "que e.c;-, Nada mais hav-end{J a tratar encer~ V O, SÍê Adolphf t~~nttl, ~e!r.tor ~o 
tltua a. Receita e fixa a Despesa da ra--,e e. reunião lavrando eu João A!- et?, seu re a r1o exposl tvo o 
Uniã-o para 0 exercício financeiro de 'd \ d d • Se . t, _ pro~eto em seu a~.pegto formal ~ das 
l
G. , • fredo Ravasco . e - n ra e: CL_e a t·azoes dD veto, que e aprovado e as-

JH · _ rio, a. ptesente ata que. de_pms de ·,l1a_e .sinadO. _ 
~ llda -e sem. ol?servaçoes aprovada achada conforme, é. aprovada e a~~- Nada tnais havendo a tratar, en­

a ata da r~umão antecedente. ada. pelo Sr. Pres;dente. - Amszo cerra-se a reunião, lavrando eu, João 
o sr. Presidente concede a pala- Jofnm. Alfredo aava.sco de Andrade, Secre-

:na av Sr. Deputado• clovis Pestana, tário, a~ pre.!3ente ata que, depois de 
R~tator do veto, que procede a leitura Comissão .. Mista desipnada para lida e achada contortne, é aprovada 
tte .5(. relatório e!q)OSitiVD dO histó- relat~r o veto apô~to pelo e assinada peio Sr. Presidente. -
ri~.i do Projeto em seu a&pecto for- "" .. Joaquim Pires 
onal e das razões do veto, que é a pro- Sr. Presidente 'da Re~úhlica · 
•ad.o e a.!:;Sinado. L · ( o 2 "04 C · ... •• · ! I N·Jda mai.s hal'endo· que tratar, !e- ao Prr;jt'lO de Ci n. ., ' OmiSSao :voiS a encar~ :g:tr a 
vantou-se a reunião, da qual eu. Ode- de 1953 na Câmara dos de relat;;r o veto total aoósti> 
lle<u• Gonçalves Leite, Secretario, Ia- Oenl•.ta~.o·s e n.' 269. d~ 1953 pelo f r. Presidente da Repú--vret a presente ata que, depois de ltda t~ '..J 
foi oorovada e assinada pelo sr. Pro- no ~enado Federal; que blica, ao Projeto de Lei (n.• 
oi~enie. Matkia.s OlvmPio - Pre· "concede auxílt'os de Cr$ 666, de 1951, na Câmar; 
llld,eute. 

Relação das Comissões 
Comissões Permanentes 

Comissão Diretora 
1 - Marcondes Filho- Presidente. 

2 - Alfredo Neves - 1. o secre­
tário. 

3 - vespasiano Martlns .. - 2." Se­
cretario. 

4 - Carlos Lindenb:!rg - 3." Se­

cretário. 

6 - Ezechias d~ Rochl. - 4. 0 Se~ 

cretárto. 

6 - Pri.:ico dos Santos - 1.0 Su.~ 

plente. 

. 7 - co.sta Per-eira - 2 . ., Suplente. 

\ Secretãrio - Lul:~:. Na~ ', Di­

retor Geral da Secretar{ ... 

Reuniõe.s àt quintas-!eiras, àS lO 

horas. 

Constituição e Justiça 
~ Dario Cardoso - Presidente. 

Alaysfa de Carvalho ~ Vice-Prest­
dente. 

A.nisla Jobim. 

SENADO· FEDERAL 
Attilio Vivacqua. 

Ferrelrâ de SDuza. 

Plá Vio GuimaJães. 

Gomes de Oliveira. 

Joaquim Pires. 

Luiz Tinoco. 

Nestor Massenk. 

Olavo Oliveira. (•) 

f•) SubstHuJdo pelo Sr. Mozart 
Lago. 

Secretário - Lu1z Carlos Vlein. d,a 
Fonseca. . 

Au:z:iltar - Marilia Pinto Amando. 
Reuniões ._: Quartas-feiras, às 9,3'0 

horrus. 

·_Economia 
1·- Pereira Pinto -·Presidente . 
2 - Euclydes Vieira - Vice~Preti-

dente. 

3 - Sá Ti~oco: (•). 

4. - Júlio Leite. 

:; - Costa Pereira, 

6 - Plinio Pompeu. 

'l - Gomes de Oliveira. 

. 
<•) Substituído pelo Se!ladar Nesto1 

Masaena. · 

Secretário -;- Aroldo Morelra, 

Reuniões à3 qUlntM "feiraa. 

Educação e Cultura · 
1 - Flávio GUimarães - Pre11-

dente. 

2 - Cicero de va.sooncelos - Vice-

Presidente. 

3 - Arêa Leão. 

4: - Harnilt~n N"oguelra. 
5 - Levindo Coelho. 

6 - Bernardes Filtlo. 

7 - Euclides VieU:a. 

Secrelârto - João AJtredo 
de A.ndt·acte. 

R atasco 

·Auxiliar - Carmen. Lúcia d-e Bo­
la:-lda CavalêàbtL, 

Reuniões às quintas-feíras, U li 
hol'as. 

Finanças 
Ivo d' Aqulno - President6. 

Ismar de Góls - Vice-Presidente. 

Alberto Pasqu.allni. 

Alvaro AdolpQo. 

Apolonio Sales. 

Flà vi o Guimarães. 

Cêsar Ve~uelro. 

Domingos Velt1SOO. 

Durval Cruz. 

o 

dos Deputados, e n.• 19, de 
.19!\2, no Serarlo Fcclera: ., 
"que acrescenta parágrafo 
ao art. a.• da lei n.•. 1 :illl, 
de J7 rle agôsto cie ; 951J. qt•e 
aut•Jriza a abertura de crécti­
to especial des!inãuo ;j ;ub­
venc:onar emorêsas de rrans­
porles Aéreo;' ... 

2.a RF.tJNI.~O R-'SALl~~~CA EM 1'7 
DE JANEIRO })E 1955 

Aos 17 dias do mês de jane1r{l da 
1955, às 15.30 h-oras. no Palácio U.:m ~ 
r.c-e,. presentes os Sr~. Senadores Ivo 
d'Aquino, Pr~sidente: Plinio PDmp·eU 
e Guilherme M:1Iaquias e senhores 
Deputados Vasco Filho, Vice-Presl­
dente e. Saturnino B:·a~a. Relator ~ 
flnsente com causa juStific:lda o se­
nhor Deputal:'lo Saulo Brant. reuc.e-s·~ 
esta C'amis.sã'D ·Mista,- cncane~attl d~ 
relatar o veto aoôsto pelo Sr. Pre­
sidente da República. ao Pro.;eto de 
Lei n.a. D56, d-e 1951, na Câmara do:s 
Denutados e n. 0 19, de 1~5'2. no S·e­
nadD Federal,· "que . .l.crescenta pará:­
'!L"'l· :, ao ~trti~o 8." da Lei n." 1. 181, cie 
J7 de agôsto de 1950, que autoriv !l 
abertura de ~rértito esoecinl d!'!!ltinqdO 
a sUbvencionar emprêsas de trans-por­
te aéreo. 

E' lida e ~Sem altera~õ-es aprovad!l 
a ata da reunião anterior. 

O Sr. Pre~iuent.P concede a- -pala ''ra' 
·<~O Sr. Deuutado Saturnino Brag'l. 
Relator do v~to. que nrocede a leitura 
de seu relatórió exPositivo do histó­
rlco do Pr:J.í~h:'l em -seu a~r;ecto Tm·­
mal, e d('ls n?'óes do veto, que é arpro· 
vado e assinado. · · _ 

Nada mais havendo' que &-atar, en·· 
cerra-re a reunião, da qnal eu. Od·e· 
neg·us Gonçalves Leite, Secr~tárío, la·· 
vro a present~ ata que. denois d~ Hd~ 
é a-r,rot'ada e assinada Of'!o senhor 
Pre.o:ident-e. ......... Ivo d' AqUino; Prest~ 
d-ente. 

Eucllde.s Vi rira. 

Mathias Olympio, 

Pinto Aleixo. 

Ptinio Poml)eu. 

Ve!G.'io Borges. 

Victorino Freire, 

Walter Franco. 

Secretârio EVaodr!l' MendeJ 

Vianna, Diretor de Ort;amento. 

Re_uniões â.s quartas e sextas-felrat .• 
à.;. 15 horas. 

Legislação Socit.l 

1 - Gomes de Oliveira _; Prre$1• 
dente. · 

2 - Luiz Tinoco - Víee-Preai .. 
dente, 

! - Hamilton Nogueira, 

4 - Rui carneJro. 

5 - Othon Mãder. 

6 - Kerginaldo CaValcanti. 

7 - Cicero de Vasconcelo.s. 

Secretci.rio - Pedro de Carvalha 
Mul!er. 

Auxiliar - Cartnen Lúcia de Ho­
ltUldft CavalcantL 

Reuniões à~ segunda.a-feiras. 
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·. Jáneiro de 1955 

Redação :1-be"tta a se-.~"'ão. 
leitura da -ata. 

Vai-~ procEder à EMO!IN'DA N·. 2-C 

Ac a;rt. 1.0 , -])'aJágl'a.fo únioo: 

da H~drclCtrica, -- salientando nã'o s6 
o tat(l, mas tr~ça.ndo o perlil df:sso 
se-rtanejo .indômito. Diz êle, repetind() 
frase da filha do civilizador do sertáo:i · · 
"Tão grand~ é Delmiro Gouvêa, que 
perseguido em- vida pelos trusts lnter..J. 
naciona~. continUa perseguido nttà 
inorte pelo tmst nacional do esqut:cioot, 
mento e do .silêncio". ' ··] 

'! - J-ê'R~nim plre~ - p-residente. 

2 - Aloysio ae CarvalhO .. 

3 .__ Bana 1ra de Mt>lo. 

4
1

- -Carvalho Guimariifs. 

!l - C oH a PeH~-.r:!. 

Secrêtano 
Ma"'t:ns: 

- GeCJlla de 

Au;r;lúÚ - Nathi>rcla de Sà l.eitã(l 
Reumbts a~ qJ:~rr~-iE;ra~. a~ 15 

hut;).~. 

Relações Exteriores· 
3 - Georgino 

dente .. 

Ave li-no Pre~l- · 

2 - Hami!to.n N·o~ueil:a--

3 

• 
Pt'C'$iàente. 

Novae.s Fi;ho. 

-Bernarde~ Filho . 

5 - .Ojair Brindeiro. 

• 
7 

Ma:hias Olympio. 

Assis · ChatE'aubJ'iand 

i Joá() vmas-\:>oas .•• "'* .. 'f. 
•• * • 1 Sunstituido' inte!'inamente 

])r1o Senador JCicero de Vrusconcelos. 

1"••• 1 Suhstituido int.er'inam-ent€ 
J:e1o :Senador_ Silvio curvo. 

Becretãrio - J .~ castejon B!'anco 

Re~iões .- Ségundas-feiras, àS ... 
})oras e 30· minu\0.'3. 

21.• SESSÃO DA cmJV'ltACbO 
EXTRAORDIWARIA, EM 24 DE.·1 

JANEIRO OE 1955 I 

Or-adnres inscrit11s para 

1_.0 

2." 
3." 
4." 
s.o 
6.0 
7." 

o Expediente 
Sen. - Ismar de Góes. 
Sen. ·- A~!Ü8· Chat~aubriand. 
Sen. - Onofre Gomes. 
sen. - Apo1onio sal€s. 
Sen. ' Gomes· de Oliveira. 
8en. - EUClldes Vieira. 
sen .. - Guilherme Mala:J11ia.s 

ATA DA 19 a SESSÃO OA 4.• 
SESSJ\0 EXTRAORDINÁRIA DA 
2.• LEGISLATURA .EM 1.9 'DE 

JAII!EIRO DE 1955 

PRESTDti:NCI~ DOS SRS. 1\fAR­
'CONDRS FJf.IiO ' AT.F'REDO Nf:T/ES 

E EZECHIAS -DA ROCHA 

O SR. 4-• SECRETÁRIO·: 

(Suvindo de 2 ."O), precede à 1eitu · 
r a rla ata da se~são anterior, que 
pcsta em d!scursão, é sem tlcbate 
a_çrm aàa. · 

O SR 3." SECRETARIO: 

Expediente 

A.cre~cente-se, in fine: · 
... hem como eert.idáo do reglstro 

de jmóveis -d; que não possuam- ou­
tro imóvd urb~no ou rmal na Co-
mnrca. 

E-ala Joaquim Murtinho, 11 de ja:-• 
neiro. de 1S55. - Ivo à':Aquino, pre­
sideiLt.e. - DcrmingQs Velasco, Re­
iator. -:- lliathias Olympio, - Pinto 
Aleíxo. ___:_ Alberto pasqualini. -- Ce­
sar Verguéiro. - DurVal Cmz. -
Plinio pampeU e Euclydes Vieira. 

Realiza d.or dli · Vila da Pedia enl 
Ala~oaf', hoje cidade de Delmlro, fun:..; 
dou n~t.a, a Companhia. Agro-Mer., 
cantil, .a primeira indústr[a no gênerO:) 
da Amt-rica do Sul. 

Delmiro Gouveia fundou uma vila; 
em pleno SErtão, corri todo confOTtoO e, 

· · CCiMPAREOE'FiAM MAIS -os SE- em 1913, fez funcionar a primeira. 
:Hen.~agem~ de n~ .. - 35' a. 40-55. no usina hidroelétrica no ~ão Francisco-, 

Sr. PTE.slde-nte da Repubhca~ ..1e-val~ :NHO:RlES SENADORES:. levando ·fôrça e luz pa:-a. a Vila da 
vendo aHt6:flrafos dos Protf't(l.~ d-:- PrisCo dos antos~ Victorino Frei .. Pedra e dando impulso à sua fábrica · 
Li'is 'da Câmara ns. 11 e 22-6~54., z,:.-4 re, Olavo Oliveira, Georgino Aveli... de linhas, que, na época, eram jul .. 
"'e 19'53. 2_57-54 _e 52-.51. _lá_ sa.~d "'á; nO, R.uy Carne~·o, Djf!.ir Brindeirà, gadas melhor~s que as .similare.s :es""' 
d-c-s. e ::~.cusando o -rece'olme lo j Durval Cruz, Attilip Vivacqua, Mo.. trangeíras. , 
~utog-rafos. ..., zart LagO, Bernardes "Filho, Agri- E não foi. à custa de favores.oflc)a.1S 
Tele~m~m::.: Dos p··e!'l!1•"'T'!<>s "!~ ~~>. ·va de -Farit'-; Alvdro Adolpho, Maga- nem- com dinheiro público que Del'"l' 

nade e da C:lm!lra d~ R~pre.sentantes Un·s Barata, Mathias ozympio, vez- m:Jo Gouveia i·ealizou tão grande em~ 
rle Fô:to Rfc-:>. fiando connecnn.~l•'O loso Borge~, ASsis CJzateaubr,iand, preendimento; Joi, principalmentE, eom 
da resoiucão anrovada pelo Congre.:·- No-r;ai.s Fillw, Walter Fra.nco, Sâ Ti._ a .sua -bravura, com o seu .. patriot~ll 
so dacme1e pais no 8entidô de »la- r:.'Jco, Levindo Coelho, JoãO v mas boas, e com a wa C?ragem · i~dóm~ta: · ': 
nlfesta-r a_ sua .solidn.riedade_ ao_ P{l"·o Ve$pasiano Martins Othon Mader. Tra_ze~do c!o. estrangeiro tecntCOI'i e 
de co_st.a Ric:.t, ant~ o.s accnte~utten- ' · - espec1allstas, recusarªm~se êle! a des ... 
to.s que se des.enrolam em :ma :>ft~ 0 S!R PRESIDENTE· ce.,.. ao fup.do da. quedai dos-~Apjjqui ... 

· · , nho:s: mas Delm1ro, dando 0- exem ... 
tr

2
a. Está finda a leitura dO ex;pedien:- I plo, fez-se amariar .a uma corda e 
É. 'LIDO E Vl'ii A IMPRIMiR O te. Sõbrê a Mesa dois re4uerimen-- desceu~ b. f~m de ~raçav os. pr1m~ir~ 

c::-.:>GU!N.TE_ · i tos que vão ser Iido.s. _ 1 planos da mstalaçao da usma hidre.,... 
_.,__.;:, ~ · 1étrica. , !•( 

\ SAO LIDOS os EECUIN+"ES: '1'1-ouxe para a _Vila da ~ed.ra a ágnS,· P.HI.ECER I necessária e, com seu espírito soeiall 
~ 9 \ . 0 _ inaugmou, na vila e na· sua •fãbric~ 

. Parecer n.' 10~ de 1 55 'i Requerimento n .. 19,,.de 1955 norma< do maior alcance social qllJii 
.·,. - d Finnncus só~ · · . amda hoJe •. ctepo~ de tru~tos anos, s 

~ corr~l~:uod eLef da Câmara 1 Nos termoS do artigo 155 _§ 3.0,.do tornar~ vigen~es a partrr·cte ]930.:. 
.brc o Pro, e 0 e . ! Reg!mento Intel'IlO requeremos ur~ O Sr. Apoiomo Sales - V. Ex..• 
1L un, d.e 19~4. 9ue concede. es-~gé:-:.ria para o projeto n. 0 264 de 1954 licença para um aparte? (a.ssenttmen 
critura ·de propnedade. ao:r pqs~ que aJte"ra os valores dos '··símboloS do orador) Secundo v. Ex.a. .naJ 
se.iros de te-rf(lS ·~e~omtnada;- ~~: I referentes aos pad:óes dos cargos em pre_s.sões de adm_?'ação que ~tá JU: 
zr:nàa dos Mumze .. , ·no - Mumc: comissão c ás funções eratificadas do fermdo em relaçao a ollra de Debn 
pio de ~io Bonito, E.s.ta.do· do Rzo t'rrlbuna:- de contas. . -~uvêw. In ·zoe~, .os ~forças dh:pe 
de JaileJTO. .... - \ Sala das se~es, 19_ de; janei~o de d1dos pelo ... -br~ilerro· tlu_str~, ~ue ·1 

R 1 t . -c.r Domír.g_os. Ve1:<sco. 1955. - Bandezra de Mello. - Gomes- vou, por p.m~erro, para as bruranc 
.e ·~t~:ã ~. · ··e-sente projeto a ex- , de Oliv~ra. -~Alfredo Shncn. - Gui- do São f!·anc~o-. a obra de eap~_ç :/!"1- de es~·iturn de pr{lp!'~edaàe \'lhenne MalOf[ltia3. - Mozart,Lago. - õ.a energia. e~etrlca, ~ de .venflc 

P .J.Çao . . · d ;na~ Plinio Pompeu. :- Dario Cardoso. -·QUe, sem duv1da, DelmJro fOI c pr 
:>..oE posse:,nos ~as ~elT~S , er.om~u Pereira Pinto.- ·pinto A.l~ixo.- Nes~ cursor daQuêles que~merecem da )JO 
.d~s. ';Fazend~ . c_s . un'zi!~ · no -. tor MassP.na. ' · teridade a maior e a mais justa h 
mc1p·.o de RI~ Eomt-o, no •E!tado- ~o menagem de exaltação. 
Rio de Jane1ro, de modQ a contn- · . O SR. ISMAR DE OOES - Ob 
buir para a fixaçã(J do homem ao Requerimento n-.0 20, de 1955 gado· a V. Ex.a, que, com iluürativ 
camço e lhe fazer pe.l'lencer a gl~- aparte, \'eio dar mais vigor às m . 
b-a ·em que inverteu, anOo'l consecutJ~ NÚs têrmDB do· artigo, 155, § 3.0 , do nha.s. palavras de homenagem :a De ~ 
vos ·o seu trabalho·· diário. ·... R-egimentn Intel-no. requeremos ur- r..iro Gou\·êa: - l 
~sas terra.s forain adjudicadas à gência para o Projéto de Lei da Câ- Sr. Presidente, -Delmiro Gouvéa nãl'' 

União. ,orno her~nça jacente, em mara n.0 1.155, que alinea a \ei ·n.0 se contentava com ,a sua fábrica e , 
1884 por falecimento de Ana Joa~ 1.632 ril 30-6~52, qlle fi~a o rtúmero sua ~vila de Pernambuco; queria 
qutn'a da conceição . "i1uniz,. ocorri~ de oficiais dQ Exército. tnais lo'fige, estender por todo o No:r'~ 
do em 1824. Sala das Sessões, 19 de' janeiro de debte a energia criadora de Paul9 

Ó prdjet<J encontra funC1.mento no 
art. ·156 e seus ,pará.grafos da cons­
t-ituição Federal. O ~ 3.0 do referido 
út.igo restringe ·a liberalidade, com 
inteira· justiça, aos :~ue possuam 
outra propriedade urbana ou rural, 
exigênci:l: ·.ntretanto: de que o pro­
jeto não cogitá. Dada a dificuldade 

1955. -'Ruy carncrro ... - Dario Car- Afonso, e já havia: encomendad.o, n$ 
doso. - z,;es{or Massena . . - Pereira Europa. quatro turbinas de 2·.500 HP: 
Pinto. - Carvalho Guimarães. - Pli~ cada uma, quarido foi misteriosamen.,. 
nio Pom]Je'll. - lsmar de Góes. - te assassinado. · ._ ') 
G.eorginq 4velip.o.- · Lutando contra tôdas as vicissitudi 

e d_lficuldf\des; ~antra a nature7a. hos_ · 
· O SR. ~PRESIDENTE: til d6 sertão~ a .distância e os inim ' 

AS' 114,30 HORAS COMPAREC&\.1 do benefiádo_ provar não ~r pro-
OS SHS. SENADORES: prietário nO pais, de_ imóveis rural 

ou urbanos, .deYe-se, pelo menos, exi-

Os requerimentos estão apoiados 
pelo- número de assinaturas que con­
tõm.· serão- apreri~dos ao fim da or­
dem do dia. (Pau.sa) 

gos ocultos, venceu e realizou um~ 
obra que c&usa- admiração a quantJ· 
Conhecem Pãulo Afonso. · 

Tão portentoso empreendimen1Q n 
poderia- ser revelado aqui, D()S' se~-· 
aspecto~ mais ~ariados, Destas· po ·_ 
cas palavras. Nem é êsse o meu 1 . 
tuito. ~ . 1 

Vit\aldo Lima - Bandeira de '!.fel- gir essa prova- quanto à Comarca em 
7o - Anisio Jobim - Carval!Io. G?Ji que se , encontra loçalizafla a pro!:_ 

;:~r~s Dnofr1aG~1;~~ = ~~f~J~i~o~= pr~:~:m d~o~~We~a~ta~~e p:o~~~~~en-
peu Kerginalda CavalcC~;nEi :- da dos Munizes". em 1924, í:9i. ava­
Ferreira de Souza ........:. Apolo:n'io Saies 1iada em 30 milhões de cruzeiros e, 
- Ezechi!l.s da·· Rocha - cicerQ li e 
'Vn:sconceTos _ Ismctr de Góes _ por certo. presentemente êS.S{! valer 
J 11 lio Leite _ Neves da Rochu __ terá crescido, p-elo menos, três -ve~ 
AI · d Ih c 1 L. zes. Não é, . pois, justo que o Go~ 

oysw e Curva 0 - ar os :-n- vêrno Federal ceda seuS direitos de 
ilemberg - Lui-2 Tinoco - Alf' edr, 
NeVes _ Pereira Pinto ·- Gui7herme propfietá.rio . dé um · imóvel de tão 
Malaquias - Hamtz{o11. NO.aueira - Vultosa valorização a pesso.as que 
Illestor •Massenà - Cesar ver(.oueirn possuam outrOs bens, pelo menos na 
- Marcondes ·Filho - Ettclydê.ç Pi- Coniarca. 
eira ....,... Domingo's Vela!co - • f9'7.• Nestas OOndiçôes,· somos pela. a.pl'O­
Cardoso - p~stu, f'eTCl!a. - .._ ~lMo vação do pro,ieto em exame, com as 
Curvo - Flapw Guzmaraes -:- ~obcr · segUinte" emendas.. -
to Glnsser .- Gomes de O!n.1e1rn - ' ... • 
l'vo d' Aquino ~ A lbefto Pasq11a1ii,; ..:._ 
Alfredo Sir~Jch '- Çamilo Mercio (38). 

O SR. PRESIDENTE:­

Acbarn-se p;eSente~ 38 
Clores. _Hann~ número 

Srs: Sena­
leg-nl, está 

~DA N.' 1-C 

AO art.. .1-c 
Acrescente--se, ~m Jine: 
.• . e não-. ~uam ollira proprioe­

j,ade- u:rba.na ou :rural na Comarca. 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador Is­

mar de Góe..s, prim~iro orador !nscrito. 

O SR. ISMAR DE GóES: 
Quero, a per 1s~ nêste momento, em 

que .se realiza o sonho de Delmjrq 
Gouvêa, prestar-lhe, como alagoano e. 

(N.ão tot rev;sfo pelo orador) Sr. em non1e do meu Estado, a nu:recida' 
Presidente, está inaugurada, com ho!Uenagem. · 
gn.nde ji1bilo para tõdo.s os brasilei- Sr. Presidente, Delp1iro Oouv~a foi 
ro..., a Usina Central Hidroelétrlca de ur. 1 bravo e - Corno se tem dJto.aJgu .. 
Paulo Alonso, notável empreendimen~ mas vé-zes - nasceu cêdo para o B"ra ... 
to histórico e fator decisiv-o para , a sil. sertanejo, foi, antes de· tudo, Ull). 
recuperação ecoiiômica do Nordeste e forte: · 
do nosso pais. ' o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - .For .. 

Sr. Presidente, está, dêsse modo, tfssimo. , · . 
realizado o sonho de Deliniro Oouvêa. o SR. ISMAR DE GóES ~ Era 1 
o pioneiro désse _empreendimento, e é que Unha a dizer. (Muito bein>. · 
nesta OJ'ortunidade que venho lamen-
tar o· esquecimento em que, oficial~ o. SR. PRESIDENTE: 
mente, podemos- dizer, fícou • êsse bra-
vo sertanejo, que transformou uma t:;ontlnua· a hora do· expediente. ·• 
região inteira do. nosso sertão. os 'J:.:em a .J?alavra o nobre Senador MO. 
periodicoo cOmentam o fato e. no "O zart Lago, segundo o1·ador inscrito" 
Jornal" de ontem, o Sr. AOelardo Ro,;- (Pu.usà). · . . - r 
meiro eoo:reveu, sob -1) titulo de- "Del~ Não se encontrando presentf' S.Elr.'\ . 
mir-o G-011vêa" o pioneiro esquecido concedo a palavra ao nobre senad.0-

1 • • ' • ),. 



Quinta-feira .20 DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 
~--------~----------------~------

Gomes de Oliveira, terceiro oiador 
1t1Bcrito. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

Sr. Presidente, Srs. senadore-s: um 
pouco tardiamente talvez, :nas .sem 
JH'· .. der a oportunidade que assuntos 
desta natureza sempre enoontram 
quera trazer à Casa as impressões da 
vhs~w que um grupü de senadores 
tê3 a Capital de São Paulo, a con­
vt::.e da Federação das Indústrias. 

Vimos ali como se processa o sen'iço 
d. As:üstência . Social do SESI, :pois 

pela oportunidad~ que .nos ofereceu, 
.atraves do auvo jornalista St. Joss 
Vitarino, que coordenou aqUi essa ex­
cursao, a lllll de conh<:icerrnos a aura 
aSS1StenCla1 uo SESI no granúe Esta­
ao nanQ'eirante, e as progressos da m­
àilstrla bl'asileil'a, ~xpressos nos Iüo::s­
truános granà1osos da exposição ti.J 
Centenário. tllfttito bent). · 

O SR. PRESIDENTE: 

Com a palavra o nobre Senatlor 
Kerg-malú.O L.:a vaicauti, por c~so:to do 
nobre senador üua:O.erme l\Luaquia;; 
quarto orador in.5ccico . • ·visitamos, em Jundiaí, uma fábrica de 

máquinas de costuras, de- qu~ é Dire-
tctr o Sr. Giacomo Franco, bem como O SR. KERGllfaLDO CAVAL. 

~ a Ex:pos:ção de Indústrias, a chamada CANT I: 
"E..ll:\';nsição do IV Centenário de São 

• pa,.ulo", (Ndo foi revisto pelo orador) _ s-e-
\ este certame, pudemos constatar e nhor 1-r .. sidente, agratie~o, inicíal­

g~·o.ndiosidade do empreendimento, em 1nente, a<i noOre Senador GuiJ.aerme 
c,:onstruções sólida~ e m3dernas ení M.aJaquias, a gentüe~a de me cedet· 
que. alem de panoramas histórico.s se e.sta oponunidad.e para ocupar à trl-

, af.trlgam os mostruários mais variados buna, ressalta não o gesto ae S. ,Exa., 
:.. in.:!ic~ti\'OS do progresso da nossa in- p<>l.'qUe eu tinha em_ vi.'lta lançar um 

dústria. · apéw, aos eminerites c-olegas, a nm d~ 
Os El-ltados r..H compareceram com o que n;.,o emendassem o p-to~eto de 

.. .flUe tlLham de melhor na sua produ- abonQ a.ô_ funcionafismo públi:-<~. 
çJ.i) industrial, e embora não tivesse TenilO int"ormação de (,jUe, dRdo.s os 
po1ido. por um lamentável erra de fei.t.os da pl"Qposição os quais ,sou o 
infOrmação que me levou . longe em primei!'O a pr~lamar - alguns doo 
dire:çao oposta, ir a<J Stand de Santa meus dignl~simos parzs pretendJram 

.- Cat·.uina, sei que o meu Estado tam- obviar à situação, .ap:resentalldo-lhe 
· bém está ali dignamente teptesentado emend~. que. por mais que sejam, 

en n produtos da sua já bem d.e.sen- só te:-ão, oontudo, o mérito de procra.s~ 
• vJtvkta indústria. tinar a decisão de matéria tão reJe-

~~o há esquecer que o progresso <la vabte pau o funcionalismo nacional. 
!ndústl'ia nacional, foi fav.arecido por Ora, no regime de urg-ência em que 
circunstâncias especiais, como a guer- se encontra o projeto e dentro d-os 11~ 
ra. e- a;; dificuldades impostas por m~~ mites regimentais, a a.prescntação 
dld!l.s onerosas à importação de arti- dessas emendas terá., como efeito a 

""gas de consumo com facilidade, <to ·volta do m:'!Smo às Comis:>õeS· técni~ 
.. o litro· l!ldo, para os instrumentos df' cas, ocasionando mai.s 48 horas de 

prad.ução rnaquiná.rias:, matérias d~lcn,g;a. Se, então, alguma . dessas 
'pt·im:w. . emendas - justas, altás,.,no conteúdo, 
~ Mas é inegável que mu~to deve ela e ainda mais nos seus propósitos -
. e..o espírito de iniciativa dos nossos vier a vingar, o funcionalismo e esta­
~apitãe.s cie indústria sem esquecer o rá pràticamente sem abono até março 
,e.~f!kça e a inte1igência do nosso tra- do ano corrente. 
'b:uhador que, tem s~bido adatar~se a Como já disse desta tribuna, seua­
~ssas atividades, aprendendo e mane- dor- há seis· a: nos, e- pretendendo cons­
jando com pericla os instmmentos que ·tantemente abôno e mellloria de re-
1.!1 ... • são confiados. muneração ·para os funcionários pú­

- Qaant.Q à ação do· SESI vimo~ que bli-::os, sem .que me p-ossan1 irrogar 
:é i\preciãwe_l o seu trabalho ah, no qualquer outm interêSSE! que não o 
,sentido das suas finalidades assisten~ do bem-estar dessa _mÍneroaa classe 
ci:ü.i. de servidores da Naç5.o, jamais senti, 

• Tr~va. -Si'! de um serviço sochi1 de como hoje, a nota clamartte da neées­
"n!ltUreza mista, que o Estado Jnspirnu sidade. gritante QUe se verifica no seio 
·;~ susteata oom urna taxa criada em de tôdas as famílias, ·dess<. miséria 
·let, m.3.~ que é entregue aos emprega~ dourada que mal se esconde, pois que 
.t:f.ores:. para que éles o adnünistrem. é realmente ·dolorosa. 
~ g sem tlúvida uma experiência que, Sr. Presidente, não tem sido, por­
. como as 1 estritamente estatais, tem ta mo, inspirado. por outro intuito QUe 
mostrado inconvenientes, mas que tem constantemente tenho emprestado ao 
provado bem não só como meio de tancional.lsmo públlco minha coope­
·cooperação dos empregadores na im- ração. Hâ.- Quatro ano~!. já me hatia 
. periostl obra de assistência social aos no sentido de se melhorar a situação 
·tl''l!)all:\ador"es mas ainda. ·como fator dó funcionário pUblico. E' mister se 
de_ aproximação e h.armonia entre es- esclareça que ainda era eu senador 
tes. e aqueles. por ·oito ano1:1, com tna.ndato ap€nas 

Os empregadores que ainda. não en- inidado. e h(l,ie ainda me restam 
,f:araram de pertO o que aliás m~ltos quatro ario.s d~ representação nesta 
já o fazem, os problemas que afltgem c.a.sa, não podendo, portanto, quem 
m· seus: empregados -e operários, são quer que ~eja atribuir-me tnstuitos 
.levados a fazé-Io nessas organizações eleitoraiS o,u de "quatro espécie, porque 
crta-das precisamente para nSSfstlr aos em consciência, tOdos sa.bem _ oomo 
tralm lhadores. · eu bem sei ::.. que sempre me norteia 
,. Poderiamo.s, Sr. Presidente, fazer o desefo de servir aquêles que preci­
re-paro a certa multipHcida.de de órgãos saro. Minha vocação para servir é 
que encaram os problemas aesisten- inata: é uma conçeituacão dem.ocré.­
chüs. ari·ecadam para a. re~Uza.ção de tica oue se formou detitro de mim. 
(lf)ra,s de seritido social. desde· a juventude; e não faço outra 

Acredito, que deve-mos - e talve7 coisa neste instante senão ct"lntinuar 
. B faça_ mos ainda -. unificar certos pela me.srra· senda. trilhando· o mes­
serviçoo, para evitar dispersõe<:~. mo caminho, antmad() dos mesmos 

E inegável, Porém, como acahel de propósítQ_s. 
'dizer, que a obra do· Sfi!SI tetn pro- SR.. GOMES DE' OLIVEilRA - E 
J"~tdo bem, sobretudO· com a ooopera· uma tradicão de V. Exa., que eonhe-
ç.:.o dos industriais, dos capitallstas, e ço há muitos anos: . 
Jl,os serviços assistenciais do Estado. O SR. KBRGlNALOO CAV.t\L­
As:;lm, estabeiece~se a necessária sim- CANTI - Agradeço a coo])enç:>o que 
patia entre trabalhadores e emp~·· V. Ex.a., me dá com () seu a.!}arte. 
gtt:d.(l.res. O Sr. Aloís-io de Cart,alho - Per~ 

E- inegável. que homens como o Sr. t:rUflto a V. Exa .. quem lhe tem a.tri­
Ant.onfo Devisate, Presidente da Con- buído outro interê-s.<;e? 
federação... das lndú.strias, imbuiram~se O SR. R:ERGiNA.Lt>O 0.-\VAL~ 
de -1mtw;insmo pót essa mtssão e con- OANTI - Ninguém. Apenas auero 
tiuuam desenvolvendo com êxito uma nrovai- que estou defend~nt:fo de ·rat()~ 
ohrà. que vem Já nãturalmente dos o intert\sse r--lltJ.Hro:· que, nest,l.\, defe.sa. 
seus a.ntecessOI'es niqUela F\.~eraçã.o. tll~ anim~:t <:A'"~"f-4 n t'l'~<:.~>fn tfe trem 

Somos-lhe,- alêtn do mais. gn..to.s -servir. 

O Sr. AlouSio de Carvalho Al-
guém afirmou o contrário?. 

O SR. KERGINALDO OAVAL­
CAl,""''I - Nmguém a •• rrnou o contra­
rio,. mesmo po.rque seda injustiça 
gritante. Muitas Vêzes porêm. e nüs­
ter que o homem público ofereça ao 
pcvo o cmriculum vital, a expressão 
aa sua peSSOa 1J3.1':il. que S2 0 .i a~:::ta 
como deve, is~o é, lntegrada nc.s ohje­
tivns, no.s fin:~.lidades q'..le caracteri-
zam a St....t vida. ·• 
. Beth vé V. E..'X.!L, que tal razão'" mui­
ta vez ob1·~:;a o defensor àe u.~a 
id.~:.a, no m:!lo ,da confusúo que csta­
be!ec:!. a esc.l:.uecer !.atos e torná-bs 
~o1are.s. evidentes, · intuitivos, cte:::sa 
intuição que .se f'l'oclama por si. -___ 
':J.Ue fala por si; que é como que a 
õoca .universal, a boca do próprio 
JXIVO, co-op~rando e coajuvando uma 
realidade. 

Sr. Presid<mte. dizia eu iniciahn&n­
te. qu:e a projeto ·que vam:os debater 
tem defeitos, pratica jnjustiças. Re­
conheço qu~ muitos !uncionárifJ..c; pú­
bli~s "ficàrão alheios de }:}enefíc:os. 
temporàriammte. Mas como já tive 
o~asi.áo de diZer bem alto. de~ta tri­
buna - não posso sacrificar alguns 
milhares a alguns poucos; temos. 
apena;;, de protrair medidas que virão 
mais adeante sanar essas dif:culdades 
pre-encher essa lacunas, re.mlver ês..<;':!'s 
danos ou prejtúos 

Neste instante. poréin, o que não se 
permite é uma demora na votação 
désse projeto de abono, porQue· da::~ui 
nara o fim de més. na realidade te­
i-einos de a:oreciar cêrca de seis ou 
oito vetos qUe nos tomarão todo tem:­
po . .ameaçando fmntaJmente a (l,Jlro­
va-;ão do Projeto· do abono a prol dos 
fu!1cionários. 

Sr. Presidente, .quando pleiteei desra 
Casa a UJ'Vência ur.QCntissima para o 
projeto dos func!onãrios públicos, não 
o fiz por leviandad~ pessoal: fí-lo ba­
seado em precedente neste próprio 
Senado, lembrando-me de que aqui 
votamos sob o critério de urgência 
urgentíssima o projeto de R~forma do 
Impôsto sôhre a renda. que era per­
feHamente adiável, não se compag-i­
nava dentro. do espirito tigorfHi··o d:> 
Regimento mas. de fato, aprov.amcs 
sob aquéle critério. 

Foi assim situando o problema, Se­
nhor Presidente, e me lembrando 'dos 
gravíssimos males que advh·ütm para 
os lares ctêlses func!onários. que me 
abalancei. embora reconhecendo que 
J:oderia atrítar com o prôprio Regi­
mento dest"a Casa. po~·é-m incontestà­
velmente assentado num precedente 
havido nesta ril.esma Cas~ - a reque­
rer urgência excepclona.l para a ~o­
tação do projeto di:! abono ao funcl0-
nalisn1o públic<l . 

Entendeu, porém. esta douta C~a 
de não atender à minha proposiça<l. 

E não sou eu, S.r. Pre~idente, quem 
vai criticar o sénado, quando, de fato, 
no cumprimento d·a ·letra estrita do 
.:.eu Rf'!:;"llr.ento Interno, toma atitude 
m.-~. .. s consentãnea. com ê.:;te. Ao con­
tJ ârio, wuvo os meus dig,nissimos Pa­
res tód!l.S as "vêzes qu~ se cifram à ob­
senância da Leí stricta juri~, tal' co~ 
mo ocorreu na e~pécie. ·• 

Mas, é pori.~!:O me5ma, por ~ssa cir­
cunstância'\ que realmente aQUl me en­

. contro, nesta ocasião, nesta. tribuna, 

. formulando a pêlo ao senado para que 
não apresente qualquer emenda. ao 
Projeto de abono ao funcionalismo . 
Dig{) a vv. Exas. que são íustas _as 
razões dessas emendas, mas também 
proclamo, para que o senado saiba, 
qque a. simples apr~sentação del~s 
porá. no mais grave nsco a aprovaça_o 
do abono, nesta legislatura. 

Sr. Presidente, o Govêrno precisa 
pôr a m'áscara abaixo: precísa de es­
tar correto. com o propósito de dar o 
abone ao fu.nclonalismo público. Não 
d-eve, de maneira nenhuma, intervir 
no assunto no sentido d'f protrair êsse 
abono, ainda que porventura o Projeto 
que veio da Câmara _dos Deputados 
não lhe agrade. 

O r.~ue devemos é dar aOOno ao fun­
~cion!tlismo; o que~ devemos é nã-o 
mentir a êS~-e funcionalismo que espe-

' 
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n. 4e todos nós essa mediçla. E n;i/l 
é justo a ret::.rciemo.s per mais tc.mp .... ,. 

A-demais, que signífic:t êsse at;.J.o.<J. 
para Os lar-es .em dese-spéro?' P"ra -i!u~.J. 
hora de d~esp.:::1·o. reç,rest:r.fa, c·J,t.I. 
efeito, alguma coisa; ma;;; u;ant-.:: 11(11 

·vulto crescente da vida. qque a cJ. ... a 
<ii.l aflige o p.JYo, rea Jmente ês.;;e .;.;._. .­
no é nada. A guela dos tubarócs ::~í 
está, cada ctia mais vo~·nz. Cldi O•J. 
mais insaciável ~e cont.ando, sobrrJJu­
do. com a oe'n·.volénc1a ucs poo.:. ·s 
públic-os para· arrancar dos funcionu.­
rics até mesmo essa· migalha, que iJ 
o abono ao funcio:-J.alU,mo. 

Como diiza eu em d:Scur.so pa..sst ... 
do, nio se nota da Parte das crg:\_w 
mzacões do Estado ncmlnlma mJcüt Lt•· 
va rio sentido de defender os in '.:!·' 

résses do povo. Nr>da existe que ~:Ú!.­
-monstre e::tar reairuen{e intccess:.t·'t,." 
o Govêrno em C:.efend·er a U.Gl;:J. o'J 
pc\·(), 

• A economia.;cpuln.r !?arece que c1í'i<1 
gu·a U{) sentJ ... o d~ mmorar a'> deR· 
'graças sociais da nossa gente. Qi.UJ, ,,~·1 
sentido contrát1o de encher os bot.. ... ,lll 
dos ríeos, ·dos poderosos, dos mag·iu~· 
tas ,dQs mtioiJários., tios itlSaC!l!.\',:,\;1; 

plu!;{lcrat:.s que estão affontando • 
miséria da poimla(,~ão. 

sr. P:·esiden:e, per~·unto ao Sensi'll~ 
.sf" tem noticia. ne.3t s últimos mel-les. 
de qualquer proviiiência tomada !Je·d 
Governo da Re;>úbl1ca para ntmol"~!t 
a .situação aflitiva do põvo, para a u~ 
dá-lo ·a enfrentar a miséria, para .uo-~ 
minar os g;ananciosos, ql\e airont<:JU.i 
a p:·ópr.a lE~:do cãrcere. Não! Não h~ 
memórJa disto. O que hã é a prot·~·c 
ção escanda!o.sa, que se faz ostousiv:J,,. 
mente. como afronta ao pom, a tuii 
de que mais graves se tornem as cuu.­
diçôes da SUP. vida. E no meio d;\s.:;\1 
povo, sofrendo intensame"-W, est~ C: 
funcioun!lsmo de gravata. 

QUanQo s~ c~ama em favor des.-q~ 

gente, diz-se que o ciamcr- é dNl.lil·• 
gógíoo. Não, Sr. Presidente, nãa S1l 
trata de demago:;ia: ê~e clamor e ~ 
vin.udes, porque de defesa. 

Qllando cl8mamos em favor do !aa• 
cionalismo, é parque pleiteamos um, 
reajustamento diante das condiçfii!11 
gerais do país. Quando se assoalhi11" 
que i aumento do ·oroletário, ou ctat 
funcionários, dá. Jugãr à lnflabãO, co~ 
êsse argumento desloca-se o· probte-<o 
ma nos seus'fund<tmentos para a..pr_,.. 
s~ntá.-lo falsamente ao conhedmeui14 
UlliVersal. 

A realidade é bem outra.· O qtHt 
não se quer é enfrentar corajosa.m.en .. 
te a ganância; o que não se quer .f 
comhater a usura das ma.gnatas, q\L!I 
cada vez mais enriquecêm~~o. ao pilsSll 
que o povo cada vez mals empobre·l 
ce. O QUe se quer é arrancar os úJt:. 
timO$ níqueis da bolsa do povo, pacJo 
levá-los à IJ()isa dos toda-poderosos; O 
que se quer é 'levar a. nação a.o de• 
sf'spêro. com que hm eu não0 ~ 
nin_guém sabe, Sr .. Presídente. i\.::.fH~ 
tímos ao suicidio estápido de urna 
burguesia que nã osabe defender seuJJ 
interêsses, pois que ela mesma craV!I 
o punhal no próprio peito. 

S!'. Presidente, não sei mais o qG.-4 
dizer. · 

Não sei se serão.- apresentadi!R 
emendas: mas peço a: atenção do ,se., 
n~do, a b:mevolência dos meus Pa.re.c 
o ouvido desta Casa pa.ra l!S pato vraa' 
que estoU oro ferindo. Palavras real ... 
mente anuà_!!as, que nascem do sen.·· 
timento profundo, de . uma grande 
tristeza de !rentir, de experinlenWr. 
in anim.a nobili, as torturas da nospil 
gente: palavras que na~cem das fon·· 
te, perenas da. alma e desabrocham 
assim desataviadas, mas que ex:{Jrí­
mem a: rcalMaàe 'amargurada - a 
profunda dor do. p-ovo· brasileiro. 

Não pod-emos, Sr. Presidente, deixa.:" 
de protestar contra ês..<;e est-ado· de 
coisas, porque calar seria, da noss!\ 
f!arte, uma cumplicidade por omi.ssü•J, 
mas n€tn flOr isso menor que a cum ... 
ollcida:de. Dai por qUe venho a e!::tt\ 
tribuna, s-empre que é possh•el, oom ... 
bater o-encar~cimento da. vida. e>isa 
carestia que tortum • e amargur~t 011 · 
Iarf..s JJObrcs do Brasil. 

venho ~empre oedir ao Gov:êrno qml 
não seja t!ío omissfJ, ao ponto de sõ-
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· r'H'nte culd~r dos interê.s.<:f's dos ricos, 
deixando à mat:·oca o dtl5 pobres. 
Vwho sempre p~dir à Nação que cuide 
ÕfJE pequeno:,. que abra <J.~ o!hos p3.:·a 
(] ~-eu infoT:ú-;to. que cada vez mais 
s.umenm. mais agrava, tornando-lhe 
ciitsesp~ra dma e· inenarrávo l a vid~, 

'\té omi~ se quer levar N:se· povo? 
Ate onde se pretende conduzir o povo 
braEiJeird? S.t·á que :se deseja l€\'á-lo 
à itnarouia .social. num clima de ms­

'f:o:ca e. de.sespero? s~râ que a irre.s­
f'Oü:';:lbilidRde e::::tá dentro dos planos 
dos que dirigem n:Jssa Pátria? 

Por que, S!.'. PresWentt:-, o que se 
s:ePte, atrarés dt: tujo isso, é a '2'Xlb .. 
t€nc~a de al;uma coJsa oculta, je ,,~-... 

ma a tragar a nacionalidade n:1ma 
\o'Oragem inemurável. Sr. Pré.sidenr.~, 
tudo é poss:vel, pois quando se ::..dmi­
t• a irresponsabilidadt: até f.sse pun­
tu. tudo ~ de esperar e nada se po·ie 
Ç<Jr em dúvida. ·nai por que. na qui'.­
J,oade de .Senado\' da RepUblica, com 
a responsabilidade do ma::dato ,ple 
mt deu o p-e:Jueno povL do R:o Gra'1· 
d• do Norte,. povo que eu amo e n;l.·. 
rt"nego, terra.·que amo sôbre tôdas <>~ 
t,t-.rras dentro do meu E::?.sil e on--:e 
v·etendó dormir meu sono derrade1!'u, 
e:·go minha· voz p<tra uefenàer os h 1•· 

n~Bdes. C:)nfe-:so que inlclei minc.a 
v:àa_ pública nos bl'3Ços de estivado­
.n·.~ e pescadores e essa m·i:6em e, -para 
mim, um orgulho que manterei sem­
})rt altaneíramt..nte através de tôdas 

~tt..s vicissitt>.dC dt minha vida futura. 
, Por que o p~·ojeto de· ?-bano \'em se 
arrastando dessh maneira, como se 

. fósse uma tarta~·uga ou uma lesma? 
·_Por que vem se arrasta.ndo, tàrdia­
. mente, assistido por ch:cunstâncias 
.intraduzíveis e não Caminha oom a 

'w·:ocidade c:Jm que t:ramitqu nesta 
Casa o projeto alterando a legislação 
do Impõsto sôb1 a Renda~ 

O !r_ .Ferreira de Sau:m -'Permite 
V. Ex.a um ap~rte? (Assentimento do 
c,.ac\or) - Parece-me que ·há um en­
§ano. Para o. Projeto ::ôt·:·e o Impós­
LJ de Renda, a urg-~n::-ia concedida 
náo foi a urgentissima. 

O SR. KERGI:NALIJO CAVAL­
CANTI - O engano é ele v: Ex."". 

O .Sr. Ferreira de Souza - Houve 
inicialmente o reque~·imento·àa urgên­
cia urgentíssima, que foi l'etirado em 
face da op:J.siçf:o no Senado, sen:;io 
apresentado. então, o rquerimento de 
uJ·gência .comum. 

O SR. KERG!NALDC CAVAL­
C.'\I\'TI - Penso que há en,.,.ano de v Ex .a. '=' 

Seja' c'omo fôr, nãJ devemos d.escer 
o1 essas minuden ... ~f!s um tanto blzall­
tmas. Admitíndo que o exame .seria 
l'elatiVO à· necessiC:ade, ao crtt.~rio 
cJe&:;a neces.sidadt, eu me permito ad­
mftjr ~ue, entre um e out:·o, a ran~ 
t:-tgem ainda está com o Projeto do 
al.rono ~o funclOnalisma. Po·:que o 
projeto alte!·ando a legislação do Im­
pósto. ~e Renda, foi, cJm efeito·, uma 
J:llpOSI~ao d{l ·Govêrno, imposl;:ão que 
<1. mu1tos Senadores pareceu excep­
CJ<Jnal, enqu::~nto qUe a outros assim 
não se aíigurav::~. Eu, por exemplo, 
m~da encontrei de exc~pcio!lal. Pa­
J't-ceu~me apenas um expediente de 
que se valeu o Govêrno para ... 

O Sr. A "''O/Onio Sale.' - A exp:es­
sao "imp~ ·r;áo do Govêrno" ~ um 
t::nto imprópr!a :para ser usada no 
C{mg~·esso. 

O SR. KERGINALDC CAVALc 
CANTI -V. EX.a etás catando mos­
cas. E uma ãguia como o nóbre colega 
r.ào se deve preocupar com mos.:::::~s. 
V Ex. a não compreendeu meu ponto 
àe·vista. - .. 

O Sr. Apo1onio Sales _ Quero 'es­
clarecer a V. Ex."" flUe o Senado está 

o s.r. Aloysio de Carvalho Per- com a. melhor_ vontade para rotar 
· rnite v. EX. a um aparte? • c Assenti~ rapidamente o Projeto dé a tono o 
?Hento do oradon - V. Ex.a já ha~ t'm.1cionalismo. Há p<>ucos momentos 

'Vla feito· a comparação ent"e ôsse pro- fUJ convidado para as.<;inar, em se: 
jeto de abono e do Impêsto sô·ore a gt::ndo lugar, requel·imento no se!1tldo 
Renda. o confronto, entretanto, não cie in·/er§ão da Ordem do Dia, de 
parece, pmque é diferente a .hipótese modo a, que a proposiçf..o possa ser 

: ôe um da hipótese do outro. O Pro- votada com r{. i 'e::: e fi-lo, aliás, com 
. jfto do ImpõSto sôbre a Renda pre- o m:d:J.r prazer. 
C)"'ava ser apro\·ado, inclusive pela O SR. KERGINALDO CAVAI-­
Câmara at.ravê~ de emendas que o GANTI - Minl.as ~ongratulaçõe! ao 

·senado apre • .,entasse, antt.s da \'OÜl- n0bre colega pela "e...;:-abundantia Cúl'­
cão do Anex:o orçamentári<l porque clls". V. S. é um coração generoso 
}nfluiola exats.mente na' Receita para que será semprt citado pelo funcnio-
1~55. Por essa ·mesma ocasião entrou nalismo público. Pediria, contudo, ao 
no Senado o Proj-eto de aumento do nebre colega que conseguis.se demo­
JmPôsto de Consumo. .0. S~nad~ te- ver os out-ros senhores Senadores no 
ria de votá-lo porque ma mflmr na sentido de não oferecerem emendas 
Receita a ser proposta ao Orçamen- ao P.:-ojeto, dando,· assim, sua grau­
to· mas verificou a impossibilidade diosa colaboração a mim, que sou 
po'r falta material de temp-o p-ara fa- apenas 'modesto obreiro dessa g_rande 
21!-lo e apreciou ap~nas a altera~~o Cl:\usa. Muito me rejubiJaria o fato 
referente ao Impõsto de Renda Nao ck V. Ex.a colaborar, conosco. t 
ha, portanto, nenhuma semelhança Sr. Presidente, não se trata, no 
f-'tlt'·e a urgéncif. par:a o Impôsto de momento sOmente do abono ao fun­
Renda e a urgência para o Abono ao clonall.smo. Há outras maté~·ias a que 
funcionalismo. Não digo que o abono o Senado tem concedido urgêncla. 
não deva ser aprovado, até o fim Não v:;~mos, porém, chorar pelas "ce­
desta legislatura, mas 'não COJ'!lpare- bolas do Egito". C que passou, pas­
rr.os as duas hipóteses e de1xemos sru. Encaremos a realidade tal qual 
sempre ao senado a possibilidade de se nos apresenta, no tapete da dis­
Hsguardar suas prerrogativas de exa.:. cussão, neste inst:mte. A realidade é 
mmar com calma e prudência as pro- esta. - Vota~se ou não o Projeto do 
posições vindas _da Câmara,_ Dem~r.am abono. 

'na Câmara, às vêzes, anos segutaQs, o Sr. Guilherme Malaquias - Per-
mas os interessados exigem que o se-
nado vote uma proposição dessa na- mlte V· Ex ·8 um apal'te? (Assenti-

- mento do orador) ~Sou contrário à 
tUl'eZa fàs vêzes apenas· nu~a se.ssao. redação do Projeto do abono. Pare-

O SR. KER.GINALDO CAVAL- ce-me ·que r, prQposição encerra• m­
CANTI - sr. Presidente, quero agra- justiças clamorosas,· e dá tratamento 
decer ao senador Aloysio de Carva- desigual para funcionáriot. de iilsti­
Iho; meu mestre ém matéria de Regi~ tuições idênticas. Por Lsso mesmo, 
mento, pessoa J)Qr quem~ tenho pr~- havia redigido eménda ao. Projete. 
funda e sincera admiraçao, a expl1- Ef;tudando a situação do funéionali.S­
caçáo que a.cab~ de d~:- ao Sen: ~o. mo, e:m face de fator tempo e jul-

Não fiz uma nmparação, mas ape- gando que não se pode, de pronto, 
nas uma referência. Dessa ·referên_. fazer, com justiça, uma lei perfeita, 
c~a é bem po.ssivel que os dois proje- vou dar minha impressão real sõbre 
tos possam se colocar paralelamente a matéria, impressão aliás de m~dico. 
um ao outro. Mas, de qual-quer· ma~ Penso que o. funcionalismo é um do­
neira, no que se refere ao Impósto de ente em estado agõnioo, ·ao qual não 
Renda, atendendo a uma circUJ?Stâ?- se pode aplicar medicação definitiva. 
cia que de iato era extraordmána, Temos, assim, de ministrá-la em ca­
mas não de calamidade -pública, o Se- ráter puramente sintomático, para 
nado concedeu a urgéncia u:gentís- li'vrá-lo da crise que o aflige, a fim 
aima, nO' que Ee.refere ao Imposto sO- de que possa esJ;trar pelo remédio 
}fTe a Rf11da dt.-finitlvo. Essa m~'t1icação deverá se:r 

o "Plano de Reclassificação do Fun­
L:onali.smo'', medida urgente, lie1·óica, 
~.:cmpará\'e.l a w-na transfusão de san­
:;ue ou a ~emoteiapia, nee-essária à 
.súb:·evívência do doente. Enquantc 
.~e ae:uarda solução definitiva, o re­
c1édiÓ p:ovi.sório, a meu ver, tein de 
Ler o ab<:lno. Diante da exposição bri­
lhante que V. gx,a veu fazendo, a.s­
bumo o compromi.s~o de não.apresen­
un a emenda que pretendia oferecer. 

o SR. KEI\.GINALDO CAVAL­
C!~NTI - Agradeço o gesto do nobr~ 
ccleza Guilherme Malaquias e aqm 
Jhe -deixo meus louvores pela decla­
r.:~çâo que acaba de fazer. 

O Sr. Aloysio de Carvalho ...!.. Pe~:.. 
rr·ite v. Ex.<> um aparte? (Asesntt­
",;ento do orador) - Estenda V. E?'--8 

.reus louvores a mim, porque também 
nio apresentarei emendas. D~ modo 
CjU( v. Ex. 8 mt- inscreve, assnn, en­
tre os que estão recet.-ena.o seus lou-
·;ores. ' .. 

O SR. KERGINALO CAVALCANTI 
- Agradeço a V. Excia., e d1g? ~e J?U­
blico que não se deve faz.er m]ust1ça 
ao Senador Aloysio de Carvalho, por­
que s. Ex.8 tem sido constantemen­
te, nesta. Casa, m;n votanl~ frequente 
contra as urgências. S. Exc1a .. tem u:n 
critério, ao qual se mantem flel. 

o sr. Aloysio de carvalho - E 
nunca modifiquei. .. 

O SR. KERGINALDQ CAVAL· 
CANTI - Perfeitamente. 

o Sr. Aloysio de Carvallw - ... sob 
pressão de interêsse algum, nem Uc 
alugum de interessados. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI -· Esta justiça, , estou fazenuo 
a v. Excia., porque, certa~ente, ass:m 
será compreendida a atltude de V . 
Excia.J no. que se refere ao modo de 
V, Excia. votar em qualquer proJeto 
de urgência. . 

Agradeço a 1/. Exc1a.. a bondosa 
contribuição. , ~ 

Sr. Presidente, a s1tuaçao do fun­
cionalismo público, conforme se apre­
sentou pelo testemunho d? no~re Se­
nador Guilherme Malaq~Ias! ~ prea­
'!ónica e as situações preagomc~~ só 
Se' remedeiam com mésinha~ .hermcas. 

Ora, Sr. Presidente, a mesmha he­
róica nesta ocasião é v~tar o. _projeto 
de abono e o que de mais hermco po­
dem fazer os Srs. Senadores 'qu~ pre­
ü:ndem ofet'ecer emendas, é nao as 
oferecer . para, com isso, da~em tes­
temunho vigoroso de boa vontade. 

Só asstm, Sr. Pres1dente1 o Senado 
votará o projeto do abono~ Afirmo .n.o 
Senador Apolônio Sales que tambem 
mandei à Mesa requerimento de -pre­
ferência para. o ab-ono, de modo a co­
locá·lo à testa de qualquer outra pl'O· 
posição a ser votada. 

o Sr. Aloysio' de Carvalllo - Per­
mite v. Excia. um aparte? (Ass~nti­
mento do orador) - As proposiÇÕeS 
incJuidas na ordem do dia. estão, tam-. 
bém, em caráter de urgéncia. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Ai ·reside, justamente1 a 
grande dificuldade. Foi reconhecen.do 
os impedimentos tremendos, que ae­
cidi formular êste apêlo que, regi­
mentalmente, talvez,- não possa sel' 
deferidO. Meu propósito é no sentido 
de que as emendas sejª'm retiradas 
porque, se aprovadas, desde já' decla­
ro aos funcionários públicos do Brn~ 
sil inteiro1 não tenhamos dúvida, não 
mais será possivel abono êste mês: 
Só íremos tê~lo, possivelmente em 
março e daqui para lá, não sei se o 
govêrno resolverá vetá-lo. 

O Sr. Aloysio de Carvalho - V. 
Ex a. talvez esteja pessimista. de mais. 
O Senado, tem o direito de apresen~ 
tar quaisquer emendas. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Não se díscute. 

o Sr. Aloysio àe Carv'alho - Pode 
deixar de emendar, atendendo às cir­
cunstâncias. Mesmo que o sen!\.10 
emende o Projeto do Abono, tenho a 
impressão de que haverá temPQ de a 
Càme:ra conhecer dessas emendas até 
a dia- 31 dêste mês. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI· - Que Deus !ale pela boca 
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' de V. E.xeia. Infelizmente, por~m, ntw:Jt' 
estou bem certo disso. 1j 

O 'Sr. Aloysio de Carvalho .- NãG 
temos culpa de que éste final de }E; .. 

g1slàtura esteja todo ocupado com vo•; 
t;l~ões de ve.OOs presidenc:ia.iE, nem 
que as apreciações dêsses vetm: Uve:: .. 
sem sido marcadas ae modo que !1 .. 1 

cassem sacrificados várias s€.ssões or ... 
dlnárias. Mas acho que V. Excia. es"'' 
tá pessimista. ' ~ 

O SR. KERGINALDO CAVAL.., 1 

CANTI - Não estou pessimista, meTi 
nobre colega; estou vendo os matrn: El 
êles são angustiosos, como angust-io• 
sa é .a situação do funcionalismo. Õ 

Sr. Presidente, era o apélo que de .. · 
sejava formular ao Senado e espero· 
que a Casa · corresponda, porque ê: 
apélo à boa vontade que sempre en-­
contrei no coração generoso de mcug 
dignos pares. <Muito bem, muti teno. 

O SR. PRESIDENTE: 

-:- Cotinua a hora do expedientt\ 
Tem a palavra o nobre 13madot' 

Bernardes Filhb, por cessão do nobr~ 
Senador Onofre Gomes. ~ 

Devo, porém, informar a V. Exda. 
que faltam apenas dois minutos pa•_ 
ra terminar a •hora do- expedientt< · 

O SR:_ EZECHI-!-S DA ROCHA: 

- (Pela ordem) - Sr. Pre~:dE>nte, 
Sr. Presidente, ao entrar na C~e. 

sôbre se concede a prorrogação da. 
hora do expediente, a fim de {Jue o 
nobre Senador Bernardes Filbo :r::-ot.Sa. 
pronunciar seu d~scur.so. · 

O SR. PRESIDENTE: 

- o Senado acaba de om·Ir o re~ 
Q11erlmento do nobre SenadOJi F;ze .. 
chias da Rocha. ! 

Os Srs. Senadore$ que aprovam !:e• 
ja prorrogada a hora do ~xpeólenti?'J' 
. (Pausa). , 

queiram permanecer sen.tados. 
Está aprovada. 
Tem a palavra o nobre Senad.b~ 

Bernardes FHho. 

O SR. BERNARDES FILHO: 

.- Sr. Presidente, agradeço no 8c:­
nado e ao nobre Senador Sr. Ezechjas 
da Roclla o deferimento ao pedido de 
prorrogação da hora do expedlente, 
para que eu possa ocupar a tribuna~ 

Sr. Presidente, a oentrar na Casa 
tomei conhecimento de uma neta pu­
blicada no "Tribuna· da Imprensa'~ 
de hoje e que, se não fõra o desmen­
tido formal que lhe oponhO, seria de 
suma graVidade. ' 

A nota é a segtltnte: 
"O Senador Arthur Berna:rdefil. 

Filho anunciou a vários amigos 
que o grupo Juscelino tstá arti .. 
culando resistência dentro das· 

- Fôrças Armadas contra o veto i\ 
candidatura do governador nli .. 
neiro. · 

Segundo êle, êsse grupo míJít~r, 
que estaria apoiando Jru:celino, 
dispõe~se a-divídir as Fôrças Ár­
madas para qualquer eventuaJi .. 
dade. Para isto está contando 
com a unidade· dos chefes milita .. 
res na superfície, .. enquanto os in .. 
trigantes tratam de arregitnt·n­
tar o grupo comunista, o grupo 
getulista e outros. " 
· O Senador Bernardes Filho, (!o .. 
.r!10 se sabe, t-enta a· liiva fôrça 
levar o Partido Republicano, che .. 
fiado pelo seu, pai; a apoiar Jus­
celino Kubitschek". · 

Sr. Presidente, esta nota contém 
suas afirmações, sôbre as quais te­
cerei comentáHos. A primeira, ab­
solutamente inexata; a segunda não 
tem fundamento, porque não expJi. 
me a reaJídaáe que· adiant~ exporei.' 
Desconheço a fonte de onde possa 
ter emanado esta nota. 

Como existe referência R.- conversa. 
minha com amigos, jâ agora não 
vejo por que ocultar nem o local 
onde essa palestra se reall7.oU neJU 
05 nomes. dêsses amigos. 
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Indo vêr o Sr. PresÍdente- da Re­
púb-lica anteontem, ai~ me- encontrei 
eom ·os deputados Affon.se Arinos, 
Jo-sá Bonifácio, Herbert Levy e Bi­
lae Pinto. 

l! LIDO 
SEGUINTE: 

Requerimento 

E APROVADO O I ponto de vista }á o 'n!StP.:l•,ei necta 
casa. 

0 · 
1 

~ Segundo tehho temb:rança a M~~ 
n. 2 , de 1955 Obs~rvaVa tâo rigvr•J'i;Unente fb.Sa dtS­

IUtabe12cidOt na ~ -n. 2 H5, c§3 
29-12-f>l. 

?-ela.tor: Sr. Nestoi Massen.s.. 
.llELHÓRIO 

Enquanto aguardava que S.Exa-. o 
Sr. Presidente pudesse receber~me, 
t.mcamos idéias !5ôbre o problema da 
sucessão e a respeito da onde de 
boatos que, realmente, percorre o 
pais de Norte a •. sul; e um dos as­
suntos tratados foi o que anda de 
bôca em bôca sôbre o suposto vét::J 
de militares à candidatura Jusceli­
no Kubitscheck. Em tôrno deste fa­
to desenvolvemos can:s-ideraçõcs, teu-· 
do resumido minhas impressões ·cam 
a declaração de que, com o conhe­
cimento e contacto que tenho com 
algum oficiais das Fôrças Armadas. 
0- quant•). pudÊ! dêles ouvir em en· 
contras- casuais, ignoravam qualquer 
man~festação coletiva de· mmtares 

- vetando o nome do ilustre governa­
dor de- Mióas Gerats para candida­
to à Presidência. da República. 

N-io' creio. Sr. Presidente - e .fa­
ço justiça a todos esses amigos com 
quem conversei - · que algum dêles 
pudesse deturpar- as irnpres!5ões de 
mim ·rec~ídas, porquanto na _con­
versa ainda- que não tenha ela tido 
eatâter sigiloso, muita- coisa foi ver-

. sada entre· t~:;~o& e com recíproca 
confianç-a. " ' 

Assim, oponho o meu rnais formai 
desmentido á "Nota" da Tribuna da 
Imprensa que, certamente, uã.o cretv 
a tenha veiculado de mâ fé. Sinto~ 
me, por isto, à. vontade para con­
testá-la e admirar que se atribuam 
conceitos levianos. 

Quanto à. segunda parte - "o 
Senador· Bernandes Filho, como se 
sabe, tenta a vivo fôrça levar o Par~ 
tido Repub.J.i~ano, chefiado pelo seu 
pai, a apoiar Juscelino Kubitschek" 
- não ·direi nenhuma novidade aú 
Senado repetindo aqui o que fiz de 
público. 

As or-igens da candidatura do Sr. 
Juscelino Kubitschek, no que di~ 
respeito à seção mineira do Partid•) 
Republicano, ·estão consubstanciadas 
em entrevistas que dei ao "Correio 
da. Manhã". O ilustre Governado:.' 
de Minas quando admitiu a _ possi~ 
biH:dade de seu nome vir a (er lem~ 
brado ou . a ser encaminhado à 
Convenção Nacional do Partido So~ 
cial Democrático, pela sua Comissão· 
Executiva, buscou. naturalmente, con­
tacto com a seção mineira do Par· 
t.hlo Republicano. Desejava S.E:t:a, 
saber, em princípio, como prelimi­
nar, mesmo, .... da possibilidade de ser 
cand.idat,:,, qual a receptividade· que 
seu nõme teria dentro dessa se_ção_, 

A seção mineira do Partjdo Re­
publicano transmitiu ao Governador 
as impressões que havia colhido ..ie 
seus correligionários, tôda.s f a vorá­
vei$ à sua candidatura .. 

Sr. Presidente não estou tentan­
do - o que seria direito meu - le­
var ao Partido Republicano a apoiar 
a candidátura do Governador de Mi­
nas: A :s-eção mineira do PartidoRC· 
publicano é g,ue -tem com o Sr .. Jus­
celino Kubitschek o compromisso de 
1e\r-ar seu nome á convenção Nacio· 
nal do Partido Rep.ublfcano e de 
pleitear para essa eandidatl!l'a o 
apoio deste Partido. 

Esta a verdade.: fóra, disso~ 
imagina.çã.o ou invençã.D. 

{Muito bem! muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

tUdo é 

Finda a p~orrogação da hora .1o 
expediente, passa"":..se à 

Tendo em vista a excepcional re­
levância das matérias constantes dos 
itens 2 e 3 da Ordem do Dia - a 
dêste pela situação af}.itiva_ em que 
se acha o funcionalismo da União, 
ante a agravação desmesurada do 
custo da vida últimamente verifica­
da, e ... a daquele pela. n€ccssid:tde de 
ser até o dia 31 do corrente, imp.r~­
terivelmente, prorrogado o prazo de 
vig~ncia da lei regukl.dóra. da licen­
ça prévia para o intercâmbio co­
mercial ·com o exterior, sem o que 
graves prejuizos advi.rão para o pais: 

tendo em vista qÚé os projetos 
compreendidos nos itens 1, 2 e 3 se 
acha mem igualdade de condíçóPs, 
isto é, no !'egime de urgência do 
art. 155, § 3. <>, do· Regimento In­
terno, dependentes de discussão üni­
ca ainda 'não aberta; 

tendo em viSta que n 31 deste. 
mês se · encerrará a presente · sessão 
legislativa, e com ela a legislatrua, 
só voltando 0 Congresso à sua ati­
vidade legislativa depois de · 15 de 
março: 

tendo em vista que, se forfõm1 
emendados pelo Sellf\d01 os projetos 
compreendidos nos iten,s 2 e 3 aind:1 
deverão voltar à Câmara a tempo 
de :;cr ali ultimados antes. de 31 do 
corrente; 

tendo' em vista q,u~, _igual ,risco 
vã.ocorre a matéria do item 1, que, 
por ser da economia in_terna do Se­
nado, terá maiores facilidades de a­
preciação -nas sessões que o Senado 
realizar até o fim deste mês; 

requerêmos, com fundamento no 
art. 125, letra i. do 'Regimento In­
terno, seja apreciada em terceirO ·lu­
gar a matéria do item 1, passando a 
figurar em primeiro e segundo lu­
gares, respectivamente, os Proje~o.s 
de Leis da r:âmara ns. 270, de 19:J4 
e 22. de 1955. 

Sala das Sessões, 19 de jnneiro de 
1955. aã) - Alexandre .Marcondel:i 
Filho - Plínio Ponpeu - Alfredo 
Neves - Alfredo Simcn - Apolônio 
Sales - Fer-reira de Souza - O~:!o~ 
jre Gomes --, Nestor Massena . 
Ismar ite Góis - Cezar Ver§Uetro 
Gomes de Oliveira - Cicero r:le Vas~ 
cancelos - Anisio Jobi-m - Flávio 
Guimarães Roberto Glasse-r -
Ber.nardes Fflho - Costa Pereira -· 
Guilh,erme Malaquias - Euclides. Vi­
eira - Olavo Oliveira - Hamtlton 
1\'ogueira - Luiz Tinoco - Neves ~a 
Rocha - Dario Cardoso_ - Joaqutln 
P-ires - Ezechias da. Rocha - Ivr> 
d' Aquirío - Alberto PO:Sq1talini 
Agripa de .Faria. 

O SR. ALOISIO DE CARfALHO: 

- (Para declaração de Votô\ (Não 
foi revisto pelo orador). - Sr. ~re­
sidente o número el<;-vado da assma~ 
turás 'do requer1me1Jto ~e u.rgêncía 
lido não me deixart~ dúl'ldl.'l sõbre sua 
aprovação. Respeit.:J a manifestaçã-o 
do Senado; reserver-me apenas para 
uma de-clãraç.ão de. vota. 

Segundo minha lemhrançe., ê a p_ri­
meira vez que se dá na Casa a m­
·./ersão de matérhs em ~~nater tl-t 
urgência. O Regtmento quando es~ 
tabe.leee que conceâldl! a UrGência a 
matéria entrará, na segunda sessão 
ordinária, no início da :)rdeln do Día. 
sem prejuizo de outnt _já em· regime. 
de urgência, pre~·eniu a Clrtl:em d~ 

· colcração dos proj€tos na Ordem do 
Dia. Essa colocaçãu. portantu. tem que 
ser rigo1·o.s.a1llep.te _a';..servada, de~de 
que cronolôgicamente as urgênc1as 
forem. concedidas- n;:tquela série~ As­
sim .sê evita que mna urgência seja 
frustrada no seu oJietivo p~la prefe­
rência sàbre outr;\ w·gência: 

ORDEM DO DIA Sr. P1'esidente, ao. meu vei" não há 
Sõbre a mesa R(querimento asst- pr~fetência de ur?é11cla sôbre urgên­

nado por 27 crs. Senu.dotes que vai[ ela Adnnito a po~ib1li,J Hle- a.a tran.s­
ser lido pelo Sr. 1.0 5(>Cretârio. format;ão- do tipO da !lr!>ênci:.\; e êS~-.! 

p06iÇãO regimental q~tt. chegiJHi a co. 
locar a matéria em ('~r:l:em do Dia 
de · acõrdo com a hü.ra em que o re 
querimento de ur%ê:.1d<1 fôra apre.sen-· 
tad-o e votado. V. }b:{." Sr .. P~·esident~ 
deve leml:>n:u-se des.<;a circum;t4,nci4 

Não :veio infraçã:J mais grave aG 
RegiJnento. Reconheço que o Projeto 
de Abono ao Functo<'aiisma rem ur­
gência; não lhe til: 1 C C(li'iWÇãO ·al­
guma de interêsse n.ldOnat. 

O Govêrno pediu ao nong:e~so êSS" 
abono. A Cãmara du.s l')f>pulados, co 
mo de costume, d~llt'>rou ·rndi& que .o 
necessário, O Sen:td.J 1eve també'll 
disPor cte tempo suficiente para apre­
ciar o projeto. 

Sr. Presidente, tf:nlv) r~r:ebido 1\ 

respeito da minhs ·1 1,1tnr\e IHI úitim~>. 
sessão em que se v-Jtou ~ urgêncn'. 
tôda espéc-ie de ·p;J~it:tção de a-pêlos. 
de protestos e prJ~·oe.-.v~·ó{'s, cif. aroea 
ças. Estou ate co1~h:1anrto os tele 
gramas para formur um d\lssier d~ 
melhor literatura em 'J.rlaudlr o Ser­
viço do& correias Telé;;rafas d·, 
Pais, pela prestez:l ;::..;_ m q!l e- me têm 
sido -entregues êsses tf'lega.'l1as, 

Posso mesmo dizr~r a V. Kt a.· qu~ 
jama.is telegramas .mrlaram tão de 
pres,sa na díre<;áo do destinatário d<) 
que êsses Que tenh.) rt>r:ebido. 

E..xpressando, 'ls:;lrn, o mtu pn-nt') 
de viSta, faço votos CN que o Sênifdr 
estude, como deve f;>.z.e-lo cludado.sa­

,mente, ·o projeto do 1r,ono unra cor­
riQ'ir possíveis in jus~í~as e -dar a m~­
dida a tempo de ~'l·.fll'l.Ç'lr J términ 1 

da legislatura. ·(Muito àem) 

O SR. PRESIDE..YCF - Permita­
me o nobre Senado:: A~(ly~io de Car~ 
.valhO informar que a Mesa· não del­
xou de cumprír o_ H.egimer.to ou de 
seguir a. praxe. Inc!:1;u 05 Projetos 
na Ordem do Dia de acôr<l-J com a 
precedência na api:..wa~fi.o d<ts urgên­
cias. 

A Lei n. 2.H5, de 29 C:e dezembra 
de 1953-, estabelec?u o H~guue de .l.Í.­
cenç-a prévm para o intercãmb<(• co-
me:. C1a1 com. o exteríor. . 

Ccmo e..,tã. a se exLi'llguir o prazo 
pn•-lixa<io para êsse r·_.g,me torw.t. .. 
se nece.ssáno prorrogar e~e pnw. 
'l'em e;;'ie o:Ojetrvo o projeto de td 
apre-sentado - a Câmara dOs De~·J .. 
tados, de inspitação do Pocter E:x.e-­
cutivo e de inlC<alriTa do Depum 1G 
GUSLavo Capanema, então líder r·~ 
sua majoria, !!111 7 de iUlho do c;-;lw 
re!ltE•/ano, que ali tramitou sob o !JÚ .. 
mero 4. 652, de 1954, fo.t rcmeticto 1!.0 
Sennda, com o ofício n. 1. 820, ,te :a 
do corrente mês, é aqui r·ecebido m) 
día .seguinte. Lido na sessão ·B.,se 
último dia, foi logo despachado e ';!tl ... 

caminhado às comissões de Econo­
mia e d eFinanças, para que Q-i.ü!) 

o caráter de urgància da ma'-!t.a, 
fô.Soe com'enientemente examina'llt ~ 
proposição, a fim cte poder vir ~ fi-­
gurar com presteza na OTdem .do fh'l 
do Senado. 

O Projeto teve, originàr1amente
1 esta redação: 

O Congresso Nacional decreta: 
.Art. 1.0 Fica prot-rogae:.b a tê 31 dl~ 

ja-n-eiro de 195-7, o tegime de· licenç.a. 
para o intetcâmbio -c-:merc:al com o 
exterior; nos têrmos estabelecidos na. 
lei n. 2.145,~ de 29 de dezembl·o 'd~ 
1953: 

Art. 2.~ A -prt~~nte lei entrará em 
vigor na data da sua publicaÇão; in­
clusive quanto a sua obt·igatorledadiJ 
nos Estados estrangeiros. teVO!:ttclo 
para 'êste efeito o dl">'posto no } 1.'-" d..'l 
art. V' é.'o De-creto-lei n. 4.675., da 
4 de s-etembro de 1952·. 

A dlspo&ição legal a que o arttg(J 
2. 0 -do projeto retro~ transcrito I Lei dG' 
introdução ao Código Civil Bra.si·· 
leiro) faz remissão é assim concebida.: 

"~ 1.u Nos E:;tado.s estrangeiras, a 
obrigatoriedad~ da lei brasileira.. 
quando aíinüt1da, ~se inicia três me· .. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHü ses i:tepois de oficiàlmente publicada'•, 
- .Não disse 0 ~on~t·drlo. Ao projeto, submetido, na Câmarl. 

dos Deputados. às Comls~ões ele Cons-
0 SR. FRESir-:<:'NTE - 'Não podh. tituição e Justiça, de Econmn4l e de 

entretanto, deixar dt' recelY'r reque- Finanças, fci apresentada ememh,, 
rimento que não c~n-..t;raria dJ.Sposíção C'Om pare-cer favorável, e aprova:ia., 
expressa da Lei lnt.~·na. O p.lenârto resultando- a redação final assim ra-· 
decidiu. em sua altn- sabedoria, e a dfgida: · · 
Mesa vai cumprir o llCliberlido, "O· Congresso Nacional decreta: 

Art. v• E' prorrogado até 3U d"-' 
Em virtude ·da manifP.!'tação do SP. juhho de 1956, 0 regime de lic-ença. 

nado,. passa a maténa Collo;tante d:1 para o i-ntercâmbio comercial com o 
item 1 do Avult:ro pa;-a tP-rc<::.ro Iugar €Xtelior, nos térm:::s estabelecidos 'na.. 

Discussão Unica dr; Projeto de lei _,n. 2.14.5, de, .29 de dezembro de 
Lei ãa Câmai~(L n. ~ 270 de !95 ~, 195~ · 

0 que prorroga, até ~a de tunho de . Art. 2. Esta. lei en~r.ará e_m vl~.t' 
19~, 0 regime df!· licenqa. para ? na data de sua pu_bliCaç?, mclustve 
interCâmbio cornl':rr{i-a cem 0 ex- quanto à· sua _o!mgatonedade n<Jc 
terior, nos. têrmoJ estq,bel~cidos na -~tados estranlfelros, revoga~o,_ par!\ 
Lei 1,1.• 2.145-, tte J9 de dezembro e~te ef~fto, ,o drspo.sto :;to ~ 1. elo 8-t" ... 

·de 1953 (em regime de urgência. tlgo 1. do Decreto-le~. n. 4.657, de 
nos têrmos do. art . . 15s. ~ 3_,. ao 4 de setembro de 1952 .-
Regimento Interno, em vt1tu-de do PARECER 
Requerimento n • 6, t!e 1955, da 4 

Sr. Dario Cardo.~o e outros Sr.:; Do "'corrido durante a trd'mitaç.!io 
senadores, apr~mado. na se~são de na Càmara d.os DeputadOs do projeto 
!3 de janeiro de ,1955,. tendo pa- em exame evidenciou-se. a necessi-dade 
recer favorável 'ta ~om1ss~o dê da sua imedíata aprovação, a fim 
Ec_onomla. (aim!a. não J>Uhllcadcl éle qu-e se mantenha, até :lO de junho 

d de 1956, o regime de licença para a 
e ependendo d~ pTonultciamento nosso intercâmbio comercial com a 
da Co'litissão, de Finan~as. 

O SR. PRESIDENTE: 

- O Sr. 1." Secre~ádo vai proeedP.r 
à leitura d<l pare-::er da CUmJssáo- de 
Economia ..ao Proj~! G -:te I.~ei da Câ · 
lnara n." 210, de 1954. 

E' LIDO O SEGU1NTE 

earecer n.• 11' de 1955 
Da CDmi53ão de Economia, só~ 

bre o Pmjeto de Lei 'da Câmara 
n. 270-.:541. que p-rorroga até 30 
de junho de 1956 o regime d.~ li­
cença para o ·intercâmbiO co-mer~ 
cial com o e-.rtcricr, no-s Urmos 

exterior. A não adoção dê'ste pro ... 
jeto criaria embaraçosa situação pam. 
êsse int~rcâmbio, conforme ressatta 
rlos debates havidos a se1,1 respeito na 
outra Casa do Congresso Nacional. 

A Comissão de Economia do 5en!J .. 
do- e, ·pois, favorável' ao projeto je let 
n. 270~54. 

Sala das Comissões, em 30 de de-­
zembro é.'e 195-4. - Pereira Pinco1 
Presidente. - Nestor Massena, Re-­
latlJr . .-- G-omes ele Oliveira. Eu. .. 
'clide$ Vieira. 

O SR. PREStp.ENTE: 
Tem a palavra o nobre Scnu11l·~ 

Ferretra de Sousa, para emttlr pa .. 
rec-er em .uamzo da Comi.ssào de Fi­
ni.ru:as. 



D•hRTO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11\ 

0 SR. FLRREIRA DE SOUSA; 1 Ê.::d jjr(,_t,·io· na connE.sâo rlas licen· 
çr..s de imçc~·ta~ã-:J pela c:mco.·rência 

(]úi.'J ;o: re·&:Sl(l pcw oraaon Se- d todos os imp<)rtad_Qrts à aqu.u::içáa 
nhor P;es:d::'nte. à Comis-,ão de F'i- u:.:s mo,:d3S •ntel·nacion· 's. at:-ares C.e 
nanças f::>J pr~en.e ao Pro)e'.,~ nn- .icitar.io de:::%s mordr.s. 
mero :L.H!J, rie ~!:! d..: tiE,.;-ewiJ;·o ·•e E tivemos, por essa Jei. ."i:tuaÇâl 
1953. Re~erc~,:e a L-:fnça prévia .t>a:·f: a-.:ip,_:n::1l, m:ls perfe_'faJP;-ente _ contptt 
o intercâmbio comeaial. en:D~'t!. justa e aaaptavel a noss.\ 

A com.::.Sâ;; tüjas reun.ões têm sJuJ. s:tuaçf:o. 
na-~.sa,mente.' llln::ec.'.das, uüimam'!.·•t<> A moeda dEixou. pràtieamente. de 
::eJa p.la aus-ênc:'a de n?uitos de seu.; represEntar aquéle Y:.i.lQr QUe o Brasil 
en1~-:.~entes memb::o~. t:eJa r.·zla repe- hflvia comunicaria ao Funéí.o MJnc­
tlção óe .se~~ô':'S conjuntas, <1\le de- <á.:·;o Internac!onal - e ;::'ts.sou a ser 
t· rmmam a não reunião do proprhJ moeCa de vaLer di\'t~·.so, Lvm uma e~­
Sennd:, não pôde reunir-se a temiJt, pécie de d.-sfarce r.trav2s dos ágios. 
de ouvir o parecer que o S':':U rf'Jato· A ex.:.f:·Zi':ência r.ãv foi má; vem 
havia ela"<Jorado cem as emend<1s Ql1f' ~t.n<lo ~·e!aCvawente boa. 
t:ugerira. Há defeitos, nf:o llá dúvida; no 

Aprovada a urgência. embora es.ss e1.tflnto. const:gue-se. scbretudo. afas­
me~ma comissf:.o nr..o .se r.l;e~··':i<! reu- tar aquê}e regime de protcc~:m!smv. 
nido, o rei3tor ouv:u todos 0!5 ~eu.~ õe escolhas arbitrárias·. de simpatiali 
eminentes membros. que se enc.;.:ttril- pes.<'oaü; e --'- por qu~ não dizê-lo? -­
vam na Casa, por forma '1: r;od~,. nfe- de negocLsmos. que caractel'izaram a 
r~cer, agora. o seu parecer f','lffi os Ultima fase da CEXIM. 
Te.":oectivos fundamentos. o· legislador Cle agora, tend-o de 

Sabe V. EX.2 , Sr. P:·e-id-'n-:'- e ú exzminar <l p.:·-cjeto numa outra. !a.;-~. 
su.aC:'o aue o Bra.sil ainda n~r· Yen- n-"' póde ainda dispensar essa fvrma 
ceu e ne~>n vencerá. tão c~.j'): a ~re- açto do E.:>taC:o; temes que conU­
m-snda ctise econômica f]Ue ~ a!i:altau nu::;t cont:olando os comércios ext~­
llâ alaun.~ an::.s e que. podemos díz~r. rim: e intàior, dominando o mercado 
ainda~é decorrência do ac;.~a!to 'JUe iê'l. de divisaE, ço:s o Estado não pode 
a··todos os p;üses do mundo. ' de~xar de exercer sua função orie:1~ 

Não· \"oltamos a!·.1da. não !'o:lemos tadora da vida econômka interna­
voltf!r - e prO\'àve1m.ente ·1fia \'oit~- clonal. 
remos tâa ced:- ao reg1me de ?l~r.rt Jl- Eis J:Of que o Projete -de Lei da 
bf'rdade C'o comércio interna.chP?..I_. ria Cân:o-al'a n.O 27.'J. de 1954, ora em dLs·­
troca livre de mercadorias. d::~ p.o.:r cus..<:â(J no. Senr,do. limita a sua r::gr<t 
mutà franca das moedas do re;tme à prorro6açã,o pura e sin:ples da Lei 
de arbitr?..mento univer~al. n. 2.145, de 1~53 até 3V ,le junho ae 

Acat-aram-t>e, pràtic>;~ment.e, os I!lcr- 1956, vale dizer: quer n1ais ano e 
cado.s de a.rbitrn~em e. hoje, as rno'.- meio de sua y;gPncia. 
das sRo ·em todos os países - .'õ;Jh o E pOSSíYel qu·.e. nc.s-se p.erfo<:o de 
.em d:;is ou t1'ê!' - obJeto de ç_ontrôle prorrogação. a situação econom,l'll 
dos govêrnos. Para tl~fendf>-lâs, no ào mundo e a p .. rticulur do Bras:I 
ff,mb!to interno. tem de re~tr'~g:ir. fis- a: e~~ntenl modificações çue penn:­
c:alh-ar e tornaf dependent? de sua. .i- tem ao Jez!sbdor noV::.s dis;;osições 
cença p nróPrio comércio íntern<:f'i:1- : vximando ~ se Deus 1 "'" ·,;r -
nal, sob -a~ sua.c: duas form~s !<llbs- d€ uma situação de. maior" folga, de 
t.anciais: cnmércio de importação e maio!·es facilidades e âe maior sa­
de '2Xi?orbtcão. ·~ :;ur"ança: cS )n.e:·i:s!es p:>- iculan..s iG 

O Brasil vem 1"'Jli~l3ndo. a rf'.~De! '"·· Ct M.ê~c!o internacional. 
em leis temnmfirl:r.s. Talvez d~ve)"çe Néss~ pressuposto, a Comi.s..c;ão Ue' 
examinar a h~póte·e de um1 lei per:- F'inanç~s nfw tfm dúvida em aceitar 
manente ou t'elo m-?nos de uma lei :1 prorrogaçi>fl p!"oposta uela Câm::~.r~ 
que t)vesse du"aç~o. ml'li5 ou men·JS. dos Deputados, e opinará para qÚe a 
ilimitada por forma a evitar r~.c:; co-n- aceí:te o plenário. , 
junturas -- como e~ta d,e_ pgora -· .• Já é, porém, ffiomel)to de se i:r 
em ai.le o ComrreESD Nac1on2l deve tentando uma ~erLa modificação no 
legislar sóbre assunto é1~.ss~ ord~m srmtido de, - sém prejuizo da acilo 
co:n "grande nre_.,~a. para e·dtar r;v- estatal. sem atentar contra o con­
f'undas' pertu"'b~cõ~>s e as consenuen- tró!e que o 'F do deve ~xerccr né .. 5e 
cias cat~.~trófif'a; ~:me ::~. .. wsnen.,1'ío fio ,..articular. - fa~cllilar um pouco mais 
r~ime traria à f'Conomla do pais e,f.s a. ação ios produtores, comerciantes 
rianezns part.icvl:nes , e industriais brasileiros. no tocant.e a 

T<?:mos. ~nf'."'Rl' da crítlca. ou e con- exportação dos. seus . produtos e à 
Ünu~r a legislar em caráter de en1er- impvrtação dos artigos necessários 
gência. ·· · à D1lSSJ vida e .ao nosso progr&so 

• AiTJda nf1o é uo.<;.sível f:tzer lei ~r- econômico em geral. 
mane-nte: . os ...-técnicos :ainda náo SP. O ConsPl" .o da S. ~erir.tendência · la 
fixaram rl~orosamente sôbre os "seus Moeda e da :::rL_ ·:,o vem esttidando 
djv-?rsos riontos - o assunto e já sabemos das dlversas 

A Je~islacão tem que ~er de expe- mo<.iflcaçêes que, através das suas 
rif>ncia _: df'Ve continuar t~tel'lndo, ''e- instruções ou circul:'lres_ se tem feito 
:riticando ocorrêncla.s- diversa<:, nor no tocante aos artigos de exportação 
forma a combateJ em 1eis noVRS. •udo e a certos problemas da irpportação. 
0 ou e elas reveíàrem de prejuC:.~cial a. o é preciso que elas~ sejam pos em 
~isfeina. . ' · prática com segurança e sem permi-

0 assunto. nestas candicões. é nro- t.lr abuso da parte daqueles que 'ZOlll­
. fundamente' delicado: melhor seri-a - bando das necesidaUes coletivas,­

tndos Sab-emos - continn::~<-~eriHJ'3 -1~~- aproveitando-se das dores que o país 
quele re1!ime da Iiberdad.<;: absoluta, sÇJfre, do ponto de vísta econômico, 
da nossibiEdade do comércio lnt.erna- proc•tram sOmente expedientes. para 
cioria.I incontrolado, sujeitando-se fazdem fortuna individuai, pulando 
cada interessaê!.o às cotações de câm- .as barreiras que a lei oferece. 
blo na cbncorrén~i~ doe: mercados. 

A Lei n.o 2.145, de 1953. jã. foi feita Para isso, dizia eu, e nece~sário 
atentando a essa situação e em subs- · pensar q,ue já temos nova regulariz.a­
tituiçáo a leis anteriores aue tinham çãQ. Há produtos brasileims que não 
!,eu prazv marcado até o fim daquele p':ldem ser exportados nem âs taxas 
ano: Ci:lmbiais do J:LIÍldo Monetário Inter-

No entanto, esta. !\..proxima-se do nacional nem mesmo com as bonifi-
iim. cações ou prêmios - qualquer que 

Como o 3enado .gabe, esta lei m!'l- seja o nome - que as decisões d:l 
êlificou o sistema vigente a.té então: SUMOC ou do Ministro ·da. Fazenda 
dr direção Ieg<tl, pelo Estado, ãa ex:- têm facilítado. quer se tra0 do cafê 
portt~ção. e importaç-ão. por t'la ·ria .qrer _se trate de outros produtos. 
Cuteira de comércio Exterior_ e Tn-· Todos sabem(lS que hâ mister, en­
terior d.o B~nco do Brasil- a,CEXIM tão, de facilitar a exportação de ai­
Modificou o nglme para o da cha- guns produtos q.ue ·exigem dóhtr­
mada licença prévia, dependente da muito mais caro. um dólar que cor~ 
r.:qui.sit;áo de moedss. num ·mercado responda a uma quantídade muito 
()ue ficou denominado "dos âgios". superior em cruzeiros. . 

PJ'l.ra evitar o arbíf.rio \'ernadeirn- Se ·o café, de fato. comporta, admi-
mente cem:urát'el da CEXJM. d~ te ser o exr.ortado' a uma taxa cam­
oonsequéncia.s deDlortftis. ~uootitblr. tflal ou e vai_ corres,pondtr a um_ dólar. 

de 32 ou 33 cruzei:(!s; s~ algum outro 
nrorluto comporta nma taxa C"Rmbial 
de um dólar ccne.spor.de a 35 cru­
zeiros. - st>gunrlo a~ declsóes da 
StlMOC. f sabido, entre nós. que 
produtos há que exlgem 50 cruzeirQ8 
por dólar e. outros muito mtl.L<;. H~ 
<:;. e atender a essa situação, há que 
verificar a situação d:"sses produtores 
e ,e-arantir a sittiar;:?.o dos prpduto;:; 
b;a.slleiros nos wercados inte:-nacl::!· 
nais. trata-se d~ Bg!·íco!as ou indns. 
triais. 

A Comissão de Finanças houve por 
nem propor ao Plenário algl!~as 
emendas -que, previamente examina~ 
das por elemefi.tos do Governo. prepa­
rar~m uma situação que, sem ser 
ider:l, já admite margem a lhaiores 
vantagens para o p.rodutor nacional. 
o lmportador e, consequentemente, o 
consumidor. 

A ptimeirs. das emendas refere-se 
aos próprios á-gios: Com 11 venda de 
diversos produtos br!lsíleiros por dó· 
lares diferentes do oficial - do Fun~ 
do Monetário ou os das Instruções du 
SUMOC ::_ teremos -possibilidade· d~ 
oflciaJizar, de certa forma, o merca­
do de importação. a dólar de câmbio 
livre. Essa importação já se faz. atu~J­
mente, com fraude, ou seja,. ·a dólar 
de d.mbio livre, possibilitando essa 

'VerQ'onha de o estrangeiro trazer pant 
o Bra_sn; como patrimônio. algumas 
centenas d~ aparelhos de televisão, ge~ 
ladeiras. automóveis. Yádios etc. 

A emenda da Comissão. prevê se 
possa adquirir o dól:lr no câmbio li­
vre par?. importação, vi.sando igualac· 
a situação do importador com dólar 
no câmbio livre e à do· importadOr 
com dólar dos ágios. Em relação a 
produtos de diversas cate3'orirts, se o 
Govêrno entender conveniente a' sus~ 
pensão dos áglM. fá-lo-á como julgar 
necessário, permitindo a 1 importacão R 

d6lar do mercado 'livre, para eQuili­
brio d<~s prt'ços. e, me~mo. P"l.!"a aten­
der à própria lel sôbre os ágios, no 
que tange ao seu rl .. stino. 

E' preciso estab<::le-:-er uma soh•·e~ 
taxa sóbre a moed:t a~~im rtdouitidâ. 
e q11e corresponrlt<>rá, mais ou 'menos. 
::w ágio_ dos leilõt>s. Essa sobrptax::1 
deve ser utilí7ada. em percentAgem:. 
diverns, de acô:rdo cam a ca}egoria ao 
produto. 

Já a própri:l _Lei n.o 2 .5~3 - pa­
re..:e-me. pois não estive pre!>ente no 
m12_mento de sua votação - por umA 
. emenda do Senado,' previu cinco ca­
tegorias de produtos, tendo em vista 
sua maior ou menor nece.ssidaCle à 
vida do pais, seu proe-resso econômico 
e a situação da indústria e do. co­
mércio. 

A emenda da Comissão ·de Finan~ 
ças. admite que o Govêrno, em deter­
minadO tempo, suspe'"nda os âgios. em 
relação a essa oti áquela categoria. 
permitíndo a importacão dos respec­
tivos ;arpgos, com dólar de câmbio 
livre. tsse, porém. tem cotações di­
versas, pnra mais ou para menos do 
dólar de ágios ou do d6lar para im­
portações normais: então, a emenda 
prevê 8. possibilidade de se cobrar. 
dos adquirentes di!!sses dólares para 
importação, uma sobretaxa qlJ,e cor-
responde ao.s ágios. - -
.Como tixar os ágios1 
- Propõe-se que seja estabelecida 

tpela SUMOC, não arbitr.iriamente. 
mas. tomando em consideracáo as CO­
tações dos ãgios nos últimos três me­
ses. obtendo-se, assim, a igualdade-. 

Por outro lado, a emenda resolve 
problema de certa gravidade nos tem­
Pos que correm. 

Atus.lmente, a. Lei n.o 2.145 deter­
minou certa inven:ão na ordem das 
coisas do comércio internacional en­
tre nós. · 

Alltigamente, seja sob <J regime do 
mercado liYTe. seJa sob o contrôle da 
CEXIM, * situação era a seguinW: o 
comerciante brasileiro, deseJando im­
oortar 'determinadas mercadorias; com.,. 
Prava·as a pTa2o, ou para pagamen­
to ('.ontra entre~R ou mesmo contra 
ga.1·antia de remessá. E oue &e dava? 
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Prãtica.mente, o comerciante Cen:-m ... 
bolsara a importânda a ser pzzrt 20 
exportador et.n·angeiro, ou, quando a. 
mer·::adoria chegava, vinha acompa-­
nhada do saque p:i!gàveJ pelo B.;_nca. 

Atualmente, com o regiine de á~ios. 
ficamos em pos1ção dHerente. Amiga­
mente, o nosso comércio era tinancm­
du veios próprios nane-os estrangeu·os 
e pelos exportadores estrangt'iYos. 
.'\gora, sem ser financiado de outra 
forma, <1 nosso cOnlerciante lmPur'ta~ 
do~·- sofre um sacrificio. E' que, obri­
gado a comprar o câilibio nos. leilõts 
de ágios e a pagar túdo ágio ob-tldo 
no momento em que se conclui a p:(O­
messa de câmbio, desembolsa prt.via­
Ínente trés ou quatro vêzes mais do 
que era necessa.rio para pagar a mer~ 
cadoria, e pl'l.ra recebe-la três; quatro 
ou cinco meses depois,_ como é nor­
mal. Isso importa privilégio dos que 
têm direito e podem empregá-lo nus 
áglos, ou· dos que dispõem de cr€(}1-
tos bancârios para· leva1;1tar dinheiro 
com êsse fim; e, mesmo, de' certos 
bancos, que se assOciam ao importa~ 
dor. para ganharem também na Jm­
pÔrtaçâo. 

Do mesmo passo, hã um fator de 
inflação. Desde que o mercado ('Xio;;e 
o pagamellto prévio, •os depositantes 
em bancos imediatamente . retira'm 
seus dep.:)sitos, e os bancos têm nE­
cessidade de apelar para a Carteil'a 
de Redesconto,· consequentemente para 
as emissões, a Hm de que ela !Upra. 
as suas Caixas, assim atacadas ~r 
essa exigência. 

Não se podendo ainda es.tabelte·2't' 
regime para pagamento dçs ág5os à 
::hegada ·da mel'cadoria e não h:wcil~ 
do projeto na Câmara dos D~:putaàos, 
no sentido de ~e converterem ésses 
ágios em adicional do impõsto aJfan­
degário - a Comissão propõe que oa 
ágios sejam pagos da seguinte forma: 
metade, no momento do· fechamento 
da promessa de câmbio, e met-ade, 
quando a mercadOI)a chegar, poàen-­
do o comerciante pagá-la onde a 
SUMOC determinar, ou diretamt:r.te 
ao Banco do Brasil pu à, AUând_e~a. 

Não se trata de impõsto ad:cional 
para a Alfândega, que passa a ser ór ... 
gão cobrador; essa importância não 
será adicionada á renda alfandegária. 
para efeito de cota e percentagEn). 

Essa, a primeira emenda que a Co~ 
missã.o propõe ao plenário. 

A segunda emenda, visa a situação 
ocas_ional, ... 

Sabe o .senado - ·não discuto :~s 
razões jurídicas - que as moditka­
ções 'da Lel de Licença Prévia, no to­
cante à determinadas importações, váo 
caindo em face dos pontos de vista. 
honestamente sustentados por juizes 
de valor e de alto conhecimento, o& 
quais concedem constantes mandados1· 

de segurança a cidadãos que, e<1m ou 
sem licença prévia, ou com llcen~a 
falsa, para aqui vêm trazendo mer­
cadorias diversas. Uns dizem-5e ou 
são imigrantes que teriam convertido 
todos os seus haveres em algumas 
centenas de geladeiras, de rádios, apa­
relhos de televisão· ou automóvê-is; e, 
então, invo:-am o dispositivo com.tit.U­
cional s ,'UYldo o qual t<Jdo cidadão 
pode t.... ·~· no país com as suas po:;­
ses e bens. A verdade é que a Cons­
tituiÇão reza - de acôrdo com a lei 
- mas isto tem sido posto de lado, 
e o fato é. que juizes de grande mé .. 
rito moral e intelectual vêm conce­
dendo man~atos. de segurança - que · 
não analiso nem critico do ponto de 
vísta juridicci '"'- ·acarretando graves 
prejui:ws à· Nação, seja o prejuizo mo­
ral decorrente de se tratar de úm 
meio de burlar as barreiras da Lei 
no. particular. seja o prejui20 econó- ~ 
mico, por eStabelecer importação. clan­
destina, com dólar de câmbio negro, 
sob a. aparência de imigraçã<J que n!'lo 
existe, pois muitos dêles são reEiden­
tes no Brasil, ou outras ãparênciBs. 

O problema não é o da legnlldade, 
porêm outro: é o da violência da me­
dida Judicial oontra os inte:fê~s€s. da 
im.vortac~o. viclência ca~cada no Jns-
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t:~uto constitucional do mandado de 
seguc·ança e na lei r~guladora da 
concessãü do mandado de segurança, 
a qual determina que o juiz, con­
vencido de que a demora da conces­

. são do mandado poderá frustrar a 
medida final. poderá conceder a me­

. di da liminar para o fim de exe::titar­
Be o que a parte pede e deixando-se 
à decisão dos Juizes a sentença final. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sr. Presidente, o fato é o Sêguinte: 
quem tem medida liminar, mandado 
de · segurança para retirar auwmó-

. veis, geladeiras, rádios e outros ar-' 
tigos importados, que estejam ilegal­
mente na Alfândega, recebe-os. 

Assim, se algum juiz ou Tribunal 
cassai· ~a decisão, certamente não se 
encontrará mais o importador, nem 
a mercadoria, que terá sido vendida 

. com o lucro previsto, e não haverá 
n1ais possibilidade de o Estado repa­
ràr a situação. 

Núo interessa ao Estado receber· 
dinheiro pelas mercadorias, mas sim 
o contrôle da importação; não im­
porta a mercadoria não .licenciada, 
cuja importação -não corresponda · ás 
necesddades ecoiiomicas do Pais. 

, Por essa r,azão, a emenda proposta 
visa, primeiro,. estabelecer que, nos 
n1andados de segurança, porventura 
requeridos contra órgãos encarrega~ 
dos de fiscalizar a importação da 
mercadoria que obteve falsa licença, 
não há a medida liminar. ~ provi­
dência que se pode tomar porque a 
medida é criada por lei. 

·Em segundo lugar, estabelece-se 
flUe, se o mandado de segurança for 
afinal concedido por sentença do juiz; 
ode primeira instância, e o Tribunal 
tte Recursos, a quem cabe decidir 
não ·determinar a suspensão dos efei­
toS do mandado, a execução da 
da sentença Só se fará se a parte in­
tere~~ada garantir o Estado. E como 
itos têrmos da Lei n.0 2.145, a im­
J!orta~ão de mercadoria sem licença 

di lu~ar .a que o Estado cobre do 
Importador,, para poder desembar­
«:á-ta· importância correspondente a 
150% do res\'J'ect.ivo valor e exige qut 
êle não pode despachar ou retirar 
a mercadoria, ainda pelo mandado 
de seguranca do juiz. sem l)restar 
caucãO em ·títulos da Dividà Públic:>. 
Federfll. e pagamento ·dos 150 .% sem 
substituir essa caução por fiança 
banc?ria idônea, a juizo do inspetor 
dá Alfandega, -

Foi a maneira que se encontrou. 
porque concedido o mandado de se­
guranra e dzsembaraçada a mercado­
ria não há qualquer garantia ,e o 
mandado se transforma numa arma 
flUe pode o Estado deixar sem defesa, 
como Rl!ás \rPtn sucedendo, contra 
o i.nterêsse geral. 

Outra emenda, decorrent.e ·de lem­
brança do SP.nador Apolônio Sales. 
e one a Comissão fêz sua, é a que 
proibe a importação ou a introdu­
ção no Pais, sob qualquer título, de 
automóveis, cujo preço . no mercAdo 
de origem seja superior a 3.500 dóla­
res, computado no preço o respecy­
vo equipam~"'lto. 

Essas, sr. Presidente, as sugestões 
qut: a Comissão de Finanças f:::.z ào 
plenário, opinando que o Projeto 
seja aprovado com as emendas pur 
ela oferecidas. (.!}fuilo bem! ) 

Vão ser lidas as emendas ofere--: 
cldas pela Comissão de Finanças. 
atravês do parecer que ac~ba de ser 
emitido pelo nobre Senador Ferreira 
de Souza (Pausa). · 

SAO LIDAS AS SEGUINTES 
EMENDAS 

EMENDA N.o 1 

Acrescente-se onde cOnvier 
Art. Se o Poder Executivo conside­

rar conveniente suprimir, no todo ou 
consequênte obtem;ão daS licenças 
promessas de vendas de c~mbio e 
em parte, o público pregão . para as 
de importaçãn, determi~ando que 
fllunmas ou tõdas as importações se 
liQuidem neplo mercado de taxa li­
vre ·as sobre tflxas de câmbio obtidas 
mediante os á!!ios passarão a equiv~­
ler às $\C~uintes percentagens da· me· 
dia dos ágios realizada nos leilões dos 
'ültimos três meses: 

1.a categoria - 35%. 
2.a categoria 5Q"f.,. 
a.a cat~goria - 65%. 
4.a .categoria - 75~. 
5.a categoria - 100%~ . 
Parágrafo primeiro - As ltcenças 

de. importação serão concedidas den­
tre os que as requererem, ~ediante 
o pagamento de 5os-:. das ~obr~taxas 
correspondentes às resi?ectLvas cate­
e;orias. O restante sera pago cor:'o 
condição do despacho alfan!1e~áno. 
diretan1ente ao Banco do Br~stl .ou 
na "Própria Alfândega concomitan~e­
mente com os direitos de importaçao. 
se "' SUMOC assim determinar. 
Pará~rafo segundo - A par~e da 

c::obrP-taxa pap:a à Alfândega mw . s~­
~á considerada receita alfandegatla 
para qualquer fim. 

EMENJ;:>A N.0 ~ 

ACrescente-se. onde convier: 
Ar.t. Nos mandados se segurança 

JXlr ventura requeridos para obter 
0 rtesembaraco de bens de qualquer 
ordem vindos a qualquer título do 
estrangeiro sem licença prévia ou com 
licenca considerada falsa, observar-se· 
ão ::t~ <::Pg;uint.es normas: 

a) Não se concederá, em caso al~ 
t:tPm, a medida liminar do art. da. Lel 

o • 

n. b) Uma vez concedido o mandado 
pelo Juiz da primeira" instância e se 
0 Presidente do Tribunal Federal de 
Recursos não lhe suspender a exe­
cucão esta só se fará. antes de con­
firmada ~la instância superior, sf" 
0 importador oferecer fiança bancá­
ria idônea a juizo do I?spetor. da 
Alfândega ou prrstar caucao em titu­
las da dívida pública federal de va,; 
lfw nominal correspondente aos 150 '" 
vd valorem das merc'.'l.dorlas impor~ 
tadRS, na forma do art .•.. da let 
n.o 2 .145, de 1953. 

EMENDA N.• 3 

sidente, ao se votar a prorrogaçã~ di! 
lei que estabelece um regime es9e 
cial .para importação de produt<Js es· 
trangeiros e exportação de naci<Jnai!; 
quero declarar ao Senado que, no 
apoiar o Projeto e mesmo ofrn~~e1 
emerdas, n&o fico preso à ad<h..:fl·· 
absoluta do regime atualmente vi­
gent-e para o cOmércio com o exte 
rior. . • 

O ano passado tiv'e a honr:l de se. 
relator do projeto de lei que cri•)U !\ 

chamada CAEEX, o qual chego'J 
ao Senado poucoS dias antes do o~·a·-
70 fatal. Deveriamos, assim, aptorá­
lo ou abrir as portas às import.!lróes 
descontrolada.s. Naquele ensêjo, de­
mon'"trei existir na estruturacão eco­
nômica do país um erro basilar. que 
a meu ver éra a inconsistencia da 
taxi can1bial então adotada. 

Hoje o meu pensamento é o mes­
mo. Quando vot.'J uma lei como est::\, 
faço-o .apenas sob. o imp-erativf' do 
tempo. de vez que não é possívF!L 
finando-se o pra'lo de vigência da lei 
atual ·a 31 dêste mês .. deixar do:> ha­
ver outra lei a normar· os neg60io!' 
comf'rciais do Brasil com o extP-rior 

SOmeD.te por êsse motivo, Sr. Pre­
sidente, vou votar a favor .do P"'"~­
cer da Comissão de Finanças tão 
hrilhantemente exoosto pelo n0t:>r~ 
Senador Ferreira de Sou7.a, e também 
aprovar o Pro.ieto de Lei que se achr, 
em pauta. Con<:idero-me, porém co­
mo disse. e repito. livre para op·lr­
tunamente fa'ler comentári<Js q~\ant.:• 
à -pÓlítica, a meu ver não acertitdll 
do Brasil nas tran~flcões comerct,:~f,; 
com o estrangeiro. (Muito bem; Mui­
to bem!) 

O SR. PRESIDENTE:. 
Na forma do Reg·imento. va.!-s·~ 

proceder à votacão dag emendas 
Tratando-se de emendas da Co­

missão de Finanças, serão votddaf 
em globo. 

Os. srs. Senadores que as nprovRm. 
queiram permanecer s~ntados (Pau·· 
sa). 

São aprO\'adas 
emendas. 

as' seg·uinte-s 

\ N. 1 

Acrescente-se onde convier: 
Art. se o Poder E"\ei::utivo con.s!dP· 

rar conveniente sunrimir. no todo o•1 
em parte, o públiCo pregão para as 
promessas de vendas de câmbio e 
conseQüente obtenç~o das licença:; de 
Importação, determinando que a~g~­
mas ou tôdas as importações se li­
quidem pelo mercado de taxa livre 
as sobretaxas de câmbio obtidas mE­
diante os ágios .passarão a eqmvaler 
às se!!llintes percerítag-ens da médi\'1 
dos ã[tos realizada nos leilões dos 
últimos três mêses: 

1."· cate.e:oria - 35~. 
2.• categoria 50%. 
3." categoria 6'i"d. 
4.• categoria - 75%. 
5.• categoria - 190%. 

4) Não se concederá, ·em. cas•J a{­
~um, a medida liolinar do art ... da. 
lei n. ... · . 

b) Uma vez concedido o mand~do 
pelo Juiz da .primeira instância e :.e. 
o Presidente do Tribunal d~ Hf'C'!.H.­
sos não lhe suspender a exeCIJ~8.ú, 
esta Só se fará, antes de confirn1~­
da o"ela instãncia ·superior se o lm­
p0rt'ador ofere~r fiam;a ba•:c~rw. 
idônea a juizo do Inspetor da. -Ait'àn­
de<s.<l. ou prestar caução em titul-1s je 
dívi:ia rública federal de valor no.· 
minai correSpondente aos 150% a.d 
valorem das mercadorias import~d; .. "", 
na forma do art... da lei n. 2 .145, 
de Jf)53. · 

Acre"'cente-se: 
Art. Ficnm nroibidas R. imnort11r>'f'1 

ou a introdtwão. sob tJHalcn.ter t:t.t,!o, 
de autnmóveis e· barco!'! de O'lSS"ÍCl 
reoutados de lUxo. cu.io prêçn n~ 
m~rcac'lo de ori<rem seja suneriot· ~ 
.. 5flO dólares. comoutados no p:-~rJ 
os respectivos equipamentos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o PrOjeto assim emen-
dado. . , 

Os Senhores senadores que o Rpro­
vam. Queiram permanecer ·sentado:;,. 

· (PaUSfl). 
f': aprovado e vai l Comiss!o 

de Redação o seguinte 

P<WJETO DE LEI•DA CÂM<'.R,\ 

N. o 270, de 195-1 

(N. 0 4.652-A-54, n:t Càmara) 

Prorroga, até 30 de junho r!'! 
1956, o regime de licença. para. o 
intercâmbio comercial com o . ex­
terior, nos têrrnM estn.helecido,'i 
na Lei n. o 2 .145, de 29 de dezem-
bro de 1953. • 

O CóngTeBso Nacional decreta: 
Art. 1.0 -~ prol-rogado, até 3"0 de 

junho de 1956 o regime de Jicenea 
Rara .. o intercâmbio comercial com· o 
éxterior, noR termos estabelecidos· n~ 
lei n. 0 2.145, de 29 de dezembro de 
1953. 

Art. 2." Esta Iel entrará em vigor 
na data de sua publicação. inclusive 
quanto à sua obrigatoriedade nos Es­
tados estrangeiros, revogado, para êsse 
efeito, o disposto non § 1. 0 rio fll'tigo 
1. 0 do .decreto-lei n. 0 4.657, de 4 
de setembro de 1942. 

Discussão única do Pro]"eto de 
Lei n. 0 22, de 1955, quP- concede 
abono aos :;ervidores civis ~ mi~ 
litaref! da União (em regime dl! 
urqência, 11 os têrmo.<; do art. 155, 
§ 3. 0

, do RPaimento ln!t:"":"no, em 
virtude do Reqru-:r:rnento n. o 13. 
de 1955, do Sr. K-e .. rr,ir:aldo Caval­
canti, e ordro.~ Srs. Senrt.don•.<r, 
aproDado na 3es.~r..o de 15-1-1955, 
com emenrta do Sr. Srnador Aloi­
sto de Cart~alho). d~pet:denrlo d!!t 
pareceres aas Comissõe.ç dr: C(ln!f­
tifuicão e Jm'fica, de s.-~n;ir;o rú­
blico"· Cillil. de ·Segurança Nacio­
nal e de Finanças. 

Acrescente-se: f) w 

Art. Ficam proibidRs a importaç::~o 
ou a introdução, sob qualquer tftu~o 
de automóveis e barcos de passeiO 
reputados de luxo, cujo Prê~o no roer­
C!'~ dO de origem seja supenor a 3.50fl 
dólares computados no prêço os res­
pectivo~ ·equipamentos. 

Parágrafo pi-imeir,o . - As lfc~nr:ns 
de importação serão concedidas der­
tre os que as reque!·erem, mediant; 
o pagamento de 50o/,, das sobretaxa.!: 
correspondentes. às respectivas catrgo­
rias. o restante será pag-o como con­
dição do despacho alfandegário di­
retamente ao Banco do Brasil ou na 
orópria Alfândega concomitantemen­
te com os direitos de importação. se 
a SUMOC assim determinar. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Projeto depende de pare~ere!l 
verbais df!S Comissões de Constitui­
ção e Justiça, de Serviço Público Cl­
vit. de Segurança Nacional e de FI­
nanças. 

o SR. PRESIDENTE: 

A Comissão entendeu que não po­
demos dizer - não querel"!lqs mais 
imj)("Jrt.ar automóveis. sem dúvida ne­
cessllrlos á nos~a -vida econôômlca e 
eo transporte rodovf:írio. Há, porém 
certa t.ioos de tmtomóveis oue não 
tlos interessam já. porque· não lhes A!f emendas que acabam de ser 
prorinzimos os nece~~~rios. já porqUP lidas independem de apolame!"lt-~ pm 
e inda não temos petr(leo. Assim, ess9. se tratar de ~mendas de emtssao. as 
importRcão é apenas fonte de gastos Em discussão o projeto com 
de divisas. Com O's combustíveis ca- emendas. · ra 

Pará,.rafo segundo - A pt..rte ju 
sóbreta'Xa paga à Alfãnde!:l'a não ser?. 
considerada receita alfandegária p'lra 
qualquer fim. 

N. 2 

Acrescente~se onde CDnvier: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Dario Cardoso, Presidente: da Comis­
são de Constituição e Justiça, pan:t. 
desig·nar relator. 

O .SR. DARIO CARDOSO: 
Sr. Presidente. desig·no 

Senador Flávio GuimB.rães 
latar a. matérla. · 

o rlohre 
para re-ros. e e-xie:indo o tráfego e a conser- Não havendo quem peça a pa·.av 

varfí.o dêsses carros JZrande quanti- dfl-la-ei por· encerrada. (Pausa) 
Está encerrada· 

fl'lde de lubrificante êles se tornam Vai-se proc.eder à votaç:lo dar, 
in;'"D'"''nientes à Pcr•norni~ Nacionai 

O Senador Apolônio Sales, seguin- emendas. 
do o "exemolo do P.eru, 8urreriu. sem 0 SR. APOLôNIO SAI,ES: 
isso a oroibii;ão da importação de au- . h a votarão) (;'I/ líf' 
t.nmóveis de valor superior a 3.500 (Para encamm ar · pre-
dólares no pais de origem. foi reVisto pelo orador) - Sr · 

'Art. Nos' mandados de seguranç2 
por ventura requeridos para obter o 
desembaraço de bens de quatcp!er fl .. -
dem vindos a· qualquer titulo do "!&­
trangeiro sem licença prévia ou conl 
licença · considera.da ffllsa. obsel \'~r­
sc-ão as seguintes ~armas: 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Srnlldor 
Flâvio Gu!nl8rães. desig·uado Relator 
do Projeto na Comissá(l t.1ê CGnst!tul­
ção t" Justiça. 



H4 Qu:ntíl-feira ~0: D!ARIO DO CCNCRESSO NACIONAL (Seção "l Janeiro de 1955 ... ....,.,.,==========~~====~;.:,;;;;,;:,,;,.::......~ =-
8 SR., FLAViO GUlMÀRA.ES:~ Na outra Casa do Congrcsro-, a p:-o-

( •· · o. osi",ão !oi devidamente examinada: 
:~'io foi ren:;to pelo orr.dor) - sr. 

PH~·ideptf';.o Projeto de Lei rme ccn- }'{)1" uma comissão especial, que ela­
f'n~e 11 brng · fêpcckt1 tem.pod.riü aos borou pareceres aos. quais c assunto 
tJ,r:·.;icniiri'IJs mi1itare.s e ciYis 0 ..., foi a~recia~o s~'b ~?dos os asp~ctos. 
Hrifn e::tá d::ntro dos mo1d-es cons-! Aqm no oenano, )a o !losso ~mm~n 
tltn~lonai~. ~e colega, senador Fláv:o Gmmaraes 

EfetinmH•nte. a Comtituiçiio, nos :1 exarrlinon· do ponto de vista .consti­
r~rá .. rafos Go art. 67, seção v, de- tucional, dem~;:sttr:lndo _dque nada há 
cl:lra-: a impugrJat·, n?-.'>i e sentl o. 

~ :: _ cabt à Câmar'::t dos De...,il:- A Comis~so de Se:-viç(l PúOlico Ci-
trri.fl.'3 e no Prts'1ent~ da Repú'blica vU, P'Jl' sua ·:-ez n~da tem a O"POI' ao 
a jp~riatint d:1 l<:!i d;o_ fix~áo das fôr- projeto, que ,"merece .: aprovação do 

&nado. N?-,te .s!'nt!.do emite .s~u pa-
((M 4F·rtad~s e a d·B. tôdas as leis sôbre . c Muito bem). 
Jr~:ltf'r'r>s fimmc2ira. • 1ecer. 

§ :2. o ~ Re~salv~da a C0"11cetênci:-t 
rlfl, r.hr~r~ dC's-Dt-::tlt:õ~C.os. 'do-Een:J:do 
f' dcs tribUNt;s fedC'r:1is.. no oue con­
c~·r}'':'! nos rC'spccti\'cs. servicoS ad:ni­
Jl-lo::h':ltiYos Cf'mn~t'e excl\Jsiv:n:nPnte 
NJ Pr-esidente da República a inicia­
tiva dr:s lPiS oue Cl'iem em'1rerros e:-n 
t~-:-ni('.o~ t'-:-tiste.ntr~. · a\irnentem vt>n­
('tw.,~t0s ou mQjifiruem, no Ó""Ur­
m dP c?.-:n !ep;;."lo;;tur<>. a lei de fixa-
e.f;o d:>S fqi'Ç'BS. ':<rm~d~S. . 

D11rante o disC1trsc. do Sr, Nes­
tor Massena, a· Sr. Allredo Neves 
dei:J:a a cadeira da. presidência 
ave ê octlpada pela Sr. Marcon­
des Fillio. 

() SR. PRESIDENTE: 

_:_ Tem a p·ahn'ra o· nobre ·s~nada:r 
Ismar de. Gôes rara, n:1. qunlidade" de 
relatar na ·· Comissjio . de Seg1u·ant;:_a 
NRciQnal, emitir o rfE~J-ertiYo pare.::er. 

O SR. ISM!R DE GóES: 

... Segundo Se Ié nc Diário do~ Clm­
gresso, ·o funcionáric cJ~Hfcado ·na 
referência XII, percebE-rá o abo'no. 
mas' ao ser promivido à referência 
XIII perde ésse abono, ficando', 
portanto, na mesma sii,:uação · ante­
rior. O -funcionário pode, assim_ ser 
promovido -desde a re-!er~ncia , I a 
-xvi, percebendo sempre a mes!l};a 
c.oisa. 

Sr. Presidente, se fósse-mos analisar 
aTti'!O por artigo do PYcjE:to. veTifi­
cariamos que êl~ não era, digno de 
ser . aprovãdo pel('l · Con'gre~o Nacio­
nal: mas, trata-se, como di.sse, Je 
concEder ao fWld·.:úmlismo · civil e 
militar -pequena ajuda para fazer 
face ao aumento· do cusro de vida. E 
isoo é o suficiente, nor' enqmmto, Digo 
por enquanto, sr Presidente. porque, 
como está no § 1.0 do Art. 1.0 do pro­
jeto, é um abono esp.ecial, tempnrá­
l.'iO. Há, nesse parágrafo, uma phl­
me.s~a, não só do Executivo como do 
Legislativo, q·,Hu1do está})el€ce: 

SAO LlDAS E APROVAD.~S AB 

SEGUIN'T'ES EMENDAS: 
EM'FNriA N.• 1 . 

Inclua -.c; e no· artig-o 1.0 § 3.r; nli.nea 
c, in tine: 
;'e ... de campanha. ~acionai Contla. 

a Tuberculo:;;e''. 

JUSTIP!CAÇAO 

No se com.prunde a exclusão do 
pessoal da campanha NaC!onai Con­
tra a- Tubereulose dos benefícios- de 
pÚcepção ·do abono _d-e emergêm:-ia. 
até porque estão contemplados no 
proj-eto. servidores de regime juridi­
co semelhante e que se encontram a 
braços com as mesmas dificuldaU.t:s 
de ordem pecuniária, oomo _ os da 
Campanha. Na!:ional de Ejucação dé 
Adultos. A emenda visa, pois, a. 
tornar ooel·ente ç proje-to, imprimin­
do igualdade rle- tratamento- aos se-:r• 
vióores ó~s duas mencionadas- Cam­
panhas Nacionais: 

Sala. d11s· Sf.ssàf's, em 19 de janei­
ro de.-Ig-55. -:- L'f!.iZ T_inoco. ~ 3 o ~ A ct,'scu~""'o -dos proJ:Ió-:; 

df> Jri de jr;_iciativF- elo Pr,c:.id.,nte ct1 
R.::-;Júbl!r::I cameçará, na Câmara do.o::, 

· ]J("t"Ut~dcs". -- CNão foi revisto· pelo orado-r) ~­
Sr, Presidente, o projeto de Lei da 
Cámara n °~2.' de 1!.t5S, concede abono 
(-&ueciai t~muoririo aos sen'idores ci-· 
"i$ e m.ilita·:-'es da União, e·'dá outras 

"~ 1.o O abono especial temporário 
prevalecerá ert•uanto não fvi-ém'apro­
vadas, para. os. !iervidores militares. 
nova tabela de V€ncimenf.oS e· van­
tagens, e para os servidores civi::. 
novos nívt:is de retritufçãç decm-ren-. Acr-e.seente-se aO a:rtl~ 13 'éste pa~ 
tes da execucão do disposto no Arti~ rágrafo: Realm('nte, o proi-1:-to decorre, como 

dPtermina a. .C'onstituidi.o, de nrf'n~'1-
r.i'Jll p.residrncil'!J, ~ no nrti!~o 13- do 

1 
f:t''l te~·~o conc:.ta. nor f\Utro ladÇ). au· 
1-nri7~v·!lo do Pod!:r . Fxo;cuti'.·-o p~a 
nhrh· crédito esPecial, peJo ]{in'S_ié-:i<' 
r1~ Fl'.zer.0a, :fl.té a importfm('ja rie 780 
iniJh~s de cruzeiros, ·"p:;.ra atenr'!f'r 

'Tios mêses d<> novembro e· do-z.:=mbro 
dP. 1954 as despe~as deconentPS da 
t":xecuç"ló da pr('se-nte l!'L a· nu!\1-..fPrã 
~mt{}máticnmente r-e•ristr::-rl-"l 01:'10 Tri· 
b1lJl<\l- de Gont~s e distribuida ã.o Te-' 
llCUr<l Nacion~>J". 

Ainda G -?.rti."O 5. 0- declara: 
--Não 1erá direHo· ~o ~"tono e-s:ner.i-'\l 

temporário o' servidor -ou ~iension:sta 
€ui-o vem:iment{}, remuneração, salá-
rio~ ou nrOvento seja_ sunerior a ..... . 
Cyt-10.000,00 (dez mil crutciTos\ mf'n­
MiS. computando. se. 'pn!'a ê~se efei"'­
iú o abono a que fi'! refpre a lei ·nú­
FI~ro 1. 765, de 18 de dezembrq de 
lS-52". 

Funda.me-ntando a ine'Q.Sagem en·.ia­
odt. ao. Parl:ufiento, o projeto ori\m~n 
flfl poder Executivo declara, no arh-
IW 10.0 

:- • 
"O P::-esident.e da Repúbhca de ... ,_g. 

n!ná uma comi.Ss2.o mixbl civil mill' 
ta-r, pàra: no· piazo de 90 dias, p:;-oce; 
eer- atls est!Idos de articulaç§o do re· 
~giJne de retrib~içRo dos_ st>rviàore.<; 
mHitares e ciYis, a que se refel'e. o 
f lP do_ ait. 1.0 desta lei". · , 
-v~-~er assim, 8r. Presidt>-nte. que ao 

1JrOjt-to não faltou nenhum . d~fl _que­
·:.'ii-t..f·S fundamentai$ da Constttmcao. 

c~n~d::ro-o, portanto, oonsti~ucio-
::n...-.1. (Milito bem). 

O SR. PRZSIDÉNTE: 

-·Tem a palavra o nobre senador 
. Lni-21 _Tinoco, presidente ~m e-xercido 
tia Comissão Qe Se:rviç{) Públioo Civi:. 
JJ fim de designai- relator para a pro· 
1*: . ' 

I) l!'R. LUiS TINOCO:'. 

. , - Sr. Preside-nte, na qualidade l'll': 
• p:resirie11te _em exercício da C~miss~'~ 
de Servico .Público· Civil, designo e 
lit>Dador Nestór Mas.sena para relatar 
v projeto. · 

O SR. NESTOR ~~ASSEN A: 

..:_ (Néio foi reVisto pele> orador) 
s-r ~ Prêsidente o projeto de J...ei da 
O{'~mnra n." 22, qU'! conc.ede abonu 

: aus - servidor~s 1 civis e militares da 
União .. procede de· mensagem do Po­
der Executivo, que o justificou paba1-
JMmte. Essa mensagem qual expõe 
Tflinnciosamente os fundamerltos que 
lel'nram o Sr. Presidente da Repü­
bliea a SCilicitar ao Corigtesso Nneto­
nnl 1as Medidas conglobadas no pro­
jeto. · 

go 259 da Lei ·n.0 1. 7Jl, de 28 de ou- "No crédito especinl de qlle trata 
tu'l:!'O de 1952". o· p::-esente a.rtigo, acha·.se inc!ujda a 

providências.- . . _ 
Tenho sempre me manifestado con­

tra o regime de urg-ênc!a, porque ·achn 
ltUe projet-':S dessa natureza, votados 
em. regim~ exce.pcionai, não. podem 
c!eixar de fic2.r chEios d~ falhas. 

• Sr. Presidente: re!:ta a esperariça parcela destlnada aà pessoal extra­
de. que' essa prome.ssa seja cun'lpri-f numerário dó· Qudro Extrao:-dint:io 
da no mais bre\'E' temoo, e que ambof;. da Universidade do Brasil", 
os projetos rc>feridos ·no.§. 1.0 àêste 
projeto de Lel .io abono. não fique 
dormindo na~ can.S do· C<lngr€S.SO, es­
p~r:m_do por melhores. dias. 

~USTIFICAÇAC 

Os e:xtranume2·ário.s do Quadr'o 
Extraordinitri-o de Mensalistas da. 

Estamos repetindo um mal conce­
dendo o~ abano, quando todos estão 
certos, con::;zncidos, de que não são 
esses aumentos t.emnorários que re .. 
so!vem a situação do funcionalismo 

~civil e-. ínilitar do pa1s. Enquanto, 
r>orém, o g.ovêrno não toma providên­
cias serias: enérgicas, para baratear 
-~ custo da vida, não ·ná outra,solução 
·senão conceder taiS Paliativos. 

A Co-nili:~ão de gegUranç3 Naci-:lnal, Universidade do Brasil vêm pexce- -
por meu intermédio e com e.ssas 1·es- bendo, de.:s.de a sua· instituição, o 
tric'ões. dá parecer· favorável ao Pro- abono d-e eme-rgêncla a· que .se re­
ieto de Lei ora em dLScussáo. (M!'ito fere a Ui n. t. 765, -de 18 de tle­
bem) • ·ze-mbro rle 1952, ·conforme se v'erifi­

ca na.s Lti.s m. 2.:rn, de 1€-12~5-4 e 
2. 368, -de 9·12-54, que .estima a Re­
eelta 'e fixa a Despesa da União para: 
o exercfc!o financeiro de 19-55 c~ne ... 
xo n. '18 - Ministério da Educa~ão 
e CUltura, ~-ginas 188 e 23-1). Entrando, no mé:·ito do pr-ojeto, ve­

ru:-.s::amos, à .simPles vi.sta os inúmeros 
defeitos que contem, '. • 

O SR.·.FRF.SIDENTE: 

TEm· a -palM'.,.a o no.bre Senador 
IVO d'Aquinô, para na· qu?lirlade. de. 
relat<lr da Comissão de Finanças, 
emitir o respectiv-o ~arect~r. 

O, SR. IVO D'AQUINO: Em primeiro lugar, se se trata de 
conceder pequeno aumentos aos ser-
vidores. para fazet: face aq ele.>"ado (Lê O 'seguinte parecer). 
custo de vida, entendo que a medida 'o projeto em -exame: Oe in.iciaUvn 
c!'evia" ser geral. O Projeto, entretan- do Poder Exeeuthro, di.5<pôe sôbre- a 
w, concede abono atê o nh;el de dez concessão do abone espeehti tempo-rã-
mil cruzeiroS.. rio. a partir de novembl'O do ano de 

- ' 1954, aos s.e1 vidores milita:-es e civí.o;_ 
~ Ora. Sr. Presidente, a \ida é cara, j do- Pc<J.fr Executh.-Q.- . . 
de acõrdo con; as. resp'?nsabilidades Na. Câmara 'dáS tieputaêos. rê~'beu 
~e cada ~· nao so para os_ que per· 0 projeto parecer de uma Comissão 
cebem- m~us de-10 mil ·Cl'UZe~roo. como Especial, t-endo sido, por conseguinte 
os. que peroobem menos. Fo1 soo es.sa dispensado parecere.; das Comis.5ões 
~legação que vctames há pouco tem- _Téênicas. · 
po o aumento jtisto de subsidio de A C-omissão Especial, eni · faee das 
~ena.d?res e D_eputh.~o{i. Di~a-se que emend11.s_ de ~-pl~nário, apHH'n.tou. um 
eles nao poderw.!Jl.l-'!Ver. raroavelm':~· substitutiw) 1que foi aprovado pela 
1e, dadas suas funçoes e responsl).hih- Cãmara ck>s Deputados. · 
Caries, com 24 mil cruzeiros por mês. A revisão do..s nívei~ de salário mi· 

No que toca aos militares própria- nimo. -com reflexO..} iinediaWs- no au­
mente dito _;.P.~is que falo como Re- ment4J dos .préços.-'obrigou c Go:rêr­
lator na Cm:p!ssao de Segurança Na- no a propór o presente abono espe­
cional _- de",'O a~ontar erros, falhas, cial tempon\Iio, que. permitirá se 

·incongru-encias :oo Projeto. ... . concretize, nó mais breve prazo, a 
Verif!c~mos, como ~m demonstrou me-lhOria .~alaria!., que· eo~titui com-

o nobre Deputado Brochado da Rocha, preensíver :reinvindieação dos· servi­
que o 1. .. Sargento passará a Cr$ . • dores- milHares e eivís, enquanto não 
6 .179,00, devido.'! às etapas· gerterali- fôr votado o projeto: de reestJ;utura­
zadas, enquanto o- Sub-Tenente, nas ção dos civi! e . militnres. 
mesmas· condicôes, ganhará· CrS ... , . . 
-5.500,00- e o 2.,;. Tenente Cr$ 5.800,00. . Exam_mando o pr~j'1o-t;ob o _aspécto 
o Major receberá Cr$ 7.900,00, ao pas· fmance1ro, a COmissa~ de Fman~a.s 
.so que 0 Tenente-Coronel

1 
que exerce nada tem _a opór à ..,U!'\ _aprovaçao. 

fnn-;õeS de chefia e de comando, ven- u~a ~ez que_ f!S de6'J?es~, que a~ar­
cerá, Cr$ 8.500,00, eom .uma diferença re.a ~~o plename~te JUstmca~~s pel.a 
entre um e outro pôstó apena.s de nece~sJdade d~ J!llUOrar a a~lltiva fl· 
Gr$ 600,00; enquanto que, entre 0 pós- tuaçao ~umána OOs .servldores do 
to dé 1.~ T-enente· e o de capitão, é de Estado . 
Ur$1.400,(},~·e entre·o de Coronel e o :1!:ste·o 'parecer. Sr. Pi'es!deúte. 
de General nãó passa de Cr$ 2.000,CO-. . Durante o discurso do Sr. Ivo 

P9r aí se 'vê a nenhuma jUsteza ·dó d' Aquino, o Sr. MarCond-es Filho 
abono·_concedido no oue ,diz_respeito delxa a cadeira da :prf.sidên.ia. que 
aos. militares. 1 é -ocupada p-elo. Sr. Alfredo Neves. 

Apesar de Relator na Comissão de 
Segurança Nacional; não me f:urto 
de examinar t~mbém o quP acontece 

O SR. PRESIDENTE: 

com ·o funcionalism" civil rur que · O· Sr. 
taltge ao abono concedidG à.s ref~- à leitura 
r~ncias r a X"fl;. pro-jeto. 

1,c Secn-tãrio vai proc-eder 
õa.s e-m~nd~ oierecidas ao 

Conquanto seja assegurad.;> a #:s.­
Ses servidores, pelo ~ 2.o do artigo 1,11 
déste projeto de lei. ·o abono eSj}êc!al 
t~mporário, ê de_ t-ôda- a conveniên­
cia a emenda_ que ora· apresentamos, 
d2.da a complexidade de Quadres e 
T&belàs de extranUmerários-mensa~ 
listas pertencentes à Universidade do. 
Brasil. 

' Sala d~ Sessões, 19 de- janehto de 
1955. - Guill~erme J.!alaquias. • 

EM·Er'lDA -N.0 -3 

·Ao art. 1.0 § 3.0 ,- -alínea B. que 
passará a ter a seS:uinte redação: 

"b) Aos servidores da comissf.o 
Federal de Abastecimento e Preçris 
e do Se!'Viço de AssiStência Mêdjca 
pomicma:r e. de Urgência". 

JU'STIFICAÇAO 

De acôrdo c·om o §' 2.0 .deste p:rcje:. 
to, os· servidores qué percebem f1 
abono de emergência, instituido pela 
Lei ~.o 1. 76~, ·te:rão dllt:it<l ao pré-
sente a-bon-o. · 

~ servi®res do SAMDU. pe:r:C('­
bem -6- a-bono de emergên)a.. dl! 
acôrdo _com um ato do então Minis~ 
tro do Trabalho. Dr. S-egadas Vian• 
na, que. reconhecendo o direito q.u-a 
lhes cahia. autorizou a. .extenSão La~ 
quele ... be-nefício aos :s . .u; servidou·s. 
Entretanto. po.steriariuente. em S€ôs-­
to de 1954, êsse ·ab-ona· foi abolida 
em face de uma reestruturação do.t 
cargos iniciais e insti~--' ·, um "adi~ 
cional provi..."<é:rio", Não· é jU.St4 qut 
os que trabalham naquela inst.'tui· 
ção, obrigad-os a plantá.., noturno 
em servtços co!n constante risco dt 
\nda fJquem privados Qo atÜal abo4 
no-, .somente porque·· a a-dmin~~tra .. 
ção p.a.<:Eada .do Ministério ·do Tra .. 
balho mudou a denQIIlinação do be­
ne-fício a que tlnbam direito e qu~ 
já estavam percOO-endo normalmen­
te. 

c 



Quinta-feira 23 DIA.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11\ Janeiro da 19':i5 115 

Jul~amoS que es.s:t emenda virá 
·rap:trar umll injustiça, que_ pGd~ra 
lt:!t" concretizada cmn tratamento 
desigual entre QS servid{)res dos '}r­
gãos idênti-cas do m~~10 Ministé­
rio. 

Sala das Sessões, 19 «e janeiro de 
1955. - Guilherme Malaquiâs. 

~E"NDJ\ N,tt 4 

Ao art. 17': 
. Mndifique-;;e a p-arl;.e final do ar­
tig-ó ;, "desde que trabalh.e um mi­
nimo de 33 (trinta e três) h-ous :;;e­
manais." 

Para: . 
•ctesde que trabalhe um minim-.J de 
h-:mts semanais fixado em lei"'. 

Justific-aÇão 

O Estatuto dos · FunciQnários Pú- ·· 
. bli.oos Civis da União jé. prevê o nú· 
mero de horas de efetivo serviço nas 
-repa1·tições -pübficns, assei!-urando aos 
funci-onários 33 horas semanais Es­
tender ·essa medida aoS ·esta~]e::i­
mento.s fabris. organiraçQes lr.dns­
triaü e agrárias · wb a direç3.:: do 
Estado é cri9.1' um pr-oblema de gru­
vld~.de imprevisível. 

Milhnes de trabalhadores que 1a­
buta-m na;; fábricas e .ArsenaL<; do 
E"ltército, n~ Fãbricas e Ars~n!'l.js 
dl. Marinha, nos estabe1ecimentos in­
dustriaü; ~da Aeronãutica. nos cs.m­
rms experimentais e outras at~vi-d.l­

... de.s do Ministt'rio da Agricultura, já 
têm a sua vida e os se-us di!'-clt.:JS 
re~uladus .pm· leis especiais. ~mi­
m.ibr o seu trabalhll ~emanat em 
l'l hor'3.S, pt~-ra p~rce-.pç.ão do s~1ário 
fll.íni.mo, qu~ndo hoje é de 4S J:o 4 

rM. (Decreto 26. 299, de :n d.e ~a­
neir-o de 1949) é criar situaç.ã.o m­
·ilust-entâvel pua todos êsses '3t"ga­
nismos industriais do Govênw ~or 
-out.f"o lado, há a fixaçio de menos 
de 33 horas em atividade com r.iS-
00 prüFissioilal ou funcional. . 

A indústria estatal já é cara e com 
med.i.da desta nature&a se transfor­
mará em pesadíss,imo õnu.s que a 
Naçi:o não suportará. _ 

Por outro lado, é injustiça grave 
em · faee dll indústria. -civil. Uma 
fábrica estatal nada difer-e, na sua 
forma d-e trabalho, de um estabe!e­
eimento particular. Como estsl,)ele­
cer o privilég:i-o de 33 horas. pa!'a 
o tr3.balhador estatal e exigir 48 
:pa.ra -o da indústria. !'articular ! ? . 

Além de tudo, a fixaçã-o das hpra.s 
• de trabalho não deve .ser fixadR em 

1ei rl.e emergência nem esta devf" pa­
-dronizar o que a lt'gislaç§..o g-eral 
ou ·esoecial previram cemo regra, ou 
n.t.end-êndo às neoossidades de cada 
·eaoo. 

Sa.la .das 'Sessões. -em 19 d-ê ja­
neiro de 1953. - l_vo d'Aquino. 

D!ENDA N. 0 5 

A presente emenda não aca!T-eta 
aumento de despesa, 

Sa!a das Sessões, em 19 de janeirJI 
de 1955. - Alfredo Neves. 

EM.EN"DA 1.11-:'l 1 

Ao art. 10, dep-ois da pala7fa "~no­
sentados''' "acrescente-se" e l'~fÔr-
mados. • 

JUSTIFICAÇAO 

O militar não é "aposentado', e ···re­
formado''. Assim, Com a eQwnda evi­
ta·se dúvida futura. 

Salâ das Sessões. em 19 de janeiro 
·de 1955. - Jsu1.ar de Góes. 

El','l!:NDI\ N.0 8 

Art. 6.1l, acresCente-se iR fines 
.. salvo para o cálculo de--serviço 
extraordinário'' . 

JUSTIFICAÇAO 

Não é possível que o funcionário que 
é obrigado a t~;abalhar fora das ho-
1·as de servi-ço normal p-erceba menos 
pela prestação de serviço extram·-:U­
nário. 

Sala das sessões, em 19 de jallf1l·o 
de 1935. - Ismar de Góes. 

EMEND,\ N .o 9 

Acrescente-se ao Art. 6. 0 , Par:igr:l­
fo único, dois da expressão "., . de 
18 de dezembro de 1952:"-, o seg·uinte: 

".~. e as gratificações por t~mpo 
de serviço:". 

·JUSTIFICAÇAO 

A emenda vi..'>ll corrigir uma la-cuna 
evidente do projeto, pois se o mes­
mo féz incidir sõbre dois abonos de 
caráter temporário os descontos- para, 
ns instituicõe.s de previdência, não se 
c~mpreende como deixar fóra · da in­

. cidéneia as gratificações adicionais 
por tempo de serviço, sobretudo quan­
do e·stas são estáveis, isto é, uma vez 
concedidas, ficam definitivamente in­
corpora-das ao patrimônio individuai 

rdO servidor, . 
Ademais, a medida é de alto alcan­

ce social, porque -virá permitir uma 
sensivel melhora _das pensões que os 
atuais fm,cioná.rio.s vierem a deixar, 
pois que ao inVés de . sefem os bene­
fcios calculados sõbre os vencimentcs, 
se-lo-ão sôbre os mesmos, acr~scidos 
dos abonos e .gratificações adicionais. 

Sala das ,SessÕeS, -em 19 de janeiro 
de 1955. Gomes de Oliveira, 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discuss~o o Projeto e M Emen­

das. 

!l SR. KERGINALDO- C AVAL-
Acrescente-se : .. CANTI: 
ArL - ~ -extensivc aos serv~JOres , . 

da.<; Caixas Eoonômicas 0 atmno cJn- (Não foi revisto pelo or-ad.orl - Sr. 
. ceàid{) por esta lei. Presidente, creio que nesta altura dos 

Juslificaçiio 

"R ato de elementar .1ustiCa. Os. 
.benêficios concedid-os aos servidor~;>s 
púbHcos da Uniã-o são sempre t-or­
nados extenSivos a-os dl.lS Caixas Eoo-
nt\m\.cas Federft.i.S. _ 
· Saia dls Sessões. 19 de janeiro tie 
ltSS. Alfredo Simch. 

EMENDA N.~ 6 

Inclua-se onde couber: 
Art. - Os atuais ex:tranum~cârlos 

cantratad05. tarefeir-os ,que .x .. r;:unn 
-:runçõe-5 de naturez!l permanente p!l..S­
.sarft.o à. .copdiçi<:> de extnmumerárlos 
m~nsalistas, 

Justificação 

Trat-a -se á.penas de inrJuir oo prv­
:Jet.o, dispo.sitiv-o idêntico ao que oons­
b da Lei (1. 0 1.765, tle 18 de· :tezem­
lH'a de 1952. que concede a bon{) de 
-wnere:-ência aos .servit1ores civ'"..s do 
P-odei- Exeeutiv!it -e do.s territónos e 
dá. out.raa providênd~ 

acontecimentos em derredm· -d.o· Pro­
jet.o de Abono, cs.be-me urna expli­
cação a muitos dos que, ·par telegra­
ma e cartas, me dirigiram apê!o no 
-sentido de .oferecer emendas que cor­
pOrificavam direitos e· exnressavam 
necessidades, algumas delas o mais 
1msstvel justas. 

Não· havendo eu apresentadn t'}Ual­
quer emenda, cabe-me, repito. decla­
rar. o que dessa minha atitude, para 
quantos desejarem fOsse ou no Senado 
-D veculo dos sew ·interêsses e dns 
~uss intenções. 

Depois de ponderadamente exami­
nar as· circunstâncias, · não ofereci 
emendas, _porque com elas correria o 

- t·isco de o abono não vir a ser s.pro­
\'ado nesta legislatura e para mim, 
n~da haveria de mais -grave; para. 
mim,. essa situaç§.o seria terrivelm~n­
te constran~edora; e dia_nte dessa con­
seqüência inclinei-me, como era na­
tural e .humano, pela solução nega­
tl~a - não oferecer qualquer emenda. 

Dezenas de emendas fomm-me- s~-

·licitadas - por telegramas e urta.s; I pr\liundo sentimento. dêsse senti.c qUI} 
por blocos operáríos. por sindbatos e nasce _do ínti~~ do peito, qu-e nr;.1 d·\l 
por vozes isoladas. Cada qual {;:lama- re~ndlto aa a1ma de quem se i"il.\ 
va seu interêscse, sua vontad~,· sua dolorosamente .constr~ngwo. 
asp.iraç.ão, por vezes. os m-uis legiti- p Sr · Alo~ysw de ca:rvalh? .-:;: P?.:r-

s ·sent~- . esmo ao imnaeto de m1ta V· E~·- qu~ tatnbem coin]a e-Stilo 
mo · 1 me·~ . • • . p:ute: Eu na o dls.'.ie que v. l<..x." e.::;~--.­
al_?Um:"-s delas, .. con~OV1do e -por que va fazer.do, que faz dema.[ogia . .Niio 
r1ap d1zer? - mclmado a cak"'\~la.s. foi essa a ·minha afirmativa. 

Sr.· Presidente, ponderando, pesan- O s,R. KERGINALI;O CAVALGAN-
do as circunstâncias, cheguei à con 4 TI _ v. Ex."' é ba.stante amàvel; é 
rlusão de que seria mais_ normal e um parlamentar à inglêsa; e b;;sv..:n­
atenderia melhormente ao int<!r~s.se ~e gentil e cavalheiro ~p:;~.ra nã.<:~ se 
da coletividade que eu as deprezasse. t-xp.ressar dessa forma referindo-w a 
Não porque o seu conteúdo não fôss<.:: um colega. , . 
da maior valia, simplesmente porque o· O s_r •. ,Aloysl? de Carv_alho - Vus~a. 
interêsse público determinava e ir.s- Excelenc.a e.sta dramat1z.and~ ~m.o 
pirava essa minha átitude. Não apre- s.eu tcmperz;.mento emot.v-o~ E ~ne4u.-

t · 1·· "tad d"' 0 fcssar 1-el. V. Ex. tem tóda razao. E. t'Ll .. 
sen e1 as so 1c1 as e_ ~~o <: n ,~ 0 vez, apenas qt.:estão de temperam ü­
a v .. Exa., Sr. Pr.~sld~n.e, que 1 a LO. A::; mmnas tintas para éss-e quadto 
me smto, ·em co~scH~ncia, menor que seriam mais sóbrias qyue ·as do me11 
meus colegas aue as ofereceram· nobre cole" a. 

Clamei, bradei. ~edi, exorei, supli- O SR. K~:-RGINALDO CA V:ALOÃN"-
quei, em todos os tons, e!ll voz por T'I - Acredito. 
Vezes talvez irritada pR.ra aue não O Sr. Gomes de Oliveira - Sejg, 
fõssem ofer<ceid::~s emendas. "F..snera•m ooma fôr. o certo é que sempr~ a"u~ 
que os casos df'!':rle logo se enfeitas- vimos ~_com encan.tam~n.to a pa.tavra 
~em: que as guirlandas feE;tiv~s des- no D:OlJre Senador Kergmakio _ Cav"il­
ressem dos painPs de todos os lares. cantl~ 
dos mais humlldes opr.rários ou ·ctos O ;:;R.· KERGINALDO CAVALOA:N-
f · · · 'bl. d u 1·- · de TI - E eu as do nobre Senador 
n~cwnanos pu I c os A a n ao,';, p - Aloysio de Carvalho, com mais -eu­

Selava que -em todos f':le.c; se om.:;s_m cantamento 
c?nticos de alee:ria r ela festa •lo nbo- o sr. Alol;sio de CarVa1ho - Ml.Ü~o 
no no dia de hnie. Des'!"l'f'r:adame~te. obrio-ad<J. 
não será possvel: e nem sei mesm;:, se o"' sr. Vivaldo lima - As tint.1.s 
o abono será concedido nesta legisla- ~empre:;adas pelo nobr~ Senador- K::r­
tura. ginaldo Cavalcanti são de fabricaç§.o 

Dizem _que est('ll) nes."'-imist~. oue te- Nacicnal. 
nho o amllrg-or dentro da Blina. Não, O SR. KERGINALDO CAVALGAN-
SI'. Presidellte! Quisera aue meu co- TI - Claro. verde e amarelo. 
1'Scão fõsse uma taça, p'lra oferecer Sr. Presidente, o drama não está em 
a todos... .. mim. Apena~ re;;soa pela minha lf<ll;. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO- f: Ull}a palpltaçao estrs.nh!l: vent de 
oermite v E··a Hm flnarte? todo o povo, vem d-o ssentlmento vo-• . • . ~u. . 

O SR. KERGINA.LDO.CAVAL.CAN_- O Sr: Aloysio de Carvalh~ -
TI - V. Exa. sem pu~ me homa Apoiado. 
com seus aoa.rtes. O SR. KERGTNALDO OAVAL-

0 SR. ALOYSIO DE CARVALHO CANTI - Muito obri"ado ao n~1lre 
-Quem disse aue V. Exa. PStá pes- aparti!ante. Estamos a"':'OI~a de acórd<l" 
simista. fui eu. v. Exa. est.i dmma- nossas almas irmana~-se. • 
tizando demasiadamente a aprova c~. o O Sr. Aloysio de Carvalho - sem 
do abono. Nesse sentido é que -v. &xa. dúvida. Nunca deixamos de estar d.e 
-está pessimista. acôrdo no part-icular. 

O SR. KERG!N.H,PO CAVAT.CAN- 0 SR. KERGINA[,DQ CAVAL-
TI - Sr. Presidente, às vezes uma C ANTI .- Agradecido. 
palavra é como 0 orvalho sôbre :t co- Por vez-es,. Sr. Presidente, ~s Oii 
rolA de uma flôr. Desejaria que os h_omeans _sentlm?s ~ue a- ~umam~!ide 
na.J.avra.s do nob e sen9-0or Alovsio de amd nao es~a f1ust~ada, sentun:m 

. . r · ., . , . que a humamdade, vmdo talver; dOI!_ 
C~analho Iepre~ent..assem êE."ie onalh_o, trogloditas, é hoie a-·expH~ssãa d:o$-n~ 
!ossem Utpa esper~11ça. fossem. E'.nfm, timento de solidariedade, da solid..~J.­
n~ secura e na ande?.: d? _!11eu pess~ 4 riedade construtiva, que aglutine. 1lll 
nu .. <mo o tom verde que a."i nlmr~s traz nações e caminha desassombrada p&t"!l 
a ilusão de momentos felizeS. Tam- 0 futuro. -
·bém poderá ser que R .razão cstejlt Dêsse sentüúento.' dessa tecitura in~ 
.com o meu distintO colega, e esta a tima e que fixamOs a razáo de ser de 
minha mais le'7ítima e mais ntima nessa individualida<i~· e reuuidlol& ea­
a.soiração. • o ssas individualidades' pela solidarie--

-;=:;r. Presidente, não posso, desgra- dade con~taz:.tre, pe_la. af~~ividade .. p.:­
qadamente. comungnr do mesmo sen- lo~ :laço.::. 1matena1s mdestruttVeUi, 
timento. Vejo que as horas cor.rem 00.1flcarem9.s, certamente, uma soct~-
céleres, rolam, - como se diz. na can- da de nov_a · . 
ção popular, as águas vão rolan-do - ~ preclso, pol·em, que a desgr_2l,ça 
e de tal maneira com ·vetos e mais seJa mel~os des:;uça9-a: é___.n-eoess!U'~'J 
, t - ; '. que os ncos compreendam que a n-

• e os, qu~ ~? se1 se podez ema~, dar queza excessiva .gera o ódio e de.spert~t 
aos funcmnanos _o abono. _ 06 sentimentQs egoistas, os ·solapado· 

_Essa, ~r. Pl'es1dente, a razao !JUe res das g-randes sociedades human"_s. 
d1t.ou mznha C<HJduta:. dentro d-esse 
oonto de vista porteei meus paossos: 
fiz da minha atitude a defesa dos 
interêsses dos funcionáriàs t:~úblicos. 
E'· que estou certo que, se votasse­
mos. quanto ant-es. o abono, seria­
mos abençoados pelas crianças e, so­
bretudo, pelo coração de tôd.as as 
mães. 

Sr. Presidente, êste_ Natal foi de 
amarguras e s.legr\a. Alegria pm·que 
é a grand-e data da cristandade. li: 
possível que, nos lares norte-america­
nos) um perú tenha alegrado festi­
vamente aquelas hOras felizes; mas, 
no Brasil, foi um Natal de prohmda 
tristeza. ·Mães qiJ.e diziam aos filhos 
nada lhes poder dar, por menor que 
f&;se, porque a conta do pão estava 
ainda por pagar. . 

Garant.o a v. E~. a, Sr. Pre;;iden­
te, e a.os meus nobres colegas qu-e 
essas palavras não sã-o dcma~. Eu 
as recebi de ql!em u.s ouviu, dl~eí-6' CL1il 

~ qu~ 'caiu a Babilônia, por que· 
rUIU o. ~Ito,~por quê fracassaram ou­
tras ClVIhzaçoes da -passado, inclusiv-e 
a romana - para não ir mais 1onte 
-e fala~ da última; d:emasindamertte 
conhecida de todos nós? Direi ao Se­
naào que elas se estratificaram na 
exploração do hOmem .• Só conheciam 
um único elemento de progrcSio - !I 
escravo, a máq'uina daqueles tempaa. 
E sôbre o escravo c-onstruiu-se a ci­
viliução que ruiu, desgrnçad:unen~. 
at:~ sôp.ro da adversidade . 

Se não tivermos, sr. presidente, Um 
espírito de construção, no sentido d·i:;­
no, que se alicerce nas profundezas 
do coração humano..., ptlde V. EX.11 M­
tar certo de que edihcp.remos sôbrG 
areia da praia. Os vent-os rolarão sa­
bre as edificações, e o nliceroe nftm·· 
dará. Edifiquemos na rocha sólida do 
Ev'\ngelho; na rocha dos s ... nttmen­

. tot, que sõ,o os scntil'!Nlt.t;os du. s.feti .. 
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Tidad.e humana, e não teremos nega- 1 O SR. ISMAR DE GóF!S - E, remo 
do J nJs~os Lb!el:_n:os. e prtn~,p-~s .. I decla~·ou meu ilu'!tre amigo SenadOL 

Sr. presc.-ctente. nan set se ~2tou pm-
1 
Aloy~!O <le Carva1ho, ~ens? tambem 

U.aao tst;: qua:ho com tmtgs de . qUt:> o nobre Senador Kergu;aldo Ca­
JH;:Jnela: TnlvEz seja um quadrO a/ ra1:::in:f está dnunatizando muito. 
sa.,guinea . .NS.o sei! De~ejaria. antes, !Iá teiTl.IJO f.iUfici-.:nte para que o pro­
m.oln<>r o m-eu :p.n:::2l nas cõ~·-es verdz _ieto seja 3qui aprovado, volte à Cá­
E: azul do son~w, p·.'.~"<t. formar co.11 mar a e :suba à sanc;ão .até o fi:Tt da 
~la.s uma grande e:5peranç:t, um ~ran- conyoca-;ão PXtrhordinária do congre.s-. 
à; cnso1 onde- se reflitam 0!3 senil- ~-a NrtciD"O:!il. 
me mos dos Jl0111ens. · Pois se t...:mo.s votado aqui um Or-

Nes~e inüante, lanço, mais uma c~1mento inteiro em poucos dias; ·•e 
~ez-, meu a pêlo aO S?nado. Rejeite- . t'emos reaJit.:J.ll9 . .sessões extraord~ná­
nns, pelo menos._ es~as emendas, p-or- i rir:.s em númer0 àe três, p:Jr cr.~. (.onw 
que. do contrt:T.<J, tenho a in1pl" :::.- I temermos rã~J '"e.i:l êste p:ojeto apro­
:são amar:a, triste e dolorosa, de. qt<.e vaSo a t~m:.•,l' 
'l:.ão daremos .o abono. I O Sr. Joaqatm. P:res - V. Ex c ia 

.Ful1zemcs es.sas em~ndas com o ar- se esquP-Ce de que te!TIOS 14 vetos ... 
e~'.;uz de nossa :Uoa v:mtade, p.J~·-1ue, I O SR. ISMAR DE GóES - Nf10 
t:ó as~im, d<P:em<}S a0s fun~ionãrios um importa. 'femos 14 vetos~ mas tt­
pouc-n de alegr:a, no melo d:~s tr ..:v:;s mos ts1vrz l4 dias ou noites ainG.~ 
e~ que todo.:; nos .se:1tímos m.ergulha-~ disponíveis. 
dcs .e desespe-ran~adD:;. <Mmto bem; Nã":> p-ossD, porérr:.. c.:Jncordar em que, 
nmito bem. Palmas. O orador é cum- • para se Ceneficlar gTaP..de númel"l) de 
prhJJentaàO.J fuDdonái·ios civi~ e militarefi muitos 

C_ SR. PRESIDENTE: 
outros M'iam ~acriticados, e o '3Pnado 
:;~s.suma a· responsabilidade dês se ;;acn­
fícío. 

ccntinua ~ di~cu.<:~ão do p--roj:to, I De mhlha parte, sr. Pr?"ldente, 
c um as emend<" . .S. exammai 81 e votarei à entro do E<spt­

nto de Just.1ça cada emen~a q_ue fo! 
O SR. JG.AQUIM PIRES: 1 ~p e:cnlad;t. p0rque entendo que o <;nl 
(Não fOi revislb pelo orador) _ se- dEVe nascer para todos. (MUlto bemJ. 

b~~vr P.·cs:tlente, tiua.s ~alavr_as só-! 
mentê. O SR. Pf,ESII>ENTE: 

. E;;;; ou àe- plerf' acôrdo com o bri- Conum1a a discussão d() projete com 
1lú.nte Q!.s.::urso, p:·oferiào pelo nottrr as emer.tias. 
~ellf..dor pelo R!o Grande do Norte 
DeYO, pmém urua satisfaç~o a(l~ stg­
nat:irios dos· ;r:n·:meros telcgra:,.as que 
rf'l..'ebi e aos autores de emendas que 
me foram encaminhadas para apresen-
tm:áO. 

Sr. Presidente, negando aoc: meus 
.nmigos êsse pequeno favor, que era o 
da. apres-entação das emendas, não 
poss·J de:xar de votar ·cJntra tôdas as 
en~endas apres-:::ntadas at p-ro]erq p1C::\ 
çu{> ês·e não S!.õ'ja retardado de urt, 
dia, àe uma hora, de uma miu.v.tv. 
tAiuito bem) • 

- o SR.' PRESIDEI;TE: 

O SR. COMES DE OLIVEIRA: 

;:7-Jao foi revisto pelo_ orador) - ::ir. 
Presid-ente terei sido, às vêzes, .sus­
peitado d.é constituir, no Senado, opi­
niã:> contrária a cert-os favores que 
bendiciaram dete·minadas classes de 
funcionários. 

Snu, re:;~lmente, Sr. Presidente. "On­
tra. projetos que visam a benefiCiar 
ar>enas a'~i"J.!DS .setores da Administra­
cão pú'blica ennuanto .outr{ls, cmn 
ina::m númerO de "tnncíoná:ios, são es­
qu.ecid{)S, sJb:-·ztuao. aquela massa de 
pequenos serv~dore.s - os chamadas 
"barnab.fs·· - que. muita ve?:. t-êm 

C"JC"Jtlnua a diS{:Ussã-o do projet'IJ com sido .olvidados em c-ertas reestrutu-
a.s emendas. râcõe.s.. . . 

Sr. Pre-sidente. quando se discutiu 
O SR. ISI\.IAR DE GóES: __ "'u-estão do Sal:ório-minimo - e seu· 
- .. 1 dus tiUe se têm Jerantado em tôd~.s n 

tN_o ~~z. revlsto p~lo or~do~) S~= horas em que a5 circynstâncias exi-
ll):";~I Pr .. sid~n~e,.,o _nob~e Sen.,'dor Kel giram .P!l.•.:f\ combat~r o aumento. do 
gm . .lcto CO\aL..a_ ... ti fa.cu be.n ··: custo· de vida,_ nao p-oderia de1xar 

O: Sr. _Ke~gma~~o ~at·a~cantt , ne enca,.ar a situsçf.o dos pequencs, 
Mmto obngaao pe.a ge_.erosidade a.e dos trabalhadores. daquêles <1Ue vivem 
V· E.'-:a · · de salár~o pRra lhes ctefendef u>n au-

0 SH. ISMAR DE GóES - ·· · e menta no' padrão do .c;nlário mínimo, 
:muito bem, cc::no :;~mpre, mas lami:'U- Somns aCusados de ter, por esta for-
taveimcnte, conc!<.uu mal. _ ma. cantl'i'"uido nina o ::v~ravamentü 
~ Sr.~ K_erginalqo Cavalca!lti- N~o da' in!Iaç5.~ e, ·pOrtanto, O encareci-

QUis re~~rn·-mc a emen?a de Vos._ a mçnto da vida. / 
Exee~ênc1a: RE'\PCito mmto os pontus Tmho aqui s~.str.nfado que não 
ele VI~ta ao no ore coleg:~ · é o aumehto de salários a determt-

0 SR .. ISMAR J?E GóES- ~e11:hor nante da eievfl.ção do cust-o de vida; o 
Presidente, S. Excla. que falou na JUS- oont:-ário é 0 que se tem verificado. 
tlça humana, uo Evangelho, que :t!l~- As reivind.ica~óes no Eentido de se au­
}ou para "os bons corações, esquece1:- mentarem 0 'sal:irio são, sempre, con­
lie de que nada 'dis~o irpporta quando ,<;e-quências dD encarecimente do custo 
te c<ltnete umR injustiça. . cie \'ida. e é nesta situação que ainda 

O Sr. Kerginaldo Cavalcantt -Per- nDs encontramos. a de ve-rificar o in­
rnite V. F,x-cia. um aparte? <Assen.- terêsse da_ "maioria, não de um grupo, 
timento do orador). au-2nas, não dos que tenham maior 

O que se dá é o seguinte: Teremos· rêndímento. mas de gra.de massa de 
que escolher entre uma injustiça. ou funcionários civis e militares, que está 
1:1mitas injustiç:.ls e entre uma 'lDJUS- a rec.JHmflr um re1iustnment-o nos seus 
tlça ou muit.'l.S lnjustiçRS, prefi~·o cu- vendmento.s e salári-os. 
meter uma. Entre salva_r tres ~11 pes- Eis por que, Sr. presidente, pro­
ooas ou salyar cem mil, prefiro sal- ,'eto como éste. one atende a tôdRS PS 
va.r cem ml1. í:ste <?_ meu ponto de cl::.~ses. ~"l.te mocura reainstar. de a 1-

~ista, qu~, ta~V€Z, . na? esteJa t-radu- ~um mod.:'J, tah'ez ainda insuficient-e, a 
zido c<lm_ mu1ta flde:tdade, !lias, _no .c:ituação tii'S pe(!uen·:lS, da massa de 
pr!]jeio, e essa a fl"!I~ha. onentaçao, funcionários, não poderia delxar de 
tobretudo porque venhco que o ~ran- me1 rcer o 11 noi0 do Partido Trabalhis­
tle :perido está não na apresentn~áo ta. oue se as~ocia a<Js vot<ls proferidos, 
das emengas, ma_s na sua apro~aç!l-0 : SO'Drêtudo pelo nobre Senador K:er­
"J)õ,I"que nao confw - e tenh_o ~a·zoes ~inaldo Gayal~ant.i. 
para isso - que, com a angust1ra de _ . 
tempo, sr- forem aprovadas, te-ndo o Só nao d-esisto ~a emenda Que 
projet.o de voltar à Câmara dos Depu- a~reser.t~ oeJo. dese!o de puder zxa~ 
taãos haja ternpo de ser apro\•ado. mn~ar as d€:rtaiS. Mmha. ~menda P?-

0 SR. •:(3MAR DE GóES - Mas, dena se! dmue.ns~da, po1s_ que nao 
s Pr s"dellte preferia não cometer tem mawr urge:J?r:la. Se nao rl-esJsto 
'- 1 e 1 ·n·us't,·ca delh é oor verificar QUe as outras 

.. ne-n 111ma 1 J - · t - ' nt'd · m · 
0 s KeJ-ginflldo Cavalcanti -I.!:> o sao ma- I as e ~e poc.e _trer exami-

teria ~·ideal, no eéu e na terra. n&b, retardando a \"otac;ao do pro-

}eto, não ser-á a rninha emenda que 
u·ará qualquer óbices à urgente vo­
·tação. 

Assim, dou go.stosamente mC'J voto 
favorán:I à prop-osição. Ul.J~ito bem). 

O SR. PRESIDlNTE: 

- Continua a di.scUS.Sã<> d-D proje­
to com as emendas. • 

O SR .. APOLôNIO SALES: 

- ANão foi rer:lsto p~lo orador) 
Sr. Presidente. fui daq~ê!es que as­
sínaram o requerimento pedindo a in­
v-e:·são da Ordem do Dia, ; de modo a 
que pôsse possível votar-se hoje, o 
projeto. de lei que institui o ab-ono 
p:>.ra a funcionalismo militar e ci-
~·íl. . 

Ora,, c<lm ê.ste gesto qu;s t~stemu­
nhr!.I meu empenho e meu d·2":5ejo de 
t;U'"' realmente .nto .se retardasse a 
marcha d:> prDéessamento Ie:;i!ilativo 
adequado ao provimento de recursos, 
para que os funcionários tivfS!iem o 
pequeno aumento que se CQnvenclo-
nou chamar de abono. . 

Dent:o desta <lrdem de idéias, aten­
di também ao apêla do nobre orador 
Kerv,inaldo Cavalcanti, não apresen­
tando a ês.SI:! p;ojeto de lei, que está 
muito ·Jonge de ser uma proposiçllo 
nerfeita, cte ser, p-!:-lo .menos, cofnpl-eta 
Como deveria sair d-o estudo em con­
junto das duas Casas do Con;te.s.so. 

O próprio re3"ime de urgência, em 
aue se votará êste projeto de lei, é ·..Jma 
fazia para o.ue as imperfeições se su­
cedam e para que, os .Srs. Set;ad~t:.e.s 
não possam trazer sua contnbmçao, 
no .sentido de que a providência saia 
tanW quanto passivel dentro d~.s_ C<l!l.;­
juntu.ras humanas, com a p-erfetçao re­
querida pela· legisla:;áo. hodierna. 

SJ· p··esidente, é amda na or-
dem de ·id-éias que ora expendo, o.ue 
também o pensamento do noOr~ Se­
nador Kergínaldo Cavalcanti, quan­
do S. Ex a. teme - e teme com ra­
zão - qu~ a. aprovação das emendas 
-ora auresentadas redundem no retar­
darneiito dê~te pr-oj-eto de lei,. d~ t~l 
forma, cue já não mais _possa_ a.ti~?:lr 
esta legi~latura. na c-onhrmaçao _fln'll 
d~sta lei tão· ansiada pelo funcwna­
Iismo feClt'Tal. • _ 

Sr. Presidente_, i\..cs veze.s. R vot~';ar. 
dos orçamentos s~ ff>Z com rapldez 
Sabemos como é f~it<l: ao apa~ar d"'LS 
luzes, quando em"'!·~-~d~S P..S rr:ais pre· 
ciosas apresentada:; oor e!-:t<~ Casa 
do Congresso são rejPitada.s sem o 
devido exame, não p8t ma vontade 
dos senhores Depct<tdn~. :na~ certa­
mente· çela impos5~l1ilidade materi$1~ 
para o estudo dct\do de cada uma 
delas. 

se isto acontece Qf'ntro do prazo 
fatal dos orçamentos, o qu2 aconte· 
cerá agora, quan~o emr.n-:Jas aqui 
aurovadas forem levadas A Câmara 
pâra exame perfun~~;oria nn.s últimas 
sessóes N~,o cre!o seja possivel votar 
as emendas, ora n.pr"!"PUtad::Js, depo'.s 
de 48 horas. Não creia se <>hegue ao 
término da Legislatur:J.- CO""ll aprovJl­
ção do projeto pelo qttal tJ'l;,t.os lart~ 
anseiam, e que ta<ltas P~"'W1as -pobres 
vivem pedindo a Deus qtte se con·· 
sume. 

o Sr. lsmar dl!. Goes -: Permite 
V·. Sx." um apartei 

O SR. APOLON!O SALES - Com 
prazer. 

O Sr. Jsmar de GfltJS -- Como Voss.1 
Excelência, assine~ o requ~.,..i;nento de 
urgência e também o r:fp hwusão da 
Ordem do Dia, a fmJ rie poderm'iS 
votar, com brevidarte, o "Projeto (.]P 

Abono. Atente ve .. '11 v .. Ex 10 para a 
responsabilidade que nos r::~.be, comn 
Câmara Revisora; :J cn::tl:l".f"'imf>nto de 
dirersas- inj· .. stL;as obriga-n<l.S· a cor­
rigi-las. Os que aqui s~ en<'ontram 
presentes - estou convencido - an 
~iando pela a.prova'!:io c!a pr0poslção. 
reconhecem intimamente que . as 
emendas apresentadHs snnarão falhas 
graves, e estarão on,.,~c0; .seus bons 
sentimentos supla:.u~rão ll- e2olsmJ 
natural de cada l!Il) 

Janeiro de 1955 

O SR. APOLô~IO B-ALES - EstoU 
convencido de qu~ 01It.N r.ao !oi o 
de.~.ejo de V. Ex .. a !'e~i~O o a2 1::'-z~ o 
bem e que os seus d;tnJl"PS de JUStJça 
ê que o levaram a r-rpl'P~~n~ar .. a. emen ... 
da, pois São éSS:!S OS _pr!n~lfW.S em 
que v. Ex.a tem sem~_tP. m<""l!dHdo sua 
conduta nessa longa. c.ureil a. parta• 
mentar.. . 

6 ·sr. Jsmar de Gor>s - Obngado_ 
a V. Ex.a. 

O SR. APOLON10 .. ~LE.'3 .- Devo, 
porém, dizer que,. emaor<1. mterpre; 
tando o ponto de vista 1e V. "Ex. 
como bem o mer.:ce, narf>Cp me que, 
de .fato, o próprio rt~imP _c e urgên• 
cia faz escapar à (':'M3-erv~ :'ao dos se• 
nhores Senadores, inC~lJ"=ive cio ora. ... 
dor, outras inju~t~<::t."l que-. rn~diant~ 
estudo dernorado (;Cl ProjPt-t. de Le~, 
talvez se torn·assem f.\'lti~>;'1t.es à cons .. 
ciência de cada tlm de ~""!Ó.!-1. •• 

O processam.ent_o ~~ 11;n ':'r.; Jeto errt 
regime de u:·ge!1C1'i _,a 1J!l'1llt:'l a con-. 
fissão de que estamos rlls'1ortos a_. fa• 
zer Ju.sUca dentro ,1(15 nor:nas cons>~ 

titucionais, 
o sr. lstnar de Goes - li."' \Jma de• 

rnonstrR.ção de ba1 v~rtR~P 
O SR. APOLONJO S-'IT EE - Jf\ 

é uma demonstra.:;ão de t.Y)a vont?.d'!-, 
como bem diz o nnbrf> cnl~>Pf!. Sena• 
nador Ismar de Gars. !\h<;, a meU 
ver, perde seu ·~f:::~to. dr:-C .. que se 
lhe apresentem cm~ndac: No çaso, 
prefe-riria n?.o se reconhec~s..o;e a ur­
gência e dessem p"!"Oc .. n.ssa'Tl~nto n_oJ"• 
mal àS emendas. nflm dP o;e corrigi• 
rem as in iustiça.'.t !V[nltnp R inda snr• 
girão s~ fizermos ei;"lrn~ mais rigo ... 
roso do projeto de \f:~ · 

Esta a razão ~or que ju!;:rc o pen"' 
"sa.mento de v. Ex a r:l.zO:Í\'c:l; P!?r~m, 
V, Ex .. a hã de ~-e~-,~lhf"C'"!r '}Ue f1c~ 
absolutamente tolhido. ob~ttJàr o pro .. 
grama que nOs é imp0">tp dP . ra.zermcs 
passar ràpidamehte R. ~ed.:da. pro­
zrama. que sacrifiea., ~ ef'"~'t:1. a p'JS ... 
Sibilidade de just,\ç.a mais p.eral, e 
deixar de carrigir aqu{'l:J.s lacunas 
que surgÍra.m na mam:-nto e1_n que 
v. ·Ex.a reQigiu suq, ~áLia f! brilhante 
emenda.' 

O Sr. Tsrnar de Gt:lf'S - V. Ex.a dt\ 
licen-;a para 11m fluarte. 

O SR. APOLONIO ~ALF..S - Cont 
todo nra 7.er. 

o Sr. IsmaT de <;oes - Meu -raefo• 
cínio está certo; !J<'J"f>Jit~ 'l~e V. E:l\.~ 
dizer. que o Seu' não r>stá .. _ 

OSR. APOLONIO ~:\j.:r;'~ -E' n• 
zoável que, V. Ex.n ()Pnse- !t~im .. 

O Sr. Ismar de G9e~ - ... e ."\'"OU 
dizer por quê. Iniciaim~nte fsse pro• 
ieto havia sido col h."'~<lll P.m regime 
de urgência ?lr{!en~íssima. Se r:ntão 
fõss aprovado, V. Ex .. •. t~ia rnão· no 
seu raciocin.ío .. -Aco!l.tfce, ;>C1rém, Q.ue 
o nobre Seriador Aloysio dP Carvalho 
aprest'ntou emend!l oarR q•;p 9 urgên­
cia fõ~se ri01·mal.. Qa::ü n intuito de 

O de que cada BeT'RdC't pudesst! 
examinar o proietn. Ora, se o Sena• 
do aprovou a ."E:menc!-a dJ Senador 
Aloysio de CA.rvalh'J, é- que sentiu a 
necessidade de exsmínaJ a propos! .. 
ção, e portanto. a[l'".?Sf'Dbr emend~ 
se assim jtH~asse nfCC'!>S&rto, &te o 
meu racioclnio. 

O .sR,, APOLôNIO SALES - Agrlt• 
deço o a, parte de V .. EX.a e~o:lnreced<H' 
dos motivos qu.e lev~1r:l:i1 o 110bre SF1• 
nadar Aloy.~io de CA.rv~Jhu a ped..u' 
que a urgência nãJ fósse uTgentis• 
sima. 

Agora, preciso con i~ir uma opiniãO .. 
de V. Ex.a: não f,Ii s:~n.'ltári<l de 
qualquer reque1·üue'"l'O dP u:rg~ncia 
porrue na Yerdade acref.!to r-~e o prc .. 
jet~,., implica em aumf"i.1to t"!e vf:nCl• 
mentos do runci·)naJt,t .. l'J ~ não d~· 
veria .ser e.studad,) r._.!ll etJ> urgência 
urgentíssima, nem em urgel.""!ca nor .. 
normal, sam, sim, va~arosamPnte. Se, 
porem, o Senado J::er:-nlt.b se fizessa 
em período de tempo maL<: rá.pirto n!l­
tura.!mente atrav?s d'l_ urg~ntia co­
mum, corre sem dúvula o $"~nde ris• 
co de perpetr:or gr:n•:;a in.!ustiças. Cor. .. 
rüdr es .. -;as itrj~stiça~. d~'h a premên .. 
cia. de temno, exi~iris CJ11f' a lnarc.h~t 
fôsse a comum, H fim ie- Q'le- a le­
gJsJatura atual p~de--ite -ve.c eoroaG.a. 
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&::se processamento }Pp-!sl?Jivü de um~ 
lei pela· qual tod'Js .u1~Pi::tm. 

anos de serviço, bem como indeni~ 
zação em caso de disp-ensa. 

Vimos, pelos outros ar-tigos, qu-e os 
funcionários das qutarquias são tam.:. 

quer dos titulados das re-partições 
públicas federais e au::arqmcas. (]1.1u2-
lo ·bem; muito bem). Estou certo de que c not1re Sena­

dor Kerginaldo Cavn.Jcanti, quandJ 
fez o apêlo ~ não im::uJSi<;áo, - aos 
Senadores para que n.lo R!Jl esentas·· 
sem • emendas e, na hi.póte~~ de as 
emendas .serem ~pre·.;entariu.s. as r­
jeitassemos, pretend~·1 qu~> ·o proces · 

bém tratados de maneir diferente ,O SR. PRES~DENTE: 
Ao funcionalismo da COFAP manda 
0 Projeto se conceda 0 ab<m~. seja Continua a discussão 
qual f-or o Tf"lime jurídicc a que es- Se mã.is nenhum S.~nador quiser 

· ~amento legisJativ:~ Cl:egr:~.c::.se ml'lis!a­
pidamente ao tênn'). 

teja sujeito. Cit,1 0 cáso n&o por ser .usar da palavra, encerrare; a disc~s­
contrário ao abono dos funcionários são. - tPausa). 
da COFAP, pois r.e:;se rr.eio conto Encerr~da. . . . _ 

l!:ste meu racioc.lnio n::1.d:l. tfm a ver 
com um julgaffiento men<~ uobre d'l 

com grabd'! número de am 1gos; mas, O proJeto ':a1 as Com1_s~oes para 
porque considero uma injustiça se no pra~o regnnenta1, enntll"e.m pa­
conceda o abon. o aos servidores da ~recer. ~o~re ~s emendas, e voit_ara à 
cOFAP, qualquer que seja o regime ·r:rde. uo D1a na se~Uitda sessao or­
a que este.i;:!m sujeitos, e para ~ ou- 1-" ne que se .segmr a esta .. 

·atitude de V. Ex:.n. ·rerro ap~nas a 
significação de apv;o âs d\r~ T I'~zes no­

·bremente encetadas pelo il·stre Se­
nador Kerginaldo cava}r:u;U 

O Sr. Kergind.t.J Cavalc·antt 
Obrigado a V. Ex.s. 

tros trabalhadores ~as ~utarqUla~ ~ Discussão única do Projeto de 
tratamento seja des1g1:1ai. Os seT'.'J?( 1 Resolução n." 55, de 1954, da Co-
res de outras a~tarqmas, os que. !L~ ~~ missão. DiretCia que reoi-ganiza 
Oalhn.:n no transporte ferroviár_lO. 03 serviços m!xiliares do" scw1do O SR. APOLONTO F:~L!~~.S - E~a 

c que tinha a dizer, (n<uito bem, 
muito bem). 

marit:mo ~m. mesmo, nos Portos t~m Federal em regime de urgência, 
t~mbem d1re1to ao ~bono. O gove;~ nos ténnos do art. § 3.~ do Re-
no com::n·0mete-.se a sup_lr.mentRçr:o gimento Interno em virtude do 
da verba se essas a•.::taTqmas não ti~ R.::querimento n.b 5, de 1955. do O SR. PRESIDENTE: 

Continua a diScussão. 
cOm a. palavra o nobr 

Guilherme Malaquias. 

verem fundo necessá!'IO para fazer Sr Joaquim Pi .. es e vutros Srs. 
face .ao aOCmo. Entr~ta~t?· para 05 se;Wdú'tes, apro~ado Jla sessrio de 

eSena9or d_emais, par~ os lunc:o~anos de I_ns- 13_1_1955, tendo . parecer ainda 
t1tutos e 9a1xas condJC~?na o P;oJe~o não publicado da Comissão de 
a Dercepcao do al::-:mo a s1tuac:ao fi- C ,., . - J 1. d "'" ' · ·. · d · .<7- re,.,.ador E ons l utça.,o e 1<:s u;a e e~' ~ 

O SR. GUILHERME MALAQUIAS..: nal!-cena a 01 ·"ao emp ~ · · dendo de pronunciamento da Co-
maJs que is.so a uma ordem expressa . _ . 

(Não foi revisto pelo orador) do Pre.~idente' da RemJblica. mzssao de Fmanças. 
Sr. 0 Presiàente, julgo .ser opinião de O que poderá. e;Jtão. acontecer é 
t<Jdos nós do Senado que a melhor que os fnncion?.rias do IAPI, por 
maneira de se atingir ao . aquilíbrio exemplo .se o seu Presidente consi­
Co funcionRlismo público não .Sã<J deraf ótima a situação financ'3ira, 
o€SSas leis de exceção, ess~s leis de receberão o ato'.1o: enquantO c.s fun­
abono temporário au provisório, que cionários do IAPC ·iJcarão privados 
têm .sido vote.das. do abono, se a s'.tuação daquele órgão. 

Realmente o funcionalismo deve não fór sat!sfatóna. 
€'oncentrar s'ua atenção numa lei de Ora, Sr. Pr€sidPnte, quP: culpa tem 
maim pr:~fundidade, que melhm:-. estu- o funcionário de a situação Msses 
de a situacão, oue na verdade corres- órgãos .ser ou não sat;sfatória? Con­
ponda. às ·neceSsidades atu&is e tra- correu êle para isso? 
Ee planos definitivos para não ficar- Vem{ls.as.sim, que o projeto contém 
mos eternamente na situação de votar em si clausulri.s que provocarão in­
quase anuB.lmente abonüs, para fa- jus•tiças tão clamantes como a que 
zer fase à situacão de dificuldade vimos agora. 
uescente do custo de 'vida. · Uma das ' emendas que eu tinha 

EStá em tramitação. na Câmara - apresentado referia-se :\ extensão 
• f' este- é que as' classes do funcionalis- clli.ra do benefício aos servidores do 

mo devem fazer com que seja a,r;res- SAMDU. Não sei oual será a inter­
Ea.do, - o vlano de reclassificação pretação do Gov..§rrio. Já tinham ês­
Ce cargos e fUncões, onde as aspira- ses- funcionários direito ao abono e 
~ões da classe serão satisfeitas. receberam o de emergência. poste-

O Projeto do AMna, como há pou- riormente tr3.n.sformado em adicional 
eo declarei aparteando o nobre Se- orovisório a fim de permitir-se acs 
nador Ker~:inaldo Cavalcanti, tem as ·m2dic'Js 'que acumulavam funçõfS 
características de uma medicação de püblicas. a percepção de -dois abonos. 
urgência, de medida 'inadiável, a fim A medida, entr.etanto, veio prejudL­
de que o fun~ionalismo pcs.sa fazer ca.r os p8quenos servidores daquelas 
face á situação criada p~la alta do .instit.úições, que perderam o direito 
custo de vida, oue tem suhido de ma- ao ab-ano q:te u.su.frt:iam. ficando su­
neira astronômica Eritretanto, o Pro- leites a um adicional provisório, 
jeto encerra iniusticas, apresenta di- 1deolizado pela antigo direção Claquela 
ve:r.gência de redação que Colocarão instituição e aprovado pelo Ministro 
em situaç:W ·desigual muitos dos que do Trabalho, Dr. Hugo de Faria. 
trabalham de mar..eira idêntica para A.ssim. a mera mudan::;a do narre 
c Govêrno. de um benefício pecúniário possi-

. Uma injustiça, que se vê comumen- bilitou ao G0vêmo negá:..lo a. funcio· 
te. tinge a g-rande classe de servido~ nários oue trabalham' no serviço can­
res da naçãO, inclusos na conhecida sativo e ai7íscado das ambulâncias 
verba 3, de p.êssoa1 de obras, que não durante.· horas do dia ou da noite, 
1oram favor~cídos pelo outro abono eih socôrro de seus semelhantes. '· 
e também o não serão pt'lo atual. Sr. Presidt>nte, eu tinh~ .. !ipresen­
Compreende uma classe que atinge tr;do· duas emendas a êste . projeto 
á 80 mil servidores, Fui chamado e vinha à tribuna para defendê~las. 
há pouco por um desse~ .s-ervidores Era meu intuito. com a ajula dos 
da Universidade. do Brasil que. com eminentes juristas da casa - dar 
7 anos de trabalho como contínuo feição mais justa e equitativa ao pro~ 
daquela Casa, rf'Cebe 1.32{1 cruzeiros: jeto do abOno, 
nã,o teve direito ao primeiro abono e Estudando, porém, a tramitação a 
o nãD terá a êste. Entretanto, para que se obrlgn.rá o rrojeto, c~.so f>ejam 
€s.se, o Projf:to obriga o Govêrno a aprovadas as emendas apresentadas, 
eleva o salário mtnimo até ao estabe- -cheguei à C(lnc1usào de que a acei­
Jecido. Se não fôsse ésse ponto de tação de uma só emenda trará risco 
vista em ou e -o Go,·~rno se colocou para a decisão final da matéria. 
c.omprome-têndo-se. obrigando-se a Venho, por isto , reiterar 0 que disse 
pagar o sa1â.I·io mínimo ao pessoal de em aparte ao nobre senador Kerg!­
obras da verba 3. eu combateria o naldo Cavalcanti, e seguindo o gesto 
abono porque seria Ulli3 injustiça õo lider do meu partido. Senador 
flagrante contra s-ervidfres que: infe~ Gomes de Oliveira, retirar as enlen­
lizmente, n~_o estâ.o protegidos pelo das por mim anresentn.dar. J?irij~ to~ 
Estatuto dns Funcionários Públicos davla. um apêlo ao funciOnalJSmo 
Civis da União. público, para que. por intermédio de 

Sr. Presidente th·e oportunídade se\1 órgão de classe, provoque o anda­
de apresentar projetO que mandava menta mais rápido 9QS.Sivel do plano 
conceder a êsses .servidores pelo me- de recl::tf5sificação de ca"gos .. e fun~ 
nos a.quêles direitos e r~galias de 'cões a fim de que. -poEsamcs ter, em 
que gosam os e!llpregadn_s das c'Jm- breve prazo. um diploma legal: que 
pan1Has e emp~as part!Cvlares, es · correeponda realmente aos ansetos d:l. 
ta.b€1ecendo para êles o saláno rnf- nomerosa clas.~e do runcionalismc 
J'li.rno e a e.<>ta.billdade de.nois de dez núhlioo. auer do pessoal de obras, 

O SR. P1\ESIDENTE: 
Vai ser lido o parecer da 

de'CDnstituição e Justiça. 
J!: LlDO O SEGUINTE: 

Parecer n.• 12, de 1955 
Da Comisséio de constituição e 

Justica sobre o Projeto de Re­
soluçào' n.o 55, de 195·1, que reor­
ganiza os serviços auxiliares do 

. Senado Federal. 

Relator: Sr. Luiz Tinoco. 

1 - Desincumbindo-se do encargo 
qUe lhe foi deferido pelo Plenário, 
quando da rejeiÇão do Projeto_ ~e 
Resolução n. 0 6, de 1952, a Comrssuo 
Diretora apresenta. o projeto em es­
tUdo, q1Je n~org~miza os srrviço_.s au~ 
xilütrés do senado. 
, 2 - A propo~ição imprime uma 
ampla reforma na. estrutura dos ór­
gãos e serviços da Casa. 

Começa criando, -sem aumento de 
·despesas, as. Divisões dos Serviços 
Admirüstrativo · e Legislflti"vo, nas 
quais .se transformam as atuais ,ViC~­
D!retoria Administrativa e Leg1slatl~ 
va. Grupa nestes dois setores, ~e 
acôrdo c<lm .suas fina!idaGes, as dl­
versas Diretorias de Se:-v1ços, desdo­
brando da Diretoria da Contabilida­
de uma Diretoria do Pessoal. 

No tocante à Divisão ae Serviços 
Legislativos, nela está co~pr_eendida 
a nova Diretoria das. com1ssoes. que 
virá substituir a Diretori:l de Orça­
mento. · 

A· Diretoria de Anais e Documen­
tos Parlairientares se transform!l e:n 
Diietoria de Publicações, nela inclUI· 
das ãs atribuições dos Redatores-Re­
visores que- hôje integram a Direto­
ria da' Ata.· (arts. 1.0 e ~-0 ) • 

3 -_As finalidades d03 difer_ent~s 
serviços estão reproduzidas, 'com 11· 
geiras alterações de pouca monta, ~o 
atual ' Regulamento da Secretana 
(arts. 3.0 a 11) , 

4 - Os artigos 12, 13 e~ 14 co~itam 
das atribuições das diverr:.as Dueto­
rias sub(lrdinadas à Divisão dos Ser­
vicos Administrativos, criando, em 
algúmas Diretorias e par~ efeito de 
melhor divisão do trabalho, as Se· 
ções que especifica. . . ~ 

5 - Na parte atinente à Dn•Jsao 
dos Serviç<Js Legislativos. o projeto 
comeca por eXplicar os encargos da 
DiretOria das Comissões, :r.a qual en­
globa as atribuições das Secretarias 
das Comissões. técnicas, cometendo­
lhe, do :mesmo passo, "coordenar as 
atividades e tra-brl.lh<ls dos assessôre~ 
legislativos, para efeito de estabele­
cer -entre êstes uma et:rlente cola­
boraÇoo com Os Srs. Senadores,. 
(art. 15) , 

• 

Janeiro de 19S5 , 17 

e - O artigo 16 fixa a competên ... 
cia da DirEtoria tia ALa. enquan~o o 
artigo .seguinte dlspõ.;- idenuca­
mBnte QUanto à Dir2torih de Publi­
cações, à qual, confo:·me já Leou 
ditó. remete a incumbêncla da revi­
~:.ão de provas e demais eiicar;os dos 
revisores tart. lí). .. 

7 - A Diretoria da BilJli·Jte::a tem 
suas atribui(óes d-elimitadas no art1· 
go 18 o qual de resto, aevlhc a f<"Lz:' 
inovação de um p:antão mat.inal p<"r­
manente para atendimento de con­
sult~s rlos Senadores. 

8 - Os diversos critérios para p:·e· 
enchimentos dos cargos da. s~creta­
ria estão p:·evistos nos arLJgos 20. 21. 
e 22 do projeto, observando se uma 
salutar tendência para a introduçfio 
do concurso de provas p:1~·a o provi­
mento dos aludidos cargos. Os arti· 
gos de ns. 23 a 26 estabelecem con· 
sect.\:·iamente, as cadeiras exigicl:ls 
n~os concursos e a confecçflo dos res­
pedv:os p!·og!·amas e 'editnis. 

9 - A· Io~ação dos funcionários do 
Senado está regulada n-os artigos 27 
e 28. 

O de n.0 29 estatul que as funçõe.s 
de Secretário de CJmi&ã{1 e Aux:liar 
de Gabinete serão executadas priva­
mente por Oiiciais Legisiativos. va:e 
d~zer, por runcionár:os ·ele carreira. 

10 - Os rlevue~e e dire~tos Gos 
funcionários do senado .eslão prev:s~ 
tos a- seguir, aplicando-sP, lhes, no 
que couber, o regime jurídico do Es­
tatuto. dos Funcionários Públkos Ci­
vil da União <Lei n.0 1.}11, de 28 Je 
outubro de 1952}. 

11 - As disposições seguintes õi­
zem respeito a>J hoi'ário de trabr;lho 
par? os servidores das diferentes ca­
tegNias. Prevê se horário especial 
para os ene:urcgados àe limpeza, 
mo~o~istas e outros tart. 32 e 33). 

12 - A matéria relatn·a à fre· 
quêilcia dos funcionários é regularia 
nos artigos :34 a 40, ao passo q11e 
os de ns. 41 e 42 dispõe as .normas 
a serem observadas nas mbstituicõts 
dos diferentes titularesr Direto Ge­
ral. Secretário Geral da Presidênsla, 
Diretores de Divisão e de serviço, 
Chefe de Secç1".o, etc). · 

13 - O projeto, nté estn nltura ('S .. 
tatuí as bases da ampla reforma rle 
serviços, de há muito reclamada para. 
atend1meno das crescentes exigênc\aS 
da vida moderna no terreno legis!a­
vo. Nesse particular dá ao Senado v! 
me:os mais imediatos p.ua melhor 
t mais confortável desempenllo Ge 
suas funç6es le;;islativas. 

I!: o que, de resto, ainda se verifi .. 
ca em dispcsith·os subsequentes, quan 
to reconhecendo a auspiciosa expf'­
riência da criação dos can:ros de As­
sesôres Técnicos da Comis~5:o de Fi­
nanças, r;mplia-<ls de forma poi' que 
o faz, r;parelhando os ór~áos técni .. 
cos da casa com a Asses.soria Legls .. 
Jativa de lhes prestar os melhores 
serviços (art. 52 e §§). 

14 - Cuida o projeto, seguir, da 
melhorar os baixos vencimentDs atu­
ais do Func:ionários do SemtdO, em 
bases discretas e rezoáveis, de modo 
a cólocá-l<ls em com:onãncia com o 
cr:escente e vultoso aumento no cu::to 
de vida. Antecipa, destarto. a apli­
cacão dos nivels consta.ntes da reclas .. 
sificação dos cargos do .~erviço _púbii­
co civil, projeto oriundo àe estudos 
do DASP e ora em curso na Cáma­

. ra dos Deputados (art. 43. 44 e 45). 
15. Para fazer face à notórb ne­

cessidade de datilógrafos. cogita o 
projeto da criação da carrPira de AP­
x!Jiar Legislativo, cargos êsses provi­
dos por concurso público e cu~os 
ocupantes desempenharão exclusiva ... 
mente misteres de datilografia. (ar· 
tigos 46 e .~ n ' 

16. Idêntica providência â. tomada 
com relação aos Bibliotecário e Arqui ... 
vistas, que passam, re.spectivn.mente, 
a constituir as cnrretias de Oficlal 
Bibliotecário e Of:cJal Arquivolo~i!i:ta, 
com concurso de prova.s e de titulo~ e 
a serem preenchid-os oportunamente 
(arts 47 e 48) • 
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11. Dois .çWclais da Ata desempe ~~iável, 1em busca d~ maior' eficiência, do. T.od.os os atos· fundamentais da. 
nluuii.o ~s m~teres 'da redação da ata com os paréos· recursos que dispõe a vida funcional dos sei'vidàt-es da Se­
datilc-gralada t da impr-essa no -Diário- casa.- ' Cl'-etaria. do Senado - nomeação, re- · A exe":!ssão >é inteiramente justificá­
do Gonsre.s.s::l Nac;onal, sendo para Uma das preocupações principais do' muneração. promoções, aposentadoria·· vel. Em todo -Q ServiÇQ Público, bzm 
ta.:t-:~ a~:rave:ta.dos 0:5 atuais Oficiais esquema cta r-eforma foi a simp4fica- _ t.'ill síntese, os di'teitos e d~ver:>-S, c?mo na indUstl"i-a particular. o horá-. 
Le.:;:'.s.lrttivcs q.ue jA vêm, à título pre- çção do, funcionainento dos serviços esta:ão, assim, plenamente garanti<'lo.s no õe Redatores e R-evisor·e~ não eK·­
c_ü·iu_. r. o e~2:·c1cio .de tal ,-encargo. (ar- auxiliares do Senado. Surpreende, de por Iei g-erfll aplicável a t-odqs os ser- , cede de 5 h<lras · .A. tecm~a tem de­
ttJa 501. . ·pronto, -·ao observador -a sobr~carga vidores clvls da Nação. .\ In?nst!ailo qne as meorreçoe.s nas pu .. 

_i3 ... A c.a.neira de Taquígrafo fica qe 10hrigações 'QUe eabem ao Diretor 'O capítu1o Ill do projeto fixa ~~llcaç~es oorrem ~o: conta das_pror ... 
d1:::c:yllnadB. _no arti-5'0 51. . . Geral que centraliza funções e tam- diversos· :critérios para provimento dos Iogaçoes d<>s bora.nos dos revJSores, 

l'!J. O artig.o 53 redjusta os niYBis bém executa tarefas que deveTi-am ~s- -cargos quer de direção, quer de car- comoac~ntece w~ _os Que operrun U!l. 
·s:1laria.:s .r.io Conservador da Bibliote~a tar a cai'go de Diretores ou chefes. reira, ·Ou 1s01ado.s, instituindo pua Q$ c:mr:ecçao do Dtarw d.o Co~resso 
e stu A~_lidruH~e e dos .A.iudantPs de Para simplificar e -desafOgay o tra- dois ú1timos o regí.m~\ de co-ncurso, .r;:acfOnal. . 
Al~n-ox~.!'Jfe, Zeh-dúr .d..J Patrimônio e 'ba1h0 do Diretor Geral, ·O proJeto des- possibilitando o :recrutamento de ser~ Sen-ado FeQera!, em 19 de. Janeiro 
Admln'st:-ador do :E;iifi'cio, -enqlUlnto o· 'centraliza os sen'i<;o.s, eriando ·duas Yidores Dem t::elec1onados -~treina<lós, de. l955. - Kerglno.1do Ca.valca.nti. 

"Rl:ti:g-!=1 54 _pr.ec.on~zs. a mesmu provi- Divi.sõ~s dos Serviços. Administrativo. em condições de propOreionar aos ser~ Er.-..IENDA N . .3 
<l~.n-::~a !?ara os c:;_!·go.s de Médic.-o e· e Legislati:vo._ definindo p~fei~am~- vlços da. Secretaria do Senado índh' . 
Erf2rmeu-o. _ ,te as atribui~õ-es do.s at,uars Vrce-DI":" ces e coeficientes de -pr{)dutivldade ·A:t. 53. 't'ransfor~C-:1:-e em ...-artigo 

20. ·03 a.rt1gos -~'JbseC!,üe:ttes [dej.retol'es. · compativeis coni. ~ dinarrii::.m-o que se, autonomo a parte -final a cou1eçar 
m. 57,_ 53, _5~, 60, 61_. 62 e 63) .el?-cer- !'s- descentrali.za"ãp. ~ dir~ão val esperà· do Poder ·Legislativo. · l-da~ palavr~ ": · ·~ ~d~ Aju,~ante -de Z.e­
nm drsyo.SJçoes ger:al.s e •ransüoo·las a· !!lem das duas Dlv.lSoes, crJandd'~se No tocante à questão de -vencimen:- 1anor ·do P.a_tnmooruo ... , com a: ,;e-
fi!~ qe barmon~zai' .ài.Vel:Sas situações Tliretw·.ias_ p_3l'A a_ tender· :'!-0 con.staute toS, cuida 0 projeto çle melhora~ u.s ~u,:nt~ redaçao_: .. . ' ... , , _ . -
c!·:a~ss ,p-e1a nova ordem de coisas Ôf'"PUv.nlv1mento ilos serviçOS. vencimentos atuais -do .funciona11srno A;t .. ~ AJUdanue de Zelaaor do 
co~sub.stanc::.ada .no projete ·em: cxa- N1 Divisão dos ·serviços Adminls-· do Senado em ba~es -moderadas e Patr~mOmc_l- P,fiSSa n' denominar-se 
nt;: . _ . .. J'.rativ:os, _grut:!OU_-~ tu~o -9uanto diz qne lhes pérrrüta fazer face -ao cres-1 ";A:?S},stente do Admi;t~strador d~ Edi-

~ 21. Com o J.lll!Jl'lilllrnov_a estrutura- ,_·.espe~ta a .ndmmiStraçao 1_ntern~ do cente aUmento do- custo -de viti.a. A flclo · O seu pad~a~ .de venctme~­
t;''l..: aDS" serviç:.s burocrá~ir:os 00 se- ~enado: _D~dobrou:-se ,d~ Dtr~ona .-de: providência é justa,_ poiS, em Vll'tude I que cou_ber ~o Ad~mu;trador do Edl­
n_atlo .• com o estabelecer-lhes .o-rgani- 'C:o!ltflbJh<Ciade a Dll'etorta do .Pessoal; do ser pequeno 0 quadro do Sena®, tç>S sera o l.ID-edla~am~_nte ~ba1xo do 
Cidade, :::.am o d2S.Sen~.alizar vã.ri:o~ en- a. çujo n1ano .se acrescentou .um Ser- os seus ocupantes" só e.s.pOraticamente f1c10, a quem sucedera, no cas() d(} 
e~r5-~~. C'Çlffi o crlar a Asse!>s-o.ri.a Le- vico Médi-co incwnb~do _de fome~er são promov1dos, ao contJ.â.no dO gue lvagl:'.. 
&!-3Iat1va. .. c~m 9 adoi3.l' .novos e can- ·l~ud?s· prestar colabcir.açao. aos ó_rgaos acontece com o fW1cmnallsmo pub:t- Justijicacao 
d!~n_:s mv-e1s de v.encitnent.os par.a os tec!~.'co_s da Casa .. uar ass1st-ê?ct~ _de co, cujas can-e1ras 'São amplas, o -que· ~ <;) 

servrd0l'~ _da. Casa . .com .o .eXigir 'Coll- ur;'!enc1a aos S_endor~s e funmonat_:10S garante penód1cas moVImentw.~ues t:etende ~ present_e emenda: asse-
CU!"SO P,u~lr_c~ para -o. pr-ovunento dos P-_ cont.roiftr ·c:s rmpedrment-os e ausen- verticais, que Implicam em aumento ·fluar ao ca1g~ ~e. A~ud9:ntt do z~­
cargos .i.mcrrus das diversas .carreiras, ·ClflS d~ ~t;_r:vtço. . . . . . de vencimentos. E' prefeTin~l a1mren- .-ador ?o P.a:trmr?mo o titulo e a lil .. 
o ,P"resente :proje.W eneer.ra providên~ ~ D~v1sao das ·SerVlCOS Legu;Iativos ter os vencimentos dos -atuais ocupan- :tuaç a.oque ·logu::amenbe -lhe dçV~Cill· 
das reálment~s úteis e conducentes a _q;runarfl!ll:sê .as Di~et.oria.s .do Arquivo_ tes, a ampliar -CS .quadl·os coth veu~ .caber. . . . ' 
u~ :nelho~ a_petiei~oamento da Rlta P _da B_Ibh.oteca. cnat;.d~-~e uma nova c:imentcs jnfeÍiores, que afastam os E:n _ VIr't!lde da REsoluçã-o n. I?, 
m..._.;;s:to 'Jeg.rs1ativa 9!) Senado. , . Dir~tona -'- a de_. COf!USSO~. , que dís- competentçs e idôneos e deixam to- 1 de ~9o4, o Senado ·alterou .a 4eno~~-

D() 9onto de v::-ta constitucional, l'jor~ de uma _Asseg.c;ona Tecruca como.- <los os funcionários em situaçáo eco-, l n~ça_o do cal!~O de_ -z.elador. do_. Pat.r~·-
n~a h·"\' que lhe <J'P~r-. . •Ór"''<''J~ .t{e .estudo. :para .prestar cola-. l1ôrnica _precária e sein probalidade de 1 Il}_~n:? p~n:a :· Admmlstrador _do Edt-

t:::lla Ruy Bãrbusa, en:;, 12 de jJJ.neiro .-hn~~~o :ao~ .:;~aõ.ol'€S, .. :cotnpani;an-. melhoria. ·jtltiO _, atnbu_rndo-1he o p~drao ''0", 
C: e. 1955_. Dario C:ardoso, Pre.S:def!te ~ ,:S ,pron-osn;:oes ,de m~_;10r int~resse; 'Em relação à despesa atual rlo Qua- .;01 ·entn:tanto esque~1do. o .s~u 

Ln1: Tmoco. R-elator. _ Aloi!sw à" ti t-"' e :a :sua .a:t?r~ntB•:•a:o,. \\ fu~ de_.ctro da. .secretaria. do senado_, 0 :p.roje- ,\a)ud~nte1 -que con.servf!. até lloJe a -d.e­
Cl.,!v~Tho, pela C?nçlusâo Gomes .de ::_~r .. ,P.m cond 1coe..o; d~ :?r-Opor,ci?nar to acareta -uma desp~a mensal tle TI"Oml!la"Ç~O e· os ·ven.:....m:-entos ant.ig~, 
fJ_lwelr({- Joaqmm Ptres, CD..'TI restri-J ,.. ~l:u.ores, ~ Com_rss?es técmcas, -CrS .520 .ooo,on, ,sendo _çr-$ 191 ,.23~,00 se~do aJU_dante de entidade que .oao _ 
-ço~s. Nestor Masscn+CJ. - Ferreira de : .... }er;a .. e aos S~na?.me~ em g~l ·OS: na carrelra de Oficial ~1a.t1vo, e~.st-e maiS. . . . _ 
Sou-za, ... pela conchtsao. . , : .. ec:sfT'JOS ·esc1Xecime;:rt.o.'~._ .J;. pa~ Dl'S B~ .. '1.4oi00 a~ Taquígra1o, C-1'$ •• ~or~R-se: necessan<?, ~un,·.sa.nar a 

O Si\. 1'.1\ESIDENTE: 
-4'·o:;~o. de_:v~ .a ~A~essorlli T~cmca t~ .39 _000,00 .na d<! Oficial .Bibliotecário, o:m1ss~o da ~esoluçao n. 15 -e ltat 

.':rl':t' _a 1mmat.1va de estt.tdas ger.aJS .. Cr$ ,37 _ _roo;oo_. na de Oficial Arquivo-i &o cargo a, Situaçã-:~ hie-rárquica ~l!t! 
":l~'oc::_ re~ultados l?OS.!m.It! mteressa..T ft. ,i®sta, Cl'$ .SO~OOO.OO na de ·Redator, natuzoel!tme_ntç lhe compete. 

- Tem :a: pslavra o nob-re 'Senador ;"Iu"<~:' .d~ PJ'Obll!:fll~~ hgad~ à -tare-. oi=$ 73 _.800,00 na <ie Auxiliar Leg.isla- . ·Com ~f~lto, se ficar .v~~o. -o ca.r~Cl 
Y;-o .d'A·quinn, para~ erilitir pg1•ecer em ·~ l"'~lat.J.vl!. da ·Untao.. • -tiVQ -e Cr.$ "'79S.lO,OO com a criação e ~-~e ~dmmtstrn.dor do EdüJClO, Q .na·-
·n-ome d~ Co.rrüs.sio de Finanças. . A D!ret~na ,de . COtJ1iSS~es, •Com tt" 'reajustamento de cargos .isOlados. · ,- •. ura.l é Qlle a êle. seja c~nduzido o 

"> • - ~r-e~nectrva Asse~o_rm T~cruca, _que ~-- Náll se trata de despeSa .exa,Jffada, _· servidor __ que tem .su.lo o a3udante de 
O Sit IVO ·;o'AQUTN-o~ verá ser -co~sti~wda -de elem~ntos ~e llelll .(JB .padr.õe.s· de vencimentos exce- ~'.l_,Utuls:r. _ J 

<Niio {oi 7:euista plo "'rad~) -.~e- rea! ~nmet.en.Cla e -d~ apreciável ti-. 1iera os lln.lltes· normais de cada .car- Nao -se compxeend-e, .pois, haja ~ll-
.., .... , ·o "OCiruo no ti~ato dos ·di! crentes ·a.ssun- ·-~ tte um ca:z:p-o e outro grande di!er--n-

nJl!!~ P-..r.esidel)te, na qut~lirlade de pre- .tos - especlalir.ados, r.ecrutados par go. ra rle nlvel: ~ -
stdent.e da Co111.i$ão ·d.e Finança:.s, avo- _meio de traba:lhos e ~tulos, vir~ :prJ- Nestas conúicões, -fi. -Comissão de Fi- -Sal~ tias S~;s.s5es, em- 19 de j;~.uei.ro 
C9 ° .Projet-o .de Resolucão n. :55, a· encher ~a .lacuna na or_gamz.açao. nanças nada tem a opOOr à parava- --ct~ 19;;5. - d'eorgino· Ave1ino. 
fim de . .sôbre êle emit-it· par::-ce1·. d,rn; servlCOS do. Senado. • . -- d -. t , - v· . 
Devo declarar que ê.sse parecer re- · O.s SerViços Auxiliares da Mesa, na- ça.o 0 .prOJe o. h ~ENDA N.~ 4 
g~~~~~~a0 _ a opinião .da maiol'ia da· ~ua at_u~. estrutura, ressentem-se da. O SR. PBESIDEN-TE: "~ Art. ·s3. 

·'.!?~eClSao .com que estão send_? de- • - "" . . · _ U Oncle se -1ê: " .... passarão .respectt-
, (Lendo): fnudos no Regulamento, que n~o ~ SObre t\ mesa emendas, que 'vao ser •-vamente pru·a os'nívels 12 -e lJ 

A _Cami.<;sãa -Dil'eCor.a, ·COm o alto t.abeiece _quem .~es assuma a. d1ret;ao ·lidas pe1o sr. L o .sec.:etã.rio. ..-' . Leia-se . :.passar-ão respectrvaiDent.e 
Proposito de imniimir maior eficiência .. f!. ~-responsabilidade. O Jll'OJ~ es- São Hdru;: e _apolada..s as -segum- p~ra os nfveis 1'5 e 11. 
aos serviços .da Secretaria. do .senado trut.ur!l-os 

1
em novas_ bases raemrutls tes emendas 

:Federal, nomeou, em 29 de janeiro de ~ subStituição .à atual Diretoria Justijicru;ão 
1953, uma Comissã-O .. composta de três de' Anais e Documentos Parle.menta- EMENDA N. 1 
f:J.ncionór1os. para_. estudar a possibi- T~"~. ê criada a Diretoria de ·Pub1ica.- Pelo Pro,~eto de Rescduee._.o -n-.~ 2, d_e 

,J Itdn~~ d~ a~aptaçao àos atuais ói:gáo.s cões, que terá a tarefa de ·imprimir., :Suprima-se:;· HSl, todos os cargos isolados da ·Se~ 
~:tl~o {'~ as cn:seE'uteS necessidades .tu-,::tl!!S.l' ~distribuir docu:rt:t~~e ip.- -~ ,pa~ágrafo únic'J rlo -art . .28 i! o ~~~~ ~~~:~af~cf:s~~~~~~-~ ~ 

. :~viços e _pitlpôr rued1das 'QUe terês.e:e. positivo para. a . ttlllllS raça o.' artigo • .. . blioteca, padrão ('K'', nue dei"'O" de 
J'IOSS1 1'l•t:l.~em;o seu aperfeiçoamento, -A Dtretorin .do ExPediente, com a "" "' u 
vi~:mQc _a obtenção de .wn nielho; finalidade de .elahoJ·ar todo o .expe~ Justificação .ser incluído no referido proj~t'l. · 
l'en-tlimento, porporcional aoS esforços .diente -da Cisa, ,pas...~ a ser inteR"r.aa-u Pela. _nov:3. :oeest.rutUl'n--" · o Cor-<ret-
e 1·P-c'tr' os empreE;ados. · por 3 Recoões: de Expediente, Proto~ Os dispositivos em questão- além de vador d~. 'Biblioteca, sendo ch.;sifiea-

C(}m Pase no _v,.rmenorlzado estudo ·calo e :Mreanociâ.fia. · . . per1.zos6s, porq~~ importa em .1·eco- -f- do no nnreL12, ficará prejudicllcto .em -
tJrOC€dido pela aludida -COmissão ·de fun A ciiaçã-o de Ulll.R _pagador1a, pre- 11hecet· de púbJíco a.existênf!i.a...:de Ofi-. relação. aos demais -eargos ís:>ltui{)S, -
eionâr!os, e1abone ·a com1ssão Direr vista no arti~o 13. item m, parece~ dais Legislativos em ·excesso, trará .atu~ente letra "O" ..;...,. ·e q•.1e serân 
tora. o "'1l'tf'ellte pn;jeto de -Resoluçâo, nos _medida de alta relevância, des- um regime' de privilégio odio&ó. Além classificados .no nível 15. . 
que. ·al(>m aa refo!.tna rtos serviços -au- cent.ra1izando e raclon.a1izandn 0 p~a~ ·do mais basta que as futuras conlis- O ·cargo de Conserv-ador, -;resent"­
:xilhu-rs, ·contém ·outr.as pi'ovlrlênci.J\s mento .de .subSídios e .aJudas ~e custo sões Diretoras do Senado ·reconheçam mente ·.restrito à Biblioteca, transf~r~ 
:fulgttd 11 ~ ne:::P"'sári!l.f à boa orderri .àd- riof: .Se.nadorp.o;. ae vencimentos. ltl'a~ a nec-essidade dos serviços de um ·ctés- mar-se-á ,pela restrutw"JtÇão, P.m Oon-
--rninl!>tmLiva dos diferentes .setores. Ufíc;~"'/)P+~. ·c'lifi-rins aos fUncionários ~ ses funcionários para encontrar Ufi! serva. dor '~ ~ ·.Documentos, fi~::tndo o 

A ., ... '". . t . d st· d ,(lP. ..,.,... .... ~Q_c; ~"lf: .torm~cedor.es. melO de contorná-los, o ·que x:ão será funcion~·io no mesino inves~,id'J, -com 
"~:··~f'J1enCla, ~~ -eman .• a o q~e · - . - . difíciL J!: estarÁ. 'burlado o prmctpio as funçoes especificas e ';écn\cll de 

a ~;:_c.JQ:Jet· a:oerf.~li(Oamento mtrodllZl-· OUtra med.tda -de grand-e alca~ee 1 que se julgou IDoralizadÕr. .conservação e :re'staurti.ção, .dc:-si~feçii'l 
do -~a •llg-~~ç,a.-~-~·de um servi.;o -cor- -tlo proj-eto e -a -~nstante do ~r.ti.f;o 1 Sehatlo· 'F-ederal, em lD de janeiro e lavagem de JhTos ou --dOClttuent>"~.s, 
re~oa~dc, m:>;dUJ. .. •mente, .uma dapta- 3~, :nfl.~dando ap.Itcar oaos func10:na- ·de 1955. _ 1{-erg'iMldo -cava.tcantl. nãQ só da .biblioteca. como do Arquivo 
çcao _progr~SIVJ\ dos -c.argos e dfl.s fnn- rtos -do Senado Fedel'al, ·o qllf cou- · · e ou~ras Direiori&$i" .onde -existirem 
ções~ que o _integram.- be_r, <;~ ~~atuto d~- Funcionários :?li-, EMENDA N. 2 documentos históricos ·da vida parl.a-

Na.o -se -divorcia. pl)rénl >a COmissão bheos -Crvts da. Uma o, observadas oer- mentar, · 
Diretorã, da realidade pÍ-esente. Sen- tJUi normas própri'3.s da Com-\ssã.o Di~ "'Redija-se a.ssim o art . .33: Pal'ece-nos da mais elementar jus~ 
tJ.ndQ ·a..c; defit:iências rlas instalações retora -do Senado, .por ·fôrça da Art~ 33 O tempo normal de tra- tiça que se dê ao Conserv!U.'l.or de 
da Piilácio Mauroe. -e com a pmpõ- Constituição Federal. balho a que --estão sujeit.oo os·6ervido- Documentos, com as mültipias e es-
&ito de evita!' g-r.ande~aumento .de des- A -an.-:.ência -de 11rin-clp.ios uniformes :re.s da Secretaria da Senado -é de seis· pecianzaàn.s fun:;õf's flrJma rlescrit.!l.<;, 
pes~. apresentou um _trabalho. que, -o.u no~as ôbjetivti.S regulador~s do horaS diãr..ias, no.s dias -de ·.-reuniáQ o mesmo nivel e vencimentos_: con!c­
emborR .não corresnonda· a· tódas as e:tercfClO rlo.s cargos d.a Seeretsria do normal. Exceto para '-os Redatores rido aos :zelador do Argu1\'0 e no Ad­
neces.•üdãdes de 111Íl corpo legislativo Senado pode muit.as vêres octtsl.onar que será rl.e cinco ho~ <liitrlas. Para n_Uni.str-.ador do Edifício, t!Ue atunl­
.emlnentemnte revisor, coma é 11 Se- tltivibs de int-erpretações prejudiciM 1o pessoal da Por~aria o t.l!_m-oo· .serfl mente estfi.o cla:ssificârlos !113 ·oMlrio 
'nu~o Federal, roor<sfnto esfàr·ço o.pre- aos j,Tóprios funcionários .o l\Q.Sena- ,c_, olt<> uor.,.. ~ · ·o··. -
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A 'Pl'esente emenda visa-.. ainda, Sa-' 
nar a lacuna d9 Projeto· de Resolu­
.çfi..o n.0 2, de 1951, não tendo ir.~::luído 
no mesm oa situ9:ção ck, conservador 
da :Biblioteca. 

S::II';l d~s .Srssões, em 1~' de janeiro 
de 1955. - Domingo svelasco, 

'\···~.. Acresceni=~~~:.·o 6~ o ~guin~e pará2:rafo: 
... P:ãrágrafo úniCQ. - O primeiro 

provlm,ento dos cargos das ·arre-il·as 
rle Oficail Bibliotecário e Oficial Ar- ~ 

/f quivologtsta far-se-á, respecüvamen:.. 
(,!I~ te, dentre os Oficiais Legislat!~·cs que 

tenham mais de 2 anos de ·nrática de 

Número 1\1 
de 

cargos 
I 
I 

(1 exce.) 1 

2 

2 

I 
I 
I 
I 

,I 

N!vel 

11 - cr$ 13.ooo,oo 

16 - Cr$ !L íOfr,UU .. 
15 - Cr$ !O, 500,00 

'

' 1: ~erviços especializados de Bi~livteca e 
Arquivo. prestados por fôrça de Iota- Parárafo un1co - A c.arr:eira de 

'·~··.,,~\}· çãe nestas. Diretorias, os quais s~ abri- Oficial Bibliotel:ário se com;:,6e de 5 
r,arãa a_ apresentar, no prazo de 2, (cínco) cargOs, extinguindo-se um diJ 
anos. os diplomas de concin~ão dos nivel 17, quand.o v<:.gar. 
eursos de Bibliotéconornia e .Afqui~ d) Ao art. ~a e ~ 2·.0

, substitua-se 
'Volot,<:ria";- · :..- 'pe11-) seguinte: 

JustificaçãO 

os Oficiais Legislativos- que já co­
,l;lheeem os serv-iços 00 Arquivo e :Bi­
' bliotéca. por terem mais de z· :mos 
\1le pratica dos mesmos, estão melhor 
1ind1cados para a formação d>rs em·-

Fica igualmente criada a carr.~ira 
de OfiCial Arquivologlsta, com a St-.­
guínte c.f·a::sificação: 

! 

..-Nú.mert 
de Nhel 

h) Ae art. 51, § a .... ' 
•Onde .se diz: Nh'el 11. 
Diga-se; Nível H. 
i) Ao art. 52, ~ 3.", 
Onde se diz; Nú:e-1 15_ 
D4;a-se: Nivel1l7. 

Justi{ícação 

'Viflo:r k'it um aumento dff:mti'l.:t. 
desde àquela data, de nove miJ c~·ll 
zeir-V6 ainda CoQm adicionais sêJre Po>e 
aumtmto, oa Oflci:üs LegisJ..'l.t5.v~s e 
Taqllígrafo.s .-cJa~e "0' tiverarn LJ.m 
aumento dt. três tnil setecentos e. cin- · 
qüenta cruzeiros (incluindo-se sel-s•:•·n­
tcs f'ruieh·c.~ de abono) com :.;did(J-

Iniciairn~üe, é óbYio que a em~nda nais. 3Õmente. sôblle os tl'ês Inil '~.1 1.:1 
em aprêçv sem alterar a s.i.Stemál:ica e einqüent.<:. ctuzeiros de seu au.nt~t\\0 
001 p-l'Ojeto, ben~ficia tõdas as cla;:;ses definitivo . 
das diversas caneitas e carg()s 1s~~· () Diretor G~ral e o S·ecl'etã.rio da. 
la.dt..!", fortalecendo-o com os sáos :::,.ri.n~ P..:esidêr~eia. Os Vice-Dil·etores e D1r; 
ci:;lio..;. de tQUidade, wna vez que os t~res de Serviço ti\·eul.m um aur1~mo, 
caJ·gos mais altos do Senado t:n?l:n tes!)eetivru.-nente, de quatorze mil C!11 • 

benenci.ados pela sua equlp:1ração ~~us: zein·s. onze mil setfcentos e r in <i ~"'l~a. 
síml;Clos "CC-1" "CC-2" CC-3" e· c-:.:uz~iYos. ~ 'dez mil duzentos e f'l'll· 
"CC-4" com a ·aprovação' da Resolu- ctüe:rta c:-uzeiros, no m~~mo n~r~otJl 
ção n."' 14, de 1954. de !g..;s a 195.4, com os acHc!.f'Jn:--'s í!lr-

Os funcionários da classe O, i);l:a r-espondent~s. q_ue n:i'.o' ineidern .~ôbr~ 
baixo..., nada obtiveram, numa clal'no- os ilLonos concedidos de ''0" ?•\!'lo 
rosa injustiça, já que aquéles f-oram baixo. 
beneficiados com um. aumento m~tiio Ademais. no ~eu uare:::er sêtre a 
de cinco mil cruze-irt:~.s mensais·. Proieto de Reso:uçãÔ _n." 2. d~ 1fl:t?, 

Assim, ..:hedecida uma pra.-.:e aõ:o+,,1 da di.sse a Comissão· de Fi-nanras: ··F--3· 
de há, muita, êste=; deverão ter nwa f~sse oossível fa2er uma ree.strut·tra­
Jetra ab1üxo dos Taquigrafo.s~Revj.s.>- r~Q do fU.ldonalisroo d~sta Ca.n. 
ru. , par'l. cdrri!fi; i·nr'usUça.s, reco-lncanrlo ~ 5 ~ 
N~ equiparaÇf.o aos símbolõs .. "'.pro~ r:oisas nos seus Iu~ares. rl.ar-lhes-;arn~ s· 

vada p.;.oio Senado. a. c1asse imêdia'.:l- (} n~,sl'5o \"Oto fr.varáv~"', 

/ 
:reiras. -E' evidente que dêles SE'. deve 

, t:xhir' o di!lhlUa rle Art:~n.tvoh>~üt e BL 
b1iot~conomia,. para que tõ>stetam na 

\ ~lemtude dos conhecimentos esneeiri.~ 
I· hzados que os cargos requ.~refu.. E' 
\ Justo que, neste primeiro JMVhnento, 
l l'e 1eto·e em_ canl;a a prática de vários 

Cargos 

mente abaixo de "l?L-4'', na es.:.al!l. O C.ese"fo da (J!'llliiss.io de Finan-:,1s 
hit>rár!'QUica, é ''PL~5'.J. Não se .... nm- é u.vs.c:.ivel Con.stitlli. o ob'etiVCI i.ei t. 
p.re?nde unta interrupção de qiltt"!·o ~n~e-nda. ·bssead:1,, alifi~. no nar?"'ralo-( 1 
Qeg:ums (!nh."t os funeionárics da' c'a.s- umnu dn art. 250· do P.e"'Ula'11f''1tn Cía. 

~ . u ~o··. também final de can-eira- e ~c""~taria, que diz: ':Não ~?;-ft n~ 
--~------..,--- &, ~ínal da carrein de Taquígrafo, ~U, roit!do o aüm.ento de vf-:rc-i_mf'nf.c.c;. 

seJa, Taquigrafo-Rev.isor. nem mesmo por e-,ui~al:':'lce.0. a nã'l 

• ~
1 

l anos de Bibliôtecá.rio e Arq'Ji,·"nlogis­
ta, ~ercebendo, no entanto, venr::men~ 
~F lnfe",-')1'{'0: J'.<"H; dê-s!-<',0: r'Ul;<>(l,<:-, 

_, Sala das Sessões,· em 19 ti.e janeüo 
, lg55. - Domingos Velasco. 

1 

2 

11 ~ CY$ 13,000,00 

lv- Cr$ 11.700,00_ 

!5 - Cr$ l0.500,UO 

Como, porém, o J)rojeto da Com's- ser de tôda a classe e d€ uma ~ó 
sáo Diretura acklta nívefs, em v.~z o e vez"· 
:dmt-olos. a.-emenda em aprêço na.:tt!~- Quanto à ale'!acão de aumento f:~ 
le~ se en:tuadra, reduzidos. em r::·-;n- · de.'~pêsa niio pOde preva!ec::r Jara 
seqúência. U.'11 jJ<JuCo, os vencitu<entos Ull$- quand< náo prevaleceu p3ra N;.-
que us ocutantes da leb:a "0'' teriani tros que o Senadn bene-.ficicu lfii•,:tt­
no já cita.'do sfmtolo PL-5 que- de· ~ent~ com suas pJ,ribuiçõe.o:; c:>ns•Jt·.l• 

/ ' 

FJ\.1ENDA N.tt G 

Ao Projeto de Resolução 

n.e 55 de 19~ 
a) Ao art. 45 e § 1.0~ sUbstitua--se 

}lelo Beguinte: 
A carreira 

pas:sa a ter a 
de ·orieial ~.e2'hl~ti·Jo 

seguinte ccnsti';Ulção~ 

§ a." São classificados no niveL 17 
os cargos de Administrador do Ed:~ 
fíciô e de .Z~lador ê.a Arquivo, extinto 
êste, 'quando vagar. 

direito e por e{lilidade lhes' cab.e~'a cwnms e no gôzo da sua soberani:l 
:Ê ~lll'ioso o priviU!gio que a eminda já que todos eão iguais perant-e a ld 

p.rocura sanar, obed:ecEndo à. ord~m Enfim, é ai'nda a Comissão de f"! 
hi:erárquir::a, na escala decreszente. tal· nane-as que diz no citado par~<:er: 
co!lli' 0 Si:!IlRdo anl·ovou para det~r- "1-lo.c;.so .e.s!)írito de justir:a ni'Js levn a 
mmados funcionários de sOO Secre'il- não mante~ a desigualdade de tr:1tR 
ria e da União. de-ixando os 'J'J ~r-Os, mento ora existente·. mr~s- a dar a tlJ 
sem nenhum. benefício; ~Jntine:ênP.''l- dos os m?smos benefícios". 

I . 

e) ao art. 49, in fine. 
Onde se diz: Nivel 15. 
Diga-se: Ni.ve\ · 17 ·r 
Ao art. '!.9, • ~ 1.", substitua-;::.~: 

seg_uinte: 

allás, l)anada relativamente a.o·s co- .o aumento oon::oedido ao Dire'ot 
i-'elo Executivo. Geral. ao !:;iecretá.rio da Pres:dênc·~. 

•'-- . -· a?s Vic~-Diretorés, Diretores de ~~l Nóm.ero 
do I Nivel Os RêtlatOl'es prusarão 

eanP-ita, cum a .eeguinte 
tão: 

' Ex~mplífícando. ern 194fl, o final o a Vwo ·e Taquígrafos ReY~ores foi all 
a· eon.o;títurr c~:r•i'Il'a de T}l_quhrafo CP.evif{)"' <>r"a solutamente .iustO e merecido. embora 

cJau-ific.l- "0" .co1_11 os ''encimentos de seiS i~1l aparentemente e.lto, se não fôr f"on 
t~rg€1S 

' 
I 

-}. 

i r 17 
I 
~uzen·-o_s. C' final dfl r-~rreira de 0!1- ."l:iet_41.dO €1 tremendQ aumento clf) <:ll!:ito 
e~al Le~üslativo era "N'', com o'5 ven~ de ":da q~_e a todos atingiu, nãD s0 a 

----------------- Cilll~?to~ Oe dJ?Cf' mH. duzep.tos e funcJOnários de outras instituicões tm& 
rinquenta c.ruzetros. rMenos setec~, 1 . o Sf'nadn tanto benefJciou. auànto ~~s 
tos- e cit1Qi1enta cruzeiros que os da.- da .ma S::cre.taria e a(l-.o:; próprios f::,e 

- Cr$ 13.0M,OO 

12 I 16 - Cr$ 11. ·~,J~l,oo 

I - -"!5 15 - Cr$ 10. fiOD,09 

18 I 14 - Cr$ 9.-t.Sf},o;J 

20 I 13 - Cr$ _8.5541,0~ 

27 l 12 - Cr$ 7, SóO,Co 

' l 
§ 1.0 Os cargos da carreira de Ofi­

t:!ID.Legi.slativo, Nivel 12. - ticitm t:x­
ftíntos â 'proporção que se -.ragarem-. 

b) Ao art. 146. i 2.o.. 

3 

5 

7 

1& - crt 11. 7oo,Jo 

15 - Cr$ IU.500,60 

• 
/) A o a.rt . ·5o'· 

Onde se. ·.diz: Oficial Legislath·o, _ Ni~ 
"r~l 11: dlga-.se: Oficial Legis.:ativo, Onde se diz: Nivel.15. 
)hvE'l 12:~ • I Diga-se: Nível 17. 

e) Ao art. 47, substitúa-se pe.le. se- l A t 
5 

t· 
@'piJl~e: · . '! o a.r . 1, su~ 1tua-se pelo ~t-
Fi~a eriada a carreira d~ ôfieiel • gum'.:e: ' 

Bibliotfcário, com a seguinte organ.t-\ A carreira de T~q_u.1gra1o ·pasf.a tt lt:."1' 
Jação:, ·a seguinte clli:3sificaçã.o: 

:N'úm.ero 

1

f 
•• Carges 

t 
i 

ot~enaçõet l· 
I 
I 

8 l Taquigrafo-Revisor •.•••••........• , {' 

f t =1~:ig :::::::::::::::::::~:.~.·:::!' 
6 I Taqttigrafo ~ ••. .-••• ~···-··········: .•. \ 
6 1 TaquJ.grafà .•••••• - •••••••••..•••.•• ·I 

I . ) 

Ni:vei 

18 ~ Cr$ !{, 4<l0,00 
17- Cr$ 13.000,00 > 

1€ - Cr$ 11. 700,00 
15- Crt 10,500,00 
H- crt s.45o,oo 

~ueh catteira} . nad,res · ~ . 

~.je, a diferença de ''encim"'nt.os 19~Ia das Sessões. 19 de janeiro ele 
entre o fir:a-1 da c::trreira de ~Ta-1uJ- - ·:, - Domingos Velasco .. - Keroi 
grafo_ !~evlsorl t' a doE TaQutÇo-r:1fPs naldo Ca~J(l]c(rnti. - ~ljredn Sim~'\. 

I 
c Ofl.~!a!s L~ll:i.slativos cla&"le "O" é - _Eanderr(J de Melo. -..: Djair Br~q, 
apr 1 • • der~9. Carran1o G'uimarãe.<r.· 

ox n;aa:unente. de d.,z mil CT11Z""i- r.._rt?lhr~!'le MfJ"k(lnuia.,. - Per~ira j _ros, p_o~s~ enquanto o- Taquígrafo R-e~ Pmto. - Mal ias Olímpio. 

' ~ENDAN. 7 

QtJADRO JM. P0RTAP.lA 

Su'b!:titua~~e peJo ~guinte: 
. 

Nú)llero 
• f \ CW.e, , 

\ C•"' -1.' I ;-•REIRA OU lS01.11DO )', ou Padrão! 
Cargos. / 

---- • [: Nível 

I 
·z 

18 
20 
22 
24 
I' 
5 

.JQ. 
I 
2 
I 
1 
1 

~ ~~~~~~." ~ort~ria ............... , .. , ....... ...1 15 

I .Ajudante de ·~·;tel;~··::::::~::::::::··········/ 14 

l AmrHiar de Portal'ia •••••.••••. :. , ••• • • • • · • • • • •

1 
~~ 

1
1 ~ux~~ar ~e Po_rtaria ......... - •.••••. :::::::::: 10 
~x~ a:r _ e I:-rmpe~a ..................... H•. ·I 9 

f' e de Garage .. ; ............................ \ 12-

\ ~~~~::~:: :::::.::::::::::::·:~~:::::;::::::::J ~g 
\ LMaàores de .Automóveis ....................... I 8 

I EJetrtcista . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12. 
, El€trici!:t.il Auxilinr . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 

~- Técnief.J de .'.iOm ........... , .......•.........•.. I 12 

--~--~-------------~------~--------~~-~---

.. 
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Justificação 

Esta emenda visa a dar aos funcionários· da Portaria do Senado justa 
rccompem:J. pelos serviçcs que. prestam. O custo de vktl., qt;e atino-iii, 
eomo se sab·!, a nürel de elevação impre~sionante. e com tendência a "'ser 
c?_da ve'? ma~s alto, sendo dia a dh mai.s caros os produtos de allmen·a~;;t:::~ 
e outros de primeira necessidade, há de ser levado em conta na fixação 
dos \'encimEntcs dos s:-rvit.bres do Estado, 

A emenda não aumenta o número de cnrgos isolados da ?or-taria, nem 
modifica o nível .do~ seus vencimentos, a não sei' o d= E!~tr!cista Auxiliar, 
que pasm do nirel LO ps.ra o· im-ed~atamente sup~rim.·, 11. 

No cargo d~ carreira a emenda n§.o altera o núm~ro de cargos de Chefe 
de Portaria e C:.1<! Porteiro. mt:da o número atual d-e Ajudante de Porteiro, 
18, e de Auxiliar de Portaria·.- 2Q e fi.~ando o número de auxiliare3 de 
J~impeza, que é, a~ua!trient.e, d<~ 30 e pe!n 'projeto e de 21, ou 2l.. O tet' 
de vencimentos da carreira é fb::ad.IJ no nivel 15. para o-Chefe d~ P01·tarh. 
e desce a 14, a 12, a 11. e 10 para os. cargos ab:lixo do d:'le, el:vados em 
~ols número:; para os dois últimos cargos de carreira e em trz·s para os 
demais. . . · 

Na Garage não se modifica, pela emenda, os cargos e o número dêles 
prer:~tos no prvjero. E quanto a venc!mentos, man~~-:n-se o t'!t:l·, isto é, 
de nirel 12 para o Chefe da Garage, el::vando-se, salvo os de níveis· 8 e 7 
pctra 11 e 10 ·f os do lavador de automóveis de 5 para 8. -

Como r.e sab~. os funCionários da garage. tkm situação excepcional 
qu:.tnto à hora de serViço, não estando sUj-eitos ao horário normal doe; .ser­
viços c:a Ga.;a, restando horas certas para refeição e para o sono. 

Fzla· natureza das suas funçôes são obri~ado.s, de dia e de noite .sem 
prato pr.':-dtterminado, a servir a quem se destina o veiculo em que exercem 
a sua atividaàe. ' ' 

Esta emenda justifica-sé, pois, cabalmen_te e merece a aprovação do 
Senado. _ 

Sala das Sc:!SSões, em Í9· d·e janeiro de '19-55. - Domingo') Velasco. -
Pereira Pinto. - Guil!Ienne Malaquias. -- Kerqinalclo Cavalcanti. - Car­
vallw Guimarães. - SilVio Curvo. - Bandeira de Melo. - Matl!ias Olimpío. 
- Mozart Lago . ..:..._ Al_Jrcdo Si1nch. - CamilJJ Mércio. - R1•.y Carneiro. -
JUlio Leite. - Attilio Vivacqu.a. - A gripa 'de Faria .. - Diair Brimt· ira:­
OnOfre Gomes. - Grorghlo AvelinD. --=- Joaquim' Pires. - Nevês da Rocha. 
- Pinto Aleíxo. - Victorino Freire. - Alherto •Pa5qualiíti . ..:..._ lsmar de 
Cóis. - pz;nío Pompeu. - FiãvO Gttimaráes. - Ro1rrto Glasser. 

EMENDA N. 8 

Onde cr:nvier. 
Onde se di-z uvic~-Diretôr", cii:;a,. 

.lie •·vice-Diretor Geral''. 

Justificação 

. A . emenda visa apenas restalecer a 
atual denominação do cargo a fim 
de mantê-lo dentro da escala hierár-
quica. . 

senado Fed'~ral, 19 ,de jan:::iro C!e 
I9.3if. ·- Attilio Vivacqua. - .Joaquim 
Pires. 

Justificação 

É essa a situação que' deve caber 
ao nagador. 
~ N-ão deve ser .;ervidor fixo na fun­
ção, a fim de que se;a possíVel a sua 
substituição, quando necessária. 

Trabalhando sob a respvnsabilidade 
d· •oiretor Geral. a quem o Regi­
mento ·atri':mi o papel de tesoureiro 
(f tr. ~:8) a êste deve caber a in di­
c::tção de. quem deva ser designado. 

Portaria exigindo d-e seus ocupantes 1 C) os demais dêntre os Oficiais dl! 
condições especiais. Tanto assim P. nivel _mai.s. elevado de qualquet· U:n 
que a d~gna Comissão- oiretont ho'l- carreiras. 
ve çor bem dedicar a ~ssa função 
uma subser:ão ~spec'tal ~subseç'So V 
do Capitulo I!J . Deixou, entretanto. 
de cogitar do nível de. vencimentos 
de~ses funcionários. 

Ê para sanar a lacuna que apre­
sentamos a presente em~nda. 

Sala das Sessões, em 19: de janeiro 
de 195J. - K~rginoldo Cavalco.nti. -
úno}re Gomes. - Guilherme •·Mcila-, 
q•·' 

lPIEND!f N .0_ 13 

·AcresCente-Se o-nde conviei: 
Cria-se no quadro da Secretaria do 

Senado Fede1'al o cargo isolado de 
pintor nível 1?._ Sendo preenchid:t 
por 2 pintores profislsonais e já ten­
C:o uastante prática de piiltúra. 

JusliF-cação 

Tendo o _Senádo nece-ssidade . de 
-fazt:r constantemente reparos e lim­
·pezr.s internas e· extern:1s no prédio 
or_de furiciona. é justo que tenh:t' 
seus pintores próprios a flm de haver 
uma conservação evitando despesas 
extras. 

S::..Iã da.s SWões. 19 de janeiro de 
1 

·;;;. - Kerg•" "'ldo Cavalcanti. 

EMENDA N. 0 H 

Artigo (mico - Ficam criados 2 
(dtii.s) cargos iso:ados de p~oviffiento. 
e-f'~ivo !e ('-ntador, n !l a set=em 
preenchidos por ft.ncionários da Se· 
creta,ria do Senado, que· possuem o 

'erido dip' 

Justifkação 

A necessidadç de contador .. impõe~ 
se desde que nas outras seções há 
fundor:..ários especiali-z.ados como: Bi­
t-.J'oteca. Arc:uivo e Almox.trife. 

Vem-se ob.set'!ando que a Conta­
bilid_ade se amplia em ritmo crescin­
te e nota-se .cla~·amente a falta· de 
técnicos e~peciaUzados p'ara que o 
:>erviço se torne nia!!': e~·ic:<>nte e rr ..... .i 
rá.nido, sem' falhas comumente en­
contradas. 

Ju~tijiccrçáo 

A emenda ·altera apenas a alínea c 
do n. 3 do art. 2{). Ê que, cmno 
esta redigido, apenas os oficiais le­
gislativos poderão atingir ao cargo -de 
Diretor de Serviço, ficando exclilirto.s 
os oficiaic; bibliotecários e arquiYolo-~ ' 
gistas. A exceçã9 . é sômentecpa;a' 
estes, pois que os taquígrafos e re~ 
datares· são contemplados pelas tetra<>: 
a e b do mesmo n. 3. As.;im. Só!llen-
te um taquígrafo poderá ser Diretor . · 
da Taquigrafia; e sômerite um Rena- · 
tor J;oderá dirigir a Diretoria de PU­
blicações; !Tias um BibHotecárlo nun--
ca poderá ser Diretor de Biblioteca. 
e um Arquivolo!?ista, do Arquivo. 

A nova reda-eão deixa ao critério 
da .comissão Diretora a escvJna, en­
tre todos os oficiais, daqueles QU·! 
me:·eçnm ser Diretores, nãô ·excluindo 
nenhuma das· carreiras. 

S::tla das Sessões, em 19. de janeiro 
de 1955. - Domingos Velasco ...:... Al­
fredo Simch - Bandeira de Melao ;__ 
Dinir Brindeiro - Carvalho Gui1fifl.:.. 
rãe~ ~ Guilherme Malaquias - Pe­
reira Pi.nto __:_ Plínio Pompeu - _]I,"~ 
tias Olímpio - Neves· da Rocha .. : 

EMENDA N, 17 

Ao artigo 15, acrescentà-se:· 
"d) C<lncordar as· atividades e tra-. 

balhos dos AssessõrM para efeito de. 
estabelecer, entre éstes, uma eficte:n-
te colaboração". • · 

Justificação 

• A salutar cri!!ção da Secção "e 
Ass-e.'5sOria Legislativa, congrega.nd;J 
todos os a~-essóres difundidos pelos 
diversas Comissões, exige coorden~­
ção entre o seus integrantes, de n!l­
do a harmonização às atividaJes do 
1ovo organismo técnico. · 

Dai, a emenda. 
Sala das Sessões, 19 de janeirO d~ 

1955. - Attilio Vivacqua. 

v EMENDA N, 9 

Sala das Sessões. 19 de janeiro d~ 
1~55. - n::zrio t;ardoso. - Dom~ng'>S 
Vela.<;co. - Pl!nio Pompeu. - Onofre 
J.omes. - /smar de Góis. - Alberto· 
Pasqualini. ,< 

Os técnicos cóm a responsabilidade 
'l!'ofi~siollttl serão· apontad-os par~ 
servirem" 0 cargo, cuja .falta torila·se 
~-.idente no qu"dro de funcionários 
da Secretari!;l. Por Isso a emenda 
visa criar o aludido ca'rgo, de n;~-

EMENDA N. 18 

Ao art. 17, alínea e. 
Incluir, após a expressão "'Prlm2i~ 

ro Secretário",·ns seguintes pala<~ras: 
"ou Qos Presidentes das Comissões"',. 

/', 

! 

Eleve-~e para três {3) o número 
de cargos de Ajudg,nte de conServador 
da Biblioteca. com ni'"ei 12, devendo 
ser um provido por profissional en­
cadernador. 

Justificação 

A experiê-ncia tem mo!)trado o ac·êr­
to com que agiu o Senado, criané.To o 
serviço de con::ervacão da BiOlioteca. 

Conta êsse técnicO com a colabOra­
ção de uin ajudante. 

Nota-se, entretanto, ser necessário 
ampliar o número de ajudantes, a 
fim de que, não só o conservador 
possa ter a sua ativic!~_de mais vol~ 
hda para os trabalhr.s de restauração 
d~ livros e documente•') de valor his­
tórico. 

Além c:'isso, é aconselhável que êsse 
mesmo serviço possa prestar colabo­
ração ao Arquivo. na conservação do 
precioso acêrvo que êle repr·esenta e 
Ji,1 restauração de documento que, 
pelo seu valor, d-evem ser preservados 
contra -a destruição do tempo, 
• D<\i a necessidade de ser aumentado 

fJ nUmero de ajudantes de Conserva­
dor, sendo aConselhável figure entre 
êle.5 um especializado em encaáer-
narão. • 

Sah das sessões. em 19 de janeiro 
de 1955. - Kerginaldo Cavalcanti. 
Bandeira de Me-lo. - Silvio Curvo. -
Guilherme Malaquia3. 

~ . 
Acrescente-Se, fazendo a devida al­

terttção na tabela: 
Art. A função de "agador. com ·o 

earater de função gratlficada de n(~ 
vel correspondente ao símbolo fG-3. 
.será exercida por pessoa .iá. perten­
cente ao Quadro de Funcionários do 
Sen3do, designada pei1 Comissão 
Diretora mediant:! pr-ot>Ost-a do Dire­
tor Geral. 

EMENDA N.0 1[ 

Acrescente-se: . 
.Art. Ê a Comissão Diretora auto­

rizada a aplico.r aos func:onárics ao 
Senado, em iguais cor..dições e com 
a mesma vigên'ci . os at-nncS e van­
tagens que por lei sejam concedidOS 
aos :;;ervi :iores civis d~ União. 

Justificação 

A intl'OdUt:"ãO, no projeto do tex~·) 
oonstante da presente emenda tem 
por fim tornar !JOMível a aplicaçib 
ao Senado. inde!)endentemente de 
reoolu<;ão es}}ectal para .. '1da- caso, os 
abonos e outras vantagens que, aten­
dendo · ao progressivo encareciment.,J 
do custo de vida, a lei conceda aos 
SI ·vidores civis da União. 

A emenda, pois, consübstancia m!;':­
dida de et~menLar _justiça e evita o 
habitual atraso corr que os ben"efícios 
de~eridos aos servic:ores do Executivo 
são torriados extensivos aos fimcio-
ná-.:ios do Senado. .-

Sala das Sessões. 19 de janeiro de 
1955. - . Kerqinaldo Cavalcanti. 
Alfredo Simch. - Neves da Rocha. 

Onofre. Gomes. - Joaquim Pires. 
Bandeira de Jfello. 

EMENDA N°, 12 

Acresceu te ..se: 
Art. Aos Auxiliares de Plenário, 

em número de cinco, corresponderão 
venc1~entús do nivel 11. 1 

Paragrafo únioo. Serão aproveita­
dos nos cargos a que se refere êst~ 
artigo funcionários da Portaria a 
=-~ \'iço do Plenário. 

· J1!stijicação-
O projeto. em seu art-. 10 definiu 

com precisão as --:.tribuições dos run­
-.ionirios subalternos a serviço do 
?lP·lárlo. 
·lt situaçã-o dtversa ·da ·dn~ demai.s 

~!<Vidores oertencet:te5 ao quadro da 

cessidade imediata. . 
Sala da., Ses:::.Jes.- 19 de janeiro de 

1' - Alfr- · ~•rnch. - Guilherm·'? 
llfalorndas. - Fláv!o Guimarã-es. -
On:._tre ;;-ornes. - Ge01;gino Aveano. 

Tsmar r!". .,.... :'"· p-:·"··· r;.1 -~r 
Walter F'ra-...co. Anisio' Joim. 

EMENDA N. 15 

Acrescente-se onde convier: 
"um cargo de _assessor técnico Jun­

to à Comissão de Edu.c~-::::\o e Cultu­
ra". 

Justificação 

A educacão é o mais alto objetive 
a oue pode espirar um Govêrn'o O 
PJder L~gislativo ·,.,flUe compart!Jha 
das suas responsabilidades- é charnf:­
do a opinar sõbre os . mais gnn•eS 
nrohlemas consubstanciados em pro­
')O~~ções relativas ao ensino e à cu1 
tura. O Senado por sua ve-z, ·to;.;. a 
parte ativa na revisão de tódos PMe::: 
nmjetos. Não se pode portanto dei­
"<al- de- fornecer à sua comissão dl" 
"'.ducnção e Cultura, como se fA~. 
fl.b'"Yi•s do projeto, para outros ór­
o·ãoS técnicos. uma real e eficaz a lU­
ria aos seus trabalhos, com a cria~,-00 
de um cargo de assessor técnico 

Sala das Se-ssões, 19 de janeiro d-e 
1955. - Diair Brindeiro. 

EMENDA N, J6 

RedijD-se o n. 3 do art. 29, cr,mo 
se segue: · 

31 ~s de Diretor de Sert'iço, por 
merec1mento. sendct: 

a) .o da Taquig-rafia dentre os Ta.­
quí<:!-rafos Revisore~; 

tn o da Diretoria de, Publica~õ·cs 
den~re ~s Redatores; 

Justificação 

~ comum a publicação de matérias 
necessárias ao estudo prevto dos 
membros das diversas Comlssõ'es. 
Tratando-se de assuntos espedalha­
dos, conforme a natureza técnica de 
cada uma delas, seus Presidentea• de­
vem ter a necessária liberdade para 
ordenar sua publicação no "Di.:irlo 
do Congresso" ou em avulsos, inde­
pendentemente da intervenção d~ 
qualquer autoridade. 

Sala das Sessões, 19 de janeiro de 
1955. Attilio Vivacqua. 

EME:r-.DA N. L~ 19 

Ao art. 17: 

Incluir duas novas alínea_s, com a 
seguinte- redação: 

"Organizar e providenciar a pubil·.: 
cação na imprensa ou irrRd'.a;;.-ã.o, por 
solicitação dos HdeÍ'es ou a requeri­
mento dirigido à Comissão Diretor.1. e 
firmado por 16 SenadoJ'es, de. maté­
rias de interêsse legislativo ou desti­
nadaa sa esclarecer a opinião públ.ica 
sôbre trabalhos ou deliberações do 
Senado"; · 

uorganizar uma resenha trimest.rsl 
dos trabalhos legislativos da. Câmara 
e do senado, inclusive da_c; reapectivás 
Comissões e providenciar sua. tira­
gem em quantidade suficüente a fim 
de distribui-Ia aOs partidos lJOtlticos,' 
Estados, Territórios e Distrito Fe­
deral. 

Justificação 

A adoção da presente emenda oon-· 
cederá. aa Senado os m~io;; pata t>-1!­
clarecer a opinião pública. quando 
necessário, a respeito de (i.ttalque.r a~i-
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tude de natureza poWica< as.sumid:t 
1Pt1a Cà'nun·a Alta. 

Sala das Se!;Sóes, em iP de janeuo 
~e lY55. ,__ Atttho VnA.cquu. 

EM:END.4. N. "'- 20 

Subst:tua-se. no Ca:ptt..U1<J 11, ot!ç':11.a 
JJJ, o título .. Dos Gsbinet.es ô:os Lide­
lt>.S oa Maioria e da Minuria pelo 80-
guinte: 

Resta, apenas. cotnpJetá-)a, ~'l~ll­
t.ndo, atraYés de tnedictas oon:'l J 
isencào de ponto, que o senaJcr, a 
seu critério. cont.e ·com a colabo:·:ú;ã.o 
dos assesores em qualquer mom"n lO 
do dia. Si..'O êsres, de ·esto .. ~eryj­
rtore.S de_alta categor!<J: inteJP.r'ill:>.J, 
merecendo, por J.sso, um tratatr :';)~O 
compatível com a sua nos1ção e r-e.s­
pcmsaOilidaóe fUncionais 

"Dos Gabinetes do LideteL 

Justificação 

A PrCsente elJlenda é u:n~ dec:ot­
Iênot:ia Na QUe apresentaremos a se­
(tujr, instituindo os ga.J::l.jn~tE:'s dos gru­
p~ par~amenta1'e!>. 

No m()mento e-.u qUI'! o 5:;enado ga~ 
· · tJha, mais espaço, é :naturaJ que o~· 

lideres. dos _demais grupos parlam.m~ 
tares teilbam os .sem; gabilletes de 
repteBentação. · 

Sflla das Sessões, em l!l de j::.,.,<>iro 
de l955. - ~ttilio Vitacqua. 

EM:ENDA N. c. 21 

Ao art. 11, dê-sé a seguint~ reda­
çf'.o: 

''Art. 11 - Os Gabinetes do.s Lide­
res à.a Màioria, da Min<·ria e do.~ 
G3:u.pos Parlamentar~s, constit:u'tdo~ 
por dOi'('! funcümát-ios do Senado pa1 a 
cada Líder, designad-os peb L" Se­
artário, por soricitaçáo, rem por tun~ 
Çà{; ao~ trabalhos de expedi~nte, • re· 
prn:entação e audiências dos-~~;PlJ.~ t.i­
tuJare~:. 

Just1iicaçao 

Constante da emenda anterinr. 
SaJa d8S Se.ssôes, em 19 de janebo 

õe Hl55 . ...:. AtWio Vtvacqua.. 

EM''ENDA N.o 22 

A subseção IV da secção lV: 
Dê~se ao item III da SU0l:!,ecy;~0 IV 

da. Secçã<> IV a seguinte l'€daçáo 
"lll - Garage: · -· 
c) fornecer transport.e aos rneru~ 

bras da Mesa, aos lideres àq M::~wrj.'!. 
da. .Minoria e rto.c: Gruno~ fJaJ'il'l'n:?:n~ 
tare~. aos senadores incUmbidos do 
df'sempenho de representação ~ l'lo~ 
servidores lnclicados pela Co;n,.,são 
Dne~ora. 

Justificação 

A emenda l"elaciona entre vs Quf' 
disporão de transporte oficial ft•rne~ 
cJao peJo Senado, através de c:ua- Oa­
rage, a liderança dos g-rupo,o; parla­
mentares e o.s senadores em miss.io 
de representação. Como· se ~,ê, :fa~ 
rulW-se a extensãQ da medida a se­
nadores investidos da mais alta rf's­
ponsabilidade e representaf;ão, fa­
tf'ndo .fúS', portanto, a um tratr.men­
to condigno à sua condição. 

Sala das Se)!.SÕPS, em 19 de jtmehy; 
de 1955. - Attilfo lltt:•acqua. 

EMENDA N.o -23 

~e o objetlvo da em+.-~da. 
Sala das 'S?SSÕ€8, 19 de j.anei:·o de 

de 1955. - Atti1io VivacQ1Jtl-. 

&.'\fENDA N.c 24 

Ao artigo 52 
Dé~se ao art. 52 a seguinte reda­

cão · 
· "Árt. 52. Os ah1ais c?t· .. ·~<Jt: de As­
se.Ssüt Técnico do· Orçam':'iito pa~~am 
a denorrlina:r-se· Assessor U!g·ls "itivo 
e terão ~eu número aumentado para 
10 tàezi. ·a&lm dlstrtbu'dos : 3 1 tJ·ês) 
na Comissã-o de FinaZ!ça.« : 3 {tl'é.s) 
na de Coru:;titulr,ão e Justiça e os 
restantes l'l .serem d1stri'1uíd'J!ól ;l~la~ 
deme.i~ Cornis.<;Õf'B, de Rcôrdo : .. :om 
as necessidades de Servieo. 

§ 1: 0 O apro,,.'eitam~Ílto dos set .. ~ 
(7) . novos .. c;:argos .de que trata éste 
artigo s~r9 f~ito pela Comissb Di­
rt•tora. por indicação das res-;::c~ti­
vas Comissões, entre canâida tos )<Ol'­
Lador~s de díplomas ~ t.Hulos ade­
quados ~à esDf'Cifllidade. sendo -1ue 
na Comi.<:são -de. Con~tit'JJ~áo e Ju!3-
tica serão aoroveitado~ 05: trê.c: rer­
vidores que J'á se enoontrfltn no ,;~·e::-· 
cício das funções de Asse&!;or oacnel-e 
ó.:-gão técnico. 

_ Justijicaçáo 
A presente f"menda con.o;nb:-:tl·,cla 

~:o.ntigo ponto .de Vista nosso. ,"'er­
P.ado em dill€rsas oportunidades a;rfl • 
vês de dü=curso.s em plenilrio. 11.. rm­
do da apresent.açà.o d!> P1·oje~., de 
ReSúlucã.o n. 11, de 1951, de nossa 
aut-oria·. 

Sala da,<; &s!:Ôf'S, 19, ÕP janeiro rle 
de 1955. ~ Attilio Vivacqua. 

ÉMENDA N. 0 25. 

~ assegurado aos at.uais ocup:t:Jte.'! 
das diversils classes o temoo dto c:er­
viço na re.c;pectlva clas::;e, qllfm ~o da 
urotnoç?io ou pr~nchimento d"' 1·ag<!l 
Qlíe se d"rem em virtude do ;Jtes •nte 

1 Projeto de Resolução, 

Justificação 

Não é justo que os atuais ocnra.n­
tes das diversas classes sejam me~ 
judlcados no seu tempo de ~r·.rlço 
na respertiva classe quando d 1 ,~r o­
moção ou- nreenChimento de Vf~as 
pois não àf'Ve ac()ntecer o que ocor­
reu quando da última refotrrla :"Inan~ 
do uma emenda i(!'Ualou :::om o rM:;· 
P.lO número de dias O (zero l dhs 
a todos os· que f-Jram pro'l1ovldn'S ,~om 
os· que lá se ar.h!lvam na ci.1S.."?. 

Sl'l.la da.<: Sessões, 19 de janei1·o C.e 
1955. Neu~s da Rocha. 

Afl artigo 34, parâgl'ato únku, 

1 
Ap.ó~ a pa1avra. "Vic-e-Presiden~-e''. ACrt>scenü'·se: 

ru:rescente-se : · "e os Asse.ssn""'" Le- Art. Só poderá ser pro,•ido um 
tislativos". cargo de D2retor àe SenJço_ ::un­

Justificação 
cionário que. além dos df'm"''"' re~ 
quisitos exie'idns .. nesta re.o;olu~:><) e 
no Re!!Ulament('l da Se('Jetaria. te­
nha mài.<:.de quinze anos,de seniç0S 
ao Senndo. · 

No momento em que o -~<'na1o se 
~ >Jresta pflra imprimir uma ~·eu:·m:l 
(je- bttse na estrutura dos seus .<;er­
vlço.s. impõe-se a. crlatão de uma 
f!sse .. •:,sorin legi.s1ativa dot.aóa d.• tal JusiiJicação 
organizaçã-c que possa ~ttend"'r ~fe- Os cargos de Diretor de Servir;o. r.o 
Hvamente às crescentes ~xi~~n1:i~s SenadQ. ·são pr<wldos etn cft-r!i.te~ efc­
da. moderna conct!-pçáo da !un,;ão tivo e l;{'\t mH~lmento. Não <;~> sr.-
l'fgis1ativa. t'~ -=· •· guiu a norma vig~nte nn .I:',}I.ec.n,.J .. VO. 

& 0 atual projeto ·de • .etorm.:t. re- de· ser.em providos em Com;ssao. 
ronhecendo êse fato. prcvé a ctia- Adernais, ês~s cargos ir,tf'i~'Ta~ roa·~­
~âc de uma a::;sessoria técnica h:tbi- · reiras r dá{! :tcesso aos de Vlc~~Dl­
Etada, é natural que os romponfntes retor e d<! Diretor GeraL 
·dêse. nQVo ófg~o. a fim de melhor NáQ será pruriente tornar pr.~sf 
~erv1rem aos sen~do_res,. tenham a vel a uem não tenha lonrro tirvr:mlo 
liberdade de horáno mdlspens~vt€1,, ao ·00 Se~ado g:algar êssa l)OSt<:~s. 1'al 
bom desempenho dos !'EU.S m1s .e, es se .-podel''i.a rl.2.r. através de reeshltu-

Acrescente~se ao art. 49, 
seguinte: 

.. . . • ti~ando detivados 
0cupante::: interinos". 

- Justificoçào 

- ~la cla.s s~s0õPJ:. em 1g é~ i:me-J'·1 
l!J55. - Al]Térlo SmtCil. - JI;'H3 
Rocha - cmmlo Me1 czo in li•< ''kda 

os atu'al, E.~END.!!. N" 28 

Ac1escente~.se onde com· ler: 
Ar!. E CTJaOO 110 quadiO d:l Sé­

'll cretaua do Senaao .. •edenu, 1 j\JnlJ 
Em se tratando de ~argo iso1àda dt cargo de Auxiliar de l.elatlcr do A!'­

Hvre nomeaçáÕ, pai·a o quaJ não F quivo. mvel "12", iSOHldO. 
t-.xJgjdo concurso, a emenda vtsa ape· Paragrafo único. Para a vaga a-'­
nas a -efetivar os ocupantes que j? conente da cdação do cargo de q• ..! 
vêm prestando serviço.s á: Casa. n·vta 0 a.t~tigo acima, selá aprove5tac-·, 

Sala. das Se~ôes, em 19 de janeiro dP preferéncia, um dos atuam contJ .. 
de 1955. - Alfredo Sirnch. r•oos ou ~en"idores em .~erviço no Se-

EMENDA N. o 28 nado· 

Inclua~se rio parágrafo ún:co, rJf, 
art.· 34, entre as palavras ''Dlreit.J.s 
.d& Ser\·iço" e '•os funcionários cJ,~:-; 
Gabinetes", o seguinte: 

" • •.•• , "O.!õ Chefes de &?:çâo''. 

Justificação 

A emenda não cria privilégios. '!!: 
Comum no serviço público ·federal- a 
isenção do ponto para os Chefes dt" 
Seção. 

como é do C.{)hhecimento gera], c.a.lt 
4 ê.stes uma da:; malorf'S parcelas dt. 
responsabilidades na o~ientaçâo t 

e:xecução dos trabalhos pertmentes ~ 
respectiva Diretoria. 

Pela natureza da função, está o 
Chefe de Seção obrigado a chegcu 

Justificação · 

O Senado vem de etetiVat o Co.:J .. 
servador da BlbJiotcca e de dar· lhe un. 
auxiliar, crül.ndo o cargo !:!e prÕ-.. 1 -

•'llento isolado de Auxiliar d~ conse1 • 
~i. dor da ·Bibliotéca. 

o Zelador do Arquivo, qUe tem a. 
J·e.spon.sabllldaQe de zeutr e ronse:rvt. r 
valiosí~s1mos tlocumentos co))iiados ú. 
sua guarda. não tem rH .. entanto UlH 
seu auxílhir. . 
1 A presente emenda tem por fim 
corrigir es<:a verdadeira injuStiça. 

Sala da-s -Ses~ões, em 19 de janeiro 
de 1955. - Bmar de Gói.~. - Mozarl: 

·J.agQ, -: FldVio Guimarães. - Ker­
ginaldo Cavalcanti. 

antes do início do_ expediente e a . EMENDA N.0 30 

sair _muito depois do encerramen•(ll substitua-&' 0 .'\rt. 51 e seus ~rif­
clf'ste, à espera que seu13 sobordinad"s graf{js pelo seguinte: 
Sf:! desobriguem das tarefas que lh•~t Art. 51 ....:: A carreira de Taqulgratn 
toram cometidru;. rassa a ter a seguinte cla.ssificação:· 

-I , I 

Número I I 
I 

de CARGOS I 
cargo~ I l 

i I 
I 

I I 

I I 
'8 Taquígrafo.s-Hevisores .. I 

I _I 
6 Taq~igr&fos '• • • • • o" e• ~ • I 6 ! TaquígrafOs ............ ~. 

! Taquígrafos 
I s ............... ' I 

I J 
~. I Taquígrafos .... ·····~·· I 

I I 
I I 

Nível 
ou 

?adrã( 

Padrão PL-~ 

Nível 15 

~h·e1 14 

:Nível 13 

1\livel 12 

li 
I 
I 

I 
I 

I 
l 

l 
I 
I 

l 
I 
f 

Imp.ortfmcia 

J;. ooo,oo-
12.ooo,oo 
]0,950,00 

10.{)50,f>(l 

9. 650,00 

§ 1.0 
- O aumento ele dois (2) Ta-~ vf'nómentos wr.re.spondent~ ao Ni\•eJ 

i).i.Jígr.afos-Revisores destina~se a fac!- l~, de·,·endo néles serem aproveitados 
litar a revisão definitiva da.-, nota~ m funcionários que atualmente .ner-
datílografadas dos discursos destin~. cem essru; ·funções". . 
dos .à' pu~licação _na ata impreS:Sa. QWr I Justifica ão · 
des1gnaçaa do Diretor do Servu~o. I . ç ~ . 

§ z.o _ Serão extint<>s, à medir!-.. A emenda, q~e e de r.ed~çao, :VJSa, 
que vagarem, os atualS cargos de Tt- apenas, dar maJOr clareza :u; atr!bm~ 
quigrafo.s Nível 12. I coes pnvatiVas dos ')cupantes des.scs 

~ cat gos ora cnados. 
J1~stijicação ~ O tuncionáno não p('de ser ao mes-

Como esclarecldo no ~ 1.o do artig0 íno tempo Oficial LegislatJvo-e Ofleial 
0 aument.o proposto, de dois 'raqui~ o~ Ata, um-a ,,ez f}\le se trMa de c::u-· 
grafos-Revisores, destitw·se a faci1it.a1 t;os com inv~stiànras diferentes; isto 
não só a revisão definith-a das nota~ é, um pertence à carreira, enqnnto (l 

datilógrafadas doS discursos a serem ·JUtro é i.sofado de provímento efetivo. 
bl. l I or · 1 • A ambigllidade da redaçâ.o do PrO·• 

pu lCatlos PE: a mprehsa lC\2. ' ~o~ ,lHo dá a impr. :e.~são je q'ue êles con: 
mo a superintender o~ serviços aux1~ 
Jiares da Diretoria. de modo a possibi" tinuam Oficiais Legislatívos com os 
J.)tar a }Jl'esenç4 initerrupta do. respec· W~nciméntos de Oficiais da Ata. 
tivo Diretor, no recinto, durante tódíl Sala das Sesôt's, ern 19 de janeiro 
:> sessão, sem prejuizo técnico. rle 1955. - EuclideS VieirQ. 

De outro lado, taqmgrafos-revisore~ 
:1ue são, não poderão perceber l'enci­
mentos infe!'iores ao.s atribuidos a 
funcionários de igual :::ategoria e idên­
tiCas funções. 

Sala das Sessões. 17 de janelro de 
, '.D55. - Alfredo Simch •. 

EMENDA N.• 32 

Ao parágrafo iinico do <Jrt. 28: &u 
Projeto de Resoluç~o n.~ 5S de 1951. 

Suprima·se. 

órgão ex1stentE f'm tQdos os Le- !> a QUe c:e l)TOC~ss 1U a 
~i~lativos de pafses eiv~lizados. ? n~- rsç 1° I~~~ü;,.e dirne~s~ de Jn~erStí-
::essoria r~p:resenta hoJe, no Bra~;l, q_ua · s. _.. 6e5 

&~ENDA N.o 31 

-SUbstitua-se a redação do art. -50 
do Projeto de Resolução1 pela seguin­
te· 

;,A Redação da ata, Quer datilogra­
fada, quer impressa: eeberá a . dois 
Oficial!· da Ata, CUJOS cargos ~dlO 
isoladoe de provimento efetivo, com 

·As restrições contidas no ~ único 
do art. 2~ são injustas. Ob:;ta.r çul" 
os. ftwcionârios ai designados possam 
servir em Gabinete é o mesma ~uê 
forçar os senadores a escolher seu!" 
auxiliare-~ de confiant;a apenas entre 
os funcionários de carreira. Ora, ~e 
o ocupante de cargo bolado faz Jcllta . 11ma institui.ção Vitoriosa, _tJtis (),'> re-~ elO pa!'ft as -p.!)moç · Pi•<l óe 

' claro('~ do ruodernc conceJtc da .. tun- Sala óas &!.f,ôes, 19 , t\t. }tm · 
fã{l Po1iti~a do ltgi.slador. 195lL ...,:_ hmn-T m. r~~. 

\ 

• 
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C!al- s.:u setor, tarnL..:m d~\'e faz~-!o o 
fuctdon<ido. de Cclt'retra. I'odos sendo 
i ]Uais perante a rl!i, o § múece ser 
~xuutdo. 

.Settado Federa[, em. 19 d-e jaue\ro 
de 19)), - llandcica de Mello. 

EMENDA N.'' 33 

Iuclua-se onde convier: 
F1caru eteti\;ado.s os atUais. ocupantes 

i:.::et'iu~s de cargÓs isolados. 

Justificação 

E' praxe, no Senaào, sempre que hã 
n .. onua na sua Srcretaria ::ferem efeti­
'\· .dos OS• tuuciundrios ocupante;:; de 
c :rgos tsolados que exercem suas fw17 
\...iCS eru caráter interiuo.1 • 

Nenhum mal advern dessa medida. 
U .. la vez que ocúpam. cargo:t para -o~· 
l,.tais aâo há. necessidade de concurso. 

\i J.Sa pot·tanto esta emenda, ~penas, 
c .tabíl.lzar funcionánOs que já vêm 

. estando serviços à Casa. · 
Sala das Sessões, em 19 de janeiro 

c.; VJ:.ü. - Bandefra·di! 'Mello, -· 

EMENDA K'' 34 
I 7 Acrescente-se ao art. · 15:' 

4::ite-m IV - ao --secretário incumbe: 
a}, atender àS pessoas que desejarem 

LJtnunicar~se com o Diretor encami­
It.lallrio-as ou dando"" a ê.ste conheci~ 
l.!en.tO do il.s.sunto .a tratar; 

b) ai.uc.ili.a.c o Diretor na ~xecu'ção 
C.J.:~ trabalhçs auxiliares afetos <à Se<_"ão 
(., ..:· Mecanografia; • 

C) redigir a correspondêÕcia de in­
t :.:rê.:ise da Diretoria; e 

d) encarregar .. se ·de outras ta'refas 
.que llie sêjam · cometid~s Pelo Diretor. 

ll ::- Acrescente-~e no quadro da 
~Jttrctaria do Senado Federal 1 Se· 
!:retãrü? 'do Diretor ( Dirctbria das Çp- · 
J.,~~e.s) ·uma função J'G~J. 

]ustJflcação · 

As funções de Diretor das Comis­
t,,ks. ..:om.os pesados ençargos que lhe 

· ~ . .io afr~butdo~. exigem a designação de 
\ l!l tunc-ionário que se encarregue de 
~lguns serViços auxiliares. a fim de 
1-:rmitír àquéle servidor liberdade de 
~ ção para dcdicaf-se inteiramente ao 
c::s"e.mp~nho. de suas tarefas, a exemplo 
(..·:l que ocorie o.o Pode-r'· Executivo. 

Sa!a das Sessões, 19 de janeiro de 
;}9j), - Cesac Vergueiro-. 

,. 

EMENDA N.' 35 
Onde ccm•ier: 
Art. As.. vagas decorrentes da pre­

~-.:nte Resolução, nas classes iniciais. de 
o..arreira- e ca.i-g~ bolados, estas a cri: 
I -~io- da· Comissão. Diretora, sOmeute 

~::.'i!rão preenchidas por ,concurso, ye-
• '-.)ando-se as nome-ações em caráter in· 

t.uino. · 
· _- Sala das. Se-ssõe11; em 19 de janeiro 

de 1955. ..:.... lsmac de Góis. 

EMENDA N.' 36 
Acrescente.-se: 

Art. Para atender às necessidades 
Ó.> policiamento •dó ediftcio,sede do 
S:!nado e suas dependências, é, criada" 
a carreira d-e Agente de SeiJurança, 
Constituida na forma abaix.o: 1 -

Nível 12 - 7 .650.~ - 2 cargos. 
Nivel 11 -~ 6.900,00·- 2 cargos. 
Nível 10 - 6.150,00 - 3 cargos. 
Nivef 9 - 5.550,00 .;_...,3 cargos. 
Art. O /primeiro provimento , dos 

cargos a que se refere o artigo ante­
tlot será 'feito com' o aproveitamento 
dos set"vidores -do Departamento Fe~ 
derai de Se-gurança Pública que em 30 
d~ junho de 1954:, estavam à dk.yosi.­
~lo do Scoada Fe-deral, observada, 

para o seu enquadramento nos níveis 
ac:ma, a partir do- mais elevado, .a 
cla~Sificação hierárquica que atualmen· 
t.: lhes cabe no quadro a- que· perten­
cem, e. entre os de ig~ta\ situação. os 
critérios p"ara desempate em antigui~ 

dade. 

Os G<:tbiiletes dos_ Lideres da Maioria 
e minoria e dos Presidentes das Comis­
sões Permanantes. 

Justificações 

Se bem que o projeto ~preve--ja uma 
nova Diretoria à qual se subordinam 
os serviços técnicos e legislativos das 

Justificação Comissões Permanaiftes, não podem os 
Presidentes das mesmas precindir de Ga .. 

O Senado não pode prescindir de binete próprio, constituído· de funcioná~ 
um serviço regular de policiamento in,; rios requisitados Para os trabalhos cJe 
terno e extewo. A experlênda mostra cxpeêl.iente, representação e audiência de 
não ser convenie-ute que êsse serviço seus titul~res, a exemplo do que acon· 
seja afeto a elemcni.os extranhos ao seu tece em todos os Parlamentos. 
quadro de 'fundonârios: primeiro, por· ' Sâ!a- das Sessões, em 19 dé janeiro 
que, estando su:~i.tas a outra jurisd(ção, de 1955. Georgino Avclino. 
podem não se a1 .. lõtar perfeitamente n_a 
orientação que a Mesa, pelós seus ór~ . El\IENDA N 01

• 40 
gãos .competent~ queira imprimir à Suprima-se, no n. 6 art. 20, as se· 
sua atividade; segundo. porque a au- guintes expressões: 
toridade policiaf a· que estiverem su~ 4:Em todos os casos de merecimento, 
b,ordinados pode, a qualgu_er moménto, sefá êste verificada par concurso de 
quere f arbitràriarilente 1 substituir servi~ provas de taquigrafia e redação,.; 
dores }'á afei~os ao .serviço de Senado e _ Justificação . 
conhecedores dos membros, funcionários O projeto cria ·uma nová condição 
e frcquentadores desta ·Casa, forneceo· para verificar 0 merecimento. É .u~a 
do em. seu lugar outros que, desconhe~ condição exclusiva. O merecimento pres· 
cendo o .. me:o, não só- irão lutar com supõe que o Taquígrafo saiba taquigra­
diflculdade:s para o desempenho da sua far e. redigir; sem o que êle não pode• 
mi35ão como, até. podem ver~se impos- ria pertencer ao.s. quadros da .Taquigra­
sibilitado_s d~ corrq,Jonder âs expccia- fia do Senado. 
tivas do Seo.ado. · Mas me"recimento- é alguma coisa mais 

O ideal é qtie o _policiamento,· sobre- importante do·- que isso É a ·correção 
tudo interno, das· casas legislativas. seja funç;lonal; é· a assiduidade no serviço; 
feito por pessoas a· elas pertencentes, é a exação no cumprimentO dos deveres. 
sujeita3 integralmente à sua jurisdlç_ão, Es..<>as condiçpes ... üliadas à competência 
;a fim de que dela se possa esperar o· técni~a. é que devem configurar o mere­
máximo de lealdade ·e eficiência. cimento, porque. muita~ vêzes, um bom 

Na presente· emenda, ao se cuidar taquigraiador de palavras pode ser ~um 
da criação da · carreira especializada ·mau funcionârio. Assim amarrar o me­
para êsse fim, teve-se em conta a· jus~ recimento às condiçôes ·materiais- de no~ 
tiça que, representará o aprove-itamento,. vo concurso de provàs, para. quem já 
nos . novos cargos. dos policiais que_ fez:. é çerceai a ?çâo dos dirigentes 
serviram ao· ·Senado durante vários da Casà, na sua atribuição de fazer 
aõos •. dos quais -alguns fora.m, há pou--.. ju.siiça aÕ funcionalismo. • 
cc;>s. meses. recolhiàos pela Chefia de Sala d<JS- Sessões, em 19 de janeiro 
Policia, com· desvantagem para os in~ de 1955 Domingos Velasco, 
teú-sse-s- do· Senado. EMENDA N". 41 

Sala das Ses..~ões, em. 19 de janeiro 
de 1955. :....:.. Joaquim Pires.' 

EMENDA N.' 37 

Suprimá,se .. na Tabela II -· Porta-
ria o item: «l técnico de Som, ní-
vel P'~~· 

JUstificação 

O /serviço. de que trata o- item, cuja 
supfessão. propomos, vem sendo exer~ 
cido satisfatOriamente por atuais ser· 
vidores aõ S,;onado, não se justificando. 
pois a criaçãÓ do- cargo; 

Sala das Sessõe,<J; em 19 de janeiro 
de 1955. •- Carvalho Guimarães •. 

EMENDA .N.' .38 

~:-Ao art. - 21. acrescente-se o se-
gt,unte; • 

Parágrafo Unico. Dentre os funciO.: 
mírios. "de igual me-re.c.imento, te-rã,Õ, nas.. 
promoç_ões, pr-ioridade, os. portadores de 
títulos universitários ·ou diploma de 
curso superior. 

Justificação· 

No crité-rio .de promoção. por me­
recimento, deve ser levado · eni conta, 
al~m da capacidadê' funcional do sÚ· 
vidor, os requisitos de ordem culturaL 

Sala das Sessões! em 19 de janeiro 
·di! 1955. -· G~?orgino Avclino. 

Fica criado ··no- Quadro, da Secreta~ 
ria do Se'nado F edcral o cargo de Mi· 
miogratist'a, padrão dvi>. 

Justificação 

O Senado Federal' comprou, para o 
de~envolvimento do seu serviço 'gráficO'. 
·dois aparelhos de finmiografo, duas pran~ 
chdas para desenho, dois grampeadores 
para montagem de folhetos. um guühoti~ 
na- de corle. vertical, estiletes para- aber~ 
tur<t de le'tras, com normógrafos, e as~ 
sin<.Jturas. Gastou, aproximadamente Cr$ 
50.000.00; não se falando. no estoque de 
par ~1. "tintas, erniziz corretor, estenÚsi e 
gra·npos de vários tamanhos aos serviços 
gráficos. SOmente êste ano, o Senado íá 
adquiriu- cento. e vinte mil . folhas do 
pap;!l «Gestetnerl>, pqra êsse fim. Os 
serviços que anteriormente eram feitos 
em máquinas de escreYer, exigindo qtle 
.vãr:os dactilógrafoS em exaustivas ho­
ras, sãó ~hoje f-eitos, meses aparelhos, 
com nluito. mais rápidez e -perfeição. 

Relação dos principais trabalhos que 
já estão sendo feito no mimiografo: 

Ordens do dia. 

.. Várias pt1blicações dos gabinetes. dos 
Sr. Presidente e Vice-Presidente. 

Fauta· de várias comissões. · 
Folha, de Sei-viço do fui-tcionário, .. 
COnvites para solenidades oficiais, 
Circulares, 

Pareceres, projetos e.m .. regime de ur~ 
gência e mais uma longa Série de ·tra­
ba11los vindos de tôda as sessões deste 

matêria votada até a última sessãó dea.­
sa Legislatura. 

Publicação de Boletim Bibliog'râfico, 
contendO as obras entredas na Biblioteca 
do Senado, no semestre correspondente, 
-impresso no mimiografo, boletim que 
tem sido tão bem recebido pelos.. -Sr.~ 
Senadores e várias bibliotecas Pública'>, 
conforme· oficio ao mesmo elogiosas. 

Tais publica<;ões, realizadas sem a 
interferência demorada da lmpr,ensa Na .. 
cional, vem conco'rrendo para a e:cona ... 
mia interna da Casa. 

O Senado está cOntando com· a cola­
bo.ração dêsses mimiografos, há, apenas. 
um ano e poúco e já foram..- imPressos 
nesses· aparelhos aproXimadamente • .• 
220. 000 pãginas ~ ' 

Cómprovada,_ assim, a utilidade ·1e 
tais aparelhos, fica. igualmente com~ 
provada a necessidade da criaçiiil 
do cargo· de ·mimiograjista~ não só 
para- maior desenvolvimento· dos trd.~ 
balhos de: impressão; cohto, também, pa.­
ra estímulo de que já vem prestando. seus 
serviços nesse setor. - o que não 1erá 
maiores. despesas para o Senado, -em vir~ 
tude de ser o mesmo já funciollãrio 
dC.sta Secretaria, tendo padrão d'e venci~ 
mentos. quasi equ_ivalentc ao proPoSto na 
emenda em- causa. 

Sala das Sessões. Glilhe_rme Jfvla.laq~i .. 
,as. --

Durante_ a leitura "das. emendas, 
o Sr. Alfredo Neves deixa ·.a ca­
deira da- Presidência, que·é oc~lprl.­
da. pelo sr. I:.'zechias da Boehn. 

O SR' PRESIDENTE: 
Em- discussão c. Pl'ojeto 

emenda-s. · 
Tem a palavra o· nobre­

Alfredo Neves. 

·O Slt. ALFREDO NEVES: 

com as 

senador 

. ·~ 

(Não, joi rêvisto pelo· oradOr)·; se~· 
nhor Presidente, reltator do Projeto 
de R~solução n.3 55, ~ 1954, na 'Co­
missão Di-retora·, cabe-zne explicar B.O 
Senado, :~;ecordaudo fatos anteriofes, 
a razáo, do projeto 8!11 discussão. 

EMENDA N' 39 
.. I ..:_·Ao art. '2~. ·item UI, acn:sc~ite· 

se; in fine: e ·dos Presidentes de Cowis­
sôes Permanentes. 

It'!-'Umbido pe!a Comissão Direto:n B~ 
de apresentar um projeto de ·Resolu­
Ção, reorganizandl). _os serviços auxi­
!iares do Serutdo, as.sentou~se qu~ o 
mesmo deveria objetivar duas. fina~ 
!id-ades: uma ..:::.. Car nova estrutura 
R.as diVersos setGre-~ •. de· a-tividades da 
Secretaria e mf'lhor aproveitamento 
do pes.":oal existeate, com criação mí­
.:_tim-a de novq_s ..:aigos; ·OS quaiS1 q~n­
çio c1 iados, deveriflm .s.€r pret:erenc:i.al­
.nente preenchidos 'mediante prova 
pú.bl1<!a ·de capac1dade dos candidatos 
a admisSão aos cargos iniCiais. • Es­
tabelecer bases. para a lotação- nU:mê­
rica ctos funcionários. nos diverSos se!'­
v'iços. e bem assim regular~lhe-s os di-­
feitos, os· deveres. e vanta.gens, esta­
bel~C"ndo mesmo um regime díscip!t­
nar, tão necessário à compreensão de 
cada qual no tnlHO diãria de_ funçõe'! 
públicas. Dai tsrmos • em três. ca­
oítulcs diversos estabelecido preceitos 
regulando o hot:ário di! t1·abalhO, R. 
freqüência, a. suOstituiç_ão. e a lot-!1~ 
rão nos diversos dos servidores da, 
Secretaria. Ademais estabelecem-se 
üorma.s. para o provimentc.. dOB cargos, 
fixando-se or<-.u,q~ ·• • ........ _.. para todos 
os cacgo.s e ~spect'!~ca · P~ .a cada fun­
ção. outro a.s~ecto do problema e 
equacionar, o mats impo.rtante, talvez 
para o ·funcion'lllsmo da Casa, e-,r:b 
J relativo a non fixação ·de vencl­
mentos, por íss.J que a · Conjuntum. 
econGmica atual'. no ~etor preço q,e 
utilidades, maxÍ.mé a de consum.o u.llr~-
2:R·tri:o. e cotidiano, se ·agrava. eg1 1i,­
nha ascendente. E' ainda recente a 
celeuma ·que se leV'antou ,neste re~ 

Ca.s;. . . . · . çinto com. a vinda a_ plenário· do. a.u-
.\ ~le _1l~strar a uhh,dade . do ser:w;o ·tigo proj_eto de ResolUÇão, de au~-o­

m!l'\!ográhco, com os segututes exem~ ria do saudoso Settador Mell.o 'Viana., 
pios.: visando da.t: nova es-trutura à piràmi­
. Leitura do relatório do- Presidente, em 

1 

de que constit-ui a ~ar:::eira de ofi­
se:s:-..ão de encerram~nto. de Legislatura -cilills legislativos, de -moào a propo~·-~ 
Ordinária, improcedesse· C'QlQ- inclusão de cio~tar-lhCs pro..'lloções mn.is · !r~qikn~ 

H - Ao arL- 1 L onde se lê: c:O 
Gabinete dos Lldercs. d"- ru.a\o-tia -e mi-­
noria~_. diga-seo.. 
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\,t.s, o que constituem. sem dúvida, o curso primário eompleUI. Dai o mero tal ou quaL Nada disso. O Bit/e- entretanto, Q menor prejuiz.o li.s ~uas 
h1mb{>m um estimulo ao trabalho e recurw" da cria-çâo do Cargo e'"retivo rna e outro. Estabelecf'-se ali, lrê~ hnahuauu;. 
fúllulaçãc à frequéncía. de a~sistente do Direü.)r. E com ar- modalidades do tect<l das àíveras <:ar-~ ~ oplwot u:u~mime, que a.s a.!Ss,sso-

No caos particular dít! Secretaria. do gumentos da met)ma ordem os retla..- reiras: ......:. níveis numéricos para car- rias I>::CrlJ~.:as ::,~ LornaJu ~;aa•t \'io.t. J •• a!S 
Senado a fa-lta de apoio, ~êzes, tores d-e Anaís e redator~s te\·t:wre.s ~ gos ocupados ~omenre. por . Q_u~m t-e.) a nrcessal'Hl~ n ... s . Gaca.::; ao .t'al'Htr,.~ 
tlo plenâ.rio a projetos de resolução ·pleiH::avam que a t.lasse O, a que p~r- port~dor de .tt~ulo un~versltar10, co_m t..o . .n. ehper•OH.:m bc ltL. >ttj .. .u t.nre 
ou me.smo parecm·es da Cvmlssão J)1- tencem fôs.se transformrada tambem curncuio .!;upenor a tres anos .de cur- nos com a ctw.~~tO ue u·cs ~<V-bOE de 
1etora a en1endas, visando moàlfl- em l>L-1. Por :;ua- vet. os assessores so; niveis para cargos adtninistl·aü- Lt:el.l>~.:o~ de lJ~çamel1d.J, p ... ra CUJ>..~ pre­
cações no quadro do p'essoal da. Se- do Orçamento, que haviam ingressa-- vos, ditos burocráticos,. e~tabelecenr~o- encmp1emo lunwt:i 1.1u::....:a:r .-,b ···t. _r~:s 

· ~tetaria tem cau&ado não só pertur- do no quadro do funcionalismo do Se- seyara es~e o te~to maximo.de_l.':l ou capaciLauo~; com exel<..:•uo no Ub.J.P. 
bação nos serviçoB como na consti- nado há pguco mais de três anos tJa Se]a 10 m1l ·e qumhentos cruz~lro~. e Us results.ttoE oa sua cu.a>Jur .. ç ... u J·tn­
tuiçàf!l dos próprios' quadras, quebl'RJ)- cla&es "M e já eram O, também Quz- fmalment.e, nivels para fUf!Cl~mao:s to lHJS menwl·v.., ua. liúlJll.!>.S.:tv I...C·~i­
Oo-1bes a ~quivalência. e prejudican- riam ser melhorados,. anseio perft'l- da portaria, com 1:1m tec~o ma:.O!f10 fi- nanÇhb ll'-'S a11lll1""ram a <'ü·€1:..-lt.l' à 
õo ~té o pnncfpio da hierarquia e d;"- tamente J'ustitlcaclo se se satlsl'ize.s- xado em .13 ou se] a .8 mll e qqumllen- so1.cnaçao d<t L.:OUm;!;r:to de L.;1,',.ju~. . . ._., .1 . . . tos cruztlros mensais. 
eJplma. Basta cvnsidemr qUe 1·esnl- sem com o tet? .~~ 12 !11:1 .cluz;eH.Js~ Pois bem. Na reforma proposta fui t;.;.1ç"-o e Jusu';a. ()na~ loL;;..mv:::; uo.~.s 
tou com a R.esolut;;•ão n.o 18 de 1951 J:-a.l como os of.JCJ<nS leglSJ~ttJvos e o;:, encontrar nos novos niveis de venci- iluwwnar1os, ~:;acn<-i.r~JS em C•Ll';l'•hS 

t:m relação ao quadra de oficiais le~ tedatores de An::ll.s e rt ':'lsores. mas mentos a solução que procurava pa~ Jlli'Ja.cas e socm.~.s, .\i"-WOl:l.i. .. tlat! lJ.iU 
glslativos. Enquanto na classe o exls~ como eram técmcos, deviam ganh,w ra 0 problema que me foi d€1-do 1"\!- prállca íorens~, iuem ao UJ--lll. it•la .. 
tem presentement<:! B tuncioná1·jos· na mais, Daí só o PL-4 tCr$ 15 .000,01)) solver mem-o ao seu aLU<H í)c;~.;J. ... ~~ ... u t:un­
N, 9; na M, 10~ na L, ::.1~ na K: la; lhes servia, porque os taquigt~afos re- No· caso dos oficiais ltglislativos, ~Jem nts:.e ullsle. Ven~<~J üh:oS : • .:um~ 
a classe J. ~opta coq:t 58 st1·vidores. visores já estavam classiü~a-dos. nes..,e por xmplo, 0 aumnto oscila ntr 2 11}0 i]anhanao a awaçiw, <Ws<:U>~az.cw a 
Ba~i~ cons1derar êste enunciado pal&. simbolo. De modo que só mesmo pal'a a 2.50{1 cruzeiros. Aparentemente, a. t.:aan pas~o a mwre~sao qu~; ~aur.: o 
ven!Jcar-se qUa!lto de equítatívo, por tnm.sígir poderia·m aceitar PL-7, mas classe o l)erâ menos favorecida que r.ra.b>Uno aos mts,JJOs tem os lJUs:~·es 
t::s:empl.o, existe na. antiga aspiração jamais permanecer na classe O, agora as outras clasl'$e:. Mas, é mera im~ mtnhlros o.a Comtsstw, aJgun.s dos 
àe rn.a.1s de 50% dQS que ·perte11:em à. teto para a car:-€-ira rlo fundonalls;~'lO pressão dos lntere.ss.arlos, Tomemos a quais sabiQamtnte severos na.s !!Uas 
cnrrt-Jna de oficial legislativo àe uma- da portaha... classe L, que percebe agora 5 .160,CO apn:cmço._.s, 
m€lhor distl'ibulçôes de ca1·gn• enü·e cruzeiros mensais de vencün~ntos, "'n~ AO organizar o ptojeto de n solu-"" e as emenda-s foram surgindo e o á · d 1 o · · · ê1es. Dai o projeto de Resolução do quanto os tuntion nos a c asse , çao, o rem:.ot actnvu coluv ae~:mtl-
fônUdoso Senador Mello Vianna. ll·tas. projeto de resolução crescend<l. De ganham Cr$ 8.400,00 cruzeiros. Neste va a ::.ugtsLao an~el'>úr ao uusüe rre-· 
como em tudo QUe depende do ho~ v-olta da conüs::..§o de Finanças, en-.. caso, o benefício é de 2. 100,00 cruzeiJ .'ilàtJ1te oessc orgao u~<:n,c<J ~ m<:.tl1iu. 
;mem, 0 egoísmo é a regra, Vindo 

0
, tre outras, veio a emenda favorecen- ros, porque passa de 8.400.00 para . . pl'OJJOZ a t!·~aç<~.o- de tres li~~ssore~ 

proáeto a plenário a co.biçc. e a in.sa~ do os técnicos (!e Orçamento, que 10.500,00, enquttnto on oatró, clasfiifiw tetJ)lC~ pa1a :.~.rVlrem .)umu a t,;o­
tisfação de algun.rs: brotaram do subs- passariam de O ·(Cr$ 8.400,()0) p<t.ra cacto on nivel 12 a diferença é de m1ssao, oacnarus em du:elto e, p L'~ 
consciente na· ân.sia insopitável de PL-3 (Cr$ 16.000,00), .com presumo- 2:490,00 porque o vencimento atinge terencJ~umeme, se p<JSSlVeJ r~cl·uta­
aprovcitat-.se da oportunidade para sos defensores elll plenário. O jor- a som:'!. de 7.650,00 cruzeiros. Mas. te- uos aemre o.s 1UllClonarlos da· ca:..a. 
melhora: venCJmentos, e 

0 
fizeram .sem nais noticiavam com malícia. o an- mos que consider~r ainda que, em A comissão l)iretora, na op.;nu~1ua~ 

c9nta. nem med1c.;
8

., enq_ulitnto outrus damento cto projet<l e dissecavam com regra, o funcionário d;: letra. O. pcs- de, exammara 0 a.ssu.n~.o çum 0 crü~.."-
'"•am he d azedume e a.té irreverentemente a sue pelo _menos 20 anos de serviço. c 1·10, a pruaenc1a e a sabeu:or.a l.:t m 
..... c gn o o uwmento aza.do pnra E lh 1 "" jt· · d 25~ d 

i . d certas em~ndas. O TReM: DA ~"-L ·- QUe e Vfl e a ),JVn 1caçao e "' e que vetH pautando seus aws. 11 nt.ra, a cr açao e carg;os reputado.s d~de t·r· · d. · 1 1 ·h ~ 
) d á 

. 
1 

GRIA tomou popularidade, mas uma gra l Icaçao a lCJOUa, a qua 80•Jre ,.ernntam-me. ,:,1::.. se.~. ... t..0lc::;,. ""t o 
ogo esnecess no-s pe a COmis.<;ão Di- · · 8 400 00 da á :tna · 2 00 00 m nsa ·s e "" "' 

letora. O exemplo era ainda recente, pop~laridarle negativa e_ de~prnnc.ro- so:b ' 10 5o'o oo d" ,.· '2 6'5 oeo ~un> J·elator se JUsLlllque. 
s&. Foi então que QS conspí~uos mem- re · • , a ao · .:, • " Dois do.-; liu1ClO>l<tXlos pal'a ali à ~.S-

coJm a aprova-ção do Proje.·to de Re- bros desta casa atin!l-1, em Jru1gnmra total respe~tivamente de 10.400,0Q e '"CaCto.s, J.á ocupam c.ar~·o::. LSo,a-.Js, 
.m ução n.o 2, que colocou na. classe· 13 1"5 oa ua t o d ]as e L te ~ ' 

'
·nsp>·raça·o - numa manifestaeão .sa- · "' • enq n ° a c 5 - -~ classe o e o ~·u'>" e or>c>a! !eg.s····l\' 

O -diversos fua~ionárirns de cargos ~so- " 'l rã razoavelmente 15"1 ou· seja Tnais v ~"' • • v. 
lati os, aJguns dos "',lli!ÜS d••empenl>an- dia de espírito púhUco, rejeitara~n o ~ 16 00 so'bre venct·men''tos de cr.ro caso ~ejain aprovenaoos. cum() a~::;-

, = r · t e •• etn ndas resguardando • ' '+" • • • • cretame.~.:."~ ,·n.slüUO, - te,·emv.s 1tHO Uo funções, para o exercidos das çuais P oJe 0 ""' e ' • 5.160,00 e passando Bo nível 1 1~, o ""' ~ 
basta Eaber ler, escrever e con~a::.· ... se com ésse a.to bemaventur:J.do a vencimento mais adidonâis importa- conveme.:ne teaoapL~çâo com o~apl'o­
!~o sem fahn· na. célebre emenda nú- re.-speitabilidade e o decôro desta au- rão em- 8_867,00 enquanto no ou~ro _ veüamento de reccnh.::cicta e expt!ri-
L er 10 lh . gusta A.ssembléi:l. que precisa real- classe 0 ou nivel 15 _ a remunera- mentada canwz.t.encaa prouss10n.u e.m 

J 0 que e YelO a reboque con~ mente preservar .c;uas glorlosas tra- ~ 1 • 3 função do penoor de cada um Ue.~s. 
lendo coUsa.s como esta; elevar' par;~ d çao rea ser.,. de 1 .125,00 cruz2iJIJs. vale dizer, que a.a 0 tr·aoalho .':ie Jilet. 
a cla:;se O o chefe da portaria e Ue dições de compustura 9 dignída e em Temos, ];lois, que em geral o aunwn- apP'5en'a CC>n maior en\o!uçao, r.or 

· benefício e salvaguardt!l do regime que to do oft'cJ'al Je"J.slat·vo de n,·,·oJ 15 " • • 
l.W1 para dois, os cargos de porteiro, "' 1 '- ' que da. própl'ia pwlrssão que ele..-e-
com nada menos de 18 a]'uda·ntes•. E adota·mos e Prosperida-de e grandeza será não de 2 .100,0() apenas, ma.!; de E . 

do Pais 4- 725,(){), enquanto 0 da classe L se- ram. m:us, propoe a supressao uos 
mais: 30 auxiliares dra partarla e "O · cargos ue ocupa''' se apJ'a\·et·LadO' o ..;. rá não de 2.490,00 mas de 3.701,00 _ q ' • A• rnoto!'ista-S para aperías onze aut:l- senhor· Presidente - Recordo, em cruzeiros. que lm,_:o_ta em sensível econom.a. 
n~óve1 Não fôsse a ponderação da síntese, o fato, para lembral' aos nl)- 1!: certo qque, em virtude do reiór- Não se diga que a Diretona de 
CDl:hi~s<;:u Diretor?,., presidida por ês::·e bres senadores que, nessa oportuni.da- ço das paredes·cta pirâmide em detri- Anais 'e Documentos Parlamenta:r:::f. 
emJne:ne homem público, ilustre ju- de, a Comissão Diretora, atendendo mento da base (m~lhor distrlbUjção ·a que per! encem o1; dois tunciOllal'lus. 
lista, e grande parlamenter que é o apêlo de SS. Excias., eompromet('u- dos cargos) haverã algumas Pl'Omo- amQo.s c:a?'sitic.a.ctos, em ca~·gos U>,<>.a­
incontestàvelmente 0 ·sr. Marcondes se a reexaminar o assunto e apresen- ções 0 que importará em alguns fun- ~o~, se xe::sentna com 1_1. 1ana a~~- es 
Filho, que ~ustou em parte 0 cum- tar -projeto de resolução, não só reor- cionários de classe ruais baixa sere:m ao~ elementos. No ~ro]etc de Re:..o­
J)rimento ,dos exageros contidos nessa ganizando os serviços auxiliares do .melhor contemplados que outros, por luç.~o n.~ t_5 ~e p1·opoe a_ ren;odela~,_-LO 
emenda, por certo a portaria do Se- Senado, C<lmo ainda procurar uma lSSo que tttmbém promovias. Não é / dessa_ .Dnttona, que d.eixara de ... er 
nado estaria a esta a·ltuna quase in- forma capaz de melhorar- 05 atuais possivel realizar-se trabalho dessa na~ I espectfl~an.1ente de An .. ~J.S ~ DOC~tJl--, 
hansHável, com o tra~ar de pel'nas vencimentos do seu funcionalismo, tureza~ em gue se tem medida cHta tos f>all<:_n.entares pa~a Dlretona t.;'\.S 
de ti\ntos,iuncionários, entre a]'Udan~ sem que isso acarertasse onus·exage- por base, conseguir~se obra sem. ft>..- Pubilcaçof:.;. AtuaJmen.te nela .,se 

rado ao erário. Devia, sobretudo, ~rr acham Jotact"s os r""atotes de anat e tt's do porteiro e auxiliares da por- lha, que satisfaça plenamente as as- " . =.. .. 
taria, levado em cons1der'ação que os s1·s. pJraqões de todos' ma.s, dentro do os redatores r~vlsol·es, e!n num~ro ta-

·senadores, embora reconhecendo a tal cte 2"- ser,ndmes Desses ba n, Foi êsse, sem du·,·ida, o estop· im, o possivel, estamos certo que chegan:os ..,_ ... · · .• ... • ~&··-"" 11ecessidacle de uma melhoria de ven~ sentemente selS vagas defm1 1va.s estimulo que levou o modesto projeto a melhor tm·ma de resolver o asst;_n- ' . ~ ·- ~ 
.le resolução, que ,·e~trutunav- a caJ·- cimentos para os servidores do Se~ to dentro do melhor sentimento de • P?r moxte,. a:pos~ntadona ~u e>~ner.>.."" 
>« ... ., "" na o o, todavia não se devia ~om essa d d çao a p&lld.tl que a Con1'"'sao L' 
reira Ae oficiai Ierri.c::Ia-ti•·o, n apitlllal'- . l b' aqui a e. -. . .., '4

-
\.1 ~- • o- iniciativa perm tír que a am Ição des- retora ou melhor, a Comlssão Dlret<l.a. 

:re de emendas, do maís lamentável medida, a fatia de senso de responsa- Estou m~smo convencido que a 1 presidida pelo eminente S~:"na~ i)!'. 
~nterêr;se pessoal, que transformou biUda,de e de autocrítica. de alguns grande mazoria _dos oficiais legirla- Ma.rcondes Filho achou por· bem n;.o 
naquilo qua a critica e a VE'l've jor .. pucte::se de qualquer modo contriJ::Juir tivos bem compreende esse esforço, preencher, enconti:ando-se em t1.·an:o~w 
.nalístlca tão espirHuosamente cogno~ ou Jntentivar criticas menos ponde-- a nossa boa vontade e o nosso rlese- pelas comisl:iões tiS Iet:.pectivo::. pro.>~ .. 
minou: Trem da Alegria! Realmente, radas e até injustas ao-equilíbrio, ao jo de solucionar-lhes os problemas, tos de resolução,·.!;end() que até ~gc·a. 
para melh{lrar {)5 0ficiais l~gislativcs decõro e a autoridade com que o se- sem deixar mal o Senado cujo deeo~ apenas um log1·ou chegat a pl.enano. 
t'lasse O, que são apenas oito e dar na dor tradicionalmente atua e delí- ro e humora!idade precisam ser res- Na modificaçào propol:lta os re-à.atol cs 
à caneira um teto acima daquele es- bera em a~suntos desas natureza. guardados. For isso, não vemos como de anais e os redatores revisores pas .. 
t.1lbelecido para e1 p0rtarí.a, mesmo O relatar pode assegurar aos srs. já se possa classificar o projeto de sam a denominar-se apenas redatu .. 
para mant~er-se o salutar princip-io da senadores, porqut V. Excia., Sr. Pre~ resolução n. 0 55, como um novo Trem res, todos no Nível 15, porque tod .. .lS 
llierarquia funciona-I criavam~se nada sidente e os meuS dignos pares da da Alegria, .quando <J trilho da co- já percebem atualmente B.4ll0,00 C!".t .. 
menos de 1&- cargos de Assistentes de Comissão Diretora, em sucessivas reu~ missão Revisora, que se desempenha zeil:os e fixados o se.u n~mero r.J.o 
Djretor, qlle são também oito, com ni<les, artigQ por artigo, examinaram rle um compr~mit,oo, procura ser equi- mal~ em 23 e o respectivo dlretor, filas. 
os vencimt1ltos de PL-7, que l~pre- o projeto de l·esolução ora em dis~ tativo, justo e util ao proprio mister apen~s em 15, tral.sformados os car­
.senW. o símbolo modesto de 12 mil CU.!;sâo, no qual se Procura dar nova legislativo. Ot ilustres jorbalistas que gos Isolados ern ca:go.s. ~e .carrelra, 
cruzeiros, acrescidos eh1 cada caso da teiçãa administrotim a.as. stn•iços a:z- o -combatem a ·priori estão pratican- q.uan.d(l o concur.so e exrgenc1a COllS-

xiUares da Secertaria e propiciar aos t t 1 
impOrtâncla correspondente a a.Qiclo- seus servidotes uma melhoria de ven- do com a Comissão Diretora já não 1 uc10na · 
nais. E se expllcava! se o porteiro, cimentos, melhoria razoável, equitati- digo uma grave injustiça, mas pelo como se ve-rífica, mesmo suprimi-
embora chefe da porta-ria e o con~ va e justa, perfeitamente defen'íável. menos lamentavel equivoco. das as vagas e:xi.stentes, ficarão dois 
serva dor do edificio fore-m elevados à 0 tecto que sep roppõe não é de 12 Outro ponto que merec~ ser escla-~ excedentes. esse p:rocedimento da Co­
classe O, não é justo, nem equânime mil cruzeiros, como na emenda su'os- recido é o relativo a cria~ão de car- missão ·Diretora, importa, presente: ... 
que o oficial legislativo que at1nglu títutiva ao projeto anterior, mss à:e gos novm, N"áo é possível fazer-se mente numa ~onomia l!nual de , •.• 
no teto de uma carreira. que reclama, 10 mil e quinhentos cruzeiros, o mes- urna reorganização de serviços sem 6~.600,00 cruzeiros, só em relaçã<l a 
sobretudo· preparo e que dos .sws mo .sugerjdo na mensagem do Exe- que se criem alguns cargos. Isso é funcionárics da Diretoria de Anait:i. 
atuais componentfS a m:Noria ingres- ctttivo para. 0 func'u:malismo públ\cn imptescind:' .ol, mas o rt:lator assegu~ No projeto de resolução n.o 5-5, en­
~ou no quadro da secretaria depo:s civil. Nessa reestruturação, já em exs- ra V v. Excills. que .o projeto de reso- tre suas inovações no serviço da s~ .. 
de conc1:1-r&:) público de provas, fique me na Câmara dos srs. l)eputactos, luçãQ n.o 55 realiza o seu objetivo cretaria, há uma que esperamos . .se 
no me;.,--mo nível de vencimentos de não se procura uma correspondérJCia nesse ponto também com a rna1or so- coroará dos melhores rt>sultado.s. )!.: a 
lllll cargo dt~ qual, ·não se e';Kite sequer entre a classe, letra :X e o nh•el nú- bricdade e parclmonia, r>...m acarretar, t.ransfo1·maçào da .atuaJ .Diretoria de 
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Cypm--Enlo ·e.LU Ditetoria diiS comis-~ exercida_ -com zêlo -e.- eficiência pela ; ORDeM DO DIA~ Nogueira deixou-se -jnflamar ;rm .roa~ 
tk .... u a.ual s,_.;~_ma..ue t>cC:'-c~ar.cs ·S(cretana -Geral da Fnsidênci.a. t t · · ·d · .Continuação ,da discussão .única. .do ta o -cons an~e cCMn ooJegas .seus, ,pelo.t 
L: Vt!i!l.SSut::s, auwnomos, vem •m€1·e- . Sr..Pres1 ente, o-:tempo n&o me per- d bl 
.Ln~.<J cc.:.:.:.~.au=.<:.S -rcp~ro~.-em.:- .. n·a rr~m. m~tirá ·cor:..t~nu:..r ,0 exnme 6o J>l'OJCto, P.xojeto 1:1.-e B.esol~ã.n n.0 á5, Ue 1·954, i _eais repu. i.canos ·~or.mundo. di-sde l-ogo 
.5...:n;iJ..·c- p.::.ucet:e_te..-;. A DiJ:e~oria ans porque entiio ed.:·a·Ma a ·exPlicar a .da C-onti:õ.Sáo ,pi.reb"Ora, .que .TeOl'g·aniza na hd~ge aholidonisla. 
~.ltlU;:>Õ.:"s pas.:oara a ·Cti!..h,-o.ar .os pHJ- m-....uüiC!l1(ã·p ,praposia ·na '-Diretoria ·da. ·C:> .serviÇos auxiliares -do Senado Fe- .Parente pl'ôximo :do MarqÚês ·.iJe •P.a4 
J-:.·..:;.cr., p !l.:..dnrt.:.s de .ex:::..me, .com .um Tr,quig1·afia, como elucidaria a ra:tão ·Ó.E.cal Cem. -ner;i:me de urgência, ·nos ranagnã que jã ãquele tempo era _gran-­

.. ~: .... L~J.<a::w t"~,:!,.Ui.n· J:..;iJ~·e Se.U .au0..a- q1..~ '1'.fr5 !~\'CU ã_ f\XUf Q teto 13 p!na .têr.W.OS da art. :155, .§ 3.o, ,.do .R-egi-. de ;do ~mpfr.io, gozando -da ·maior iitti"' 
lflí:!:~oJ· ~ .p·o~:'a.e.noa.ra pa.111 .. q;.:e 'GS a Po1ta11a. .m,-cnto Int;!rn.O·, em virtude ,do Re:Q:Ue- ·mídade na •Casa 'imperial. Senaaor pdo 
.pe .. e.;er~s . .s.eJan1 ·;;·:·u.:.ttamente 'd.a~ilo- .C·L·I D <ül~.:t!l informa-r qne a±ualm~- x.tne:;to n.O 5, de· 1955, cto .Sr. Joa- ·'E 1 d d :p f d 

f 
· · .qq_uim .Pires e outros co,·s. :Senado- s.a o - o · iauí, · ilb"Çl as me::;mus .pa~ 

g.a <>.uus, fJ·I.Ia.~qquc.l· .Que .&e;a. a com1;;,- 1 t-e, o --quadro de ·funcionarias do Se- -= :J J o ' • 1 .res, aprov3.dO .na sessa,., ct• 1B-l-1n.55J.·, ra-geus onue nas0eu .· oaqui.m Nonue\ra, 
-+- J .·lll,iE ~~Hü~ C.S~l:...La::.o -Q as::un O. m,rl'J cc.ns"Jme n "\'l!rna de Cr$ ...... , ''''' " 11 11 

E .ra _.s_erv.ço_ c. e rotina_. por !.'i".Stl Que LJ -;)3 ii~L;í.IL arn:mis _s-em que se •n- tendo _pal"eceres iavor.áv:eis ,das -Co- f'"ntendeu és te comunicar .àquele ~eu 
1: _.~~--la .a ;;er uma sz_çuo de :~nec~_no- ·m:s.s5.~ -nh·etJra embara _m::emos .cnr- mitsões de Constituiçâo .e .Justiça e de maioral· sua adesão ao .partido republi--
1\:.-.U~a so_ l-f.:.. r a os trabali1.CS .da ~q- o e Asses3ores, Úm ·c.uio .â.~ .Pfu!.ador -F ... nanças. · . cano e sua integr~çãtJ no movimento 
r~ --~s.:to. J!:s~~. ·.t?rOV>(Br~c:~ sei á,_ .~oc.l e- e d:is de tu.ql:ricrafos .reVisores -eleva.· ·votnçâo em discussã.o .Wica do p.ro- · .abOlicionista que culminou -em 1871. 
tt a.v, cte· utlkl:-~e _prmclpalment-e nR ca despesa para crs 1-B:JZ;J.UOO 00. ;Q jeto de Lei ·da Cã.rnara n.o 44. de .1953, <-los seus 16 anos. com a Jei chamada 
ff:_3e O!'çamentaria, .guau~o p::-;:a o ,Jt:me.nto, oo.r~antJ é de Cl·- , qu~ ·fixa ·normas ,pa1·a .remessa d-e tro- do ventre livre, pela .qual .não 
s~:v.:ço d' eme-da .. s s-e U.eve .Pl·e..::e!·.:.r ~. 5 ,.,._.03u.õo. anu".;s'. » ······ p;s brasiletras para o e,ctetior. Pa- - .nas~ " " v " n:cere.s_ r·a:vorá-vets: üa ""Grrüssâo de ,cedam mais 11$CTLJ"\:cs no :Brasil 
s,·r. Vlúor com conJ.JEl:lllleuto.s- :.,ne aa o :ellamado '-'h·em da "'e"l'.''"'" · "' O · - d · 
1 

, e- d w - ~ ~ • so ·Seozurança Nacion-:rl, ""'h n.o 888, ·úe .margues -não acre itava. na pos• 
• J.l!c..la cCl:.o as .m ~ma.s evem ser ccml a· eme.Llda qu<> f:vr ·ec·a r - - oovu d 

n·.ji&id:l.s. Cem ·o _decorrer c..o .temp 'ciflis .. ]e.gi~lativos a~~~~ vai a oJe~o ~= ?n9_.?·:8:"9d.ade<:XJ1~4s::-__ ão de 'Fina_n~as, ·sob ~snihboilsid·ad~e -.·oec,·Rd""adeu.Ohd·,,-~,·anoe'JeB.'"p'oil ... _ •.. ~s·soo-
P~·S>-2·S~ -mes:m~ ct1zer QL!e .se. :raz.m .sa p~a .m.ais :c; ... ,3 . .975• ':'JOec .. P u 12<1 ... "' - - ..... 

tL •.!u:ct..~. 'Pv"1S o em. Na Dire.orla das .. .E·· 0 • . _:-. • r" Votu.:ç'ãa, em di-scussão única, do · -;nfm -1iç;on ,grande ·importância aos .pen"' 
C.mm~:fu:::s ·se ·cria ouLra .:;;eção ·ue5tl-:-

0 
V e;_""~·; Di~~· :~1. -P.l: ... slden.e lque a ·R-equerimento n.o 19. de 1954, do ·Se- 1 ·dores do ·jov<"m _p:nente. ·Lafa}:ete.- "José 

•n.,aa 3 os -as-.:;.e-.s:..ures. técn!cnS e lla qual em:~ . ctOI-:I!l .agtu. 'llO .se.or _de nh-Or Banâefl'a de Me'lo ·-€ ·outros ·Se- d A"l 
ê-·'-e:>· lUil" oná--lcs u·atalh:n.""ão em ·~e4J?e5a .,;arn sob:nedad.e, ·t-om o ma:r::r ::.hores S ·n:·dores, pedindo urgênCia, e - "t'"llcar e tantos outros ~ep_ub!ic~nos 

.___ "'' ' ' "•""'e-.. """' a·or:.1e · "o f'"n"'nnsl' "' · -ardorosos nos b""'"os academ,cos se• Ví;:·.o.:-deira -cqurpe - --ass:<:s.<:ores cte ar- __ ""-~..,"'"' 1.1- • =- l 1 .:· ·, .~: ,_...: =S·:1o _c':J nos têrp-1as da .art. 1.55, -~ .3..0 , do R-e-'.--· • ' · ........ < • .~ 
·ÇP :nento, ·de reg'islaç·iio e -d-e ·economia, .SanL<fn~. -.s_em. ~.0~1 "'cnuoeg~u, d-em:xsw- ~il:1en~o :rnte1:no, para o Projeto de .viam .aquc"k .t:erqpo nos -Con~elhos. da 
a.J .-coQ.(I oito •i B 1, ·os -quJ.iS acampa- ..ia_:lLDue, ,0 .l!.l_ at:Io · . .Lei da Câmara n:• .~64, .de 1954, que Coroa· 
n.ur.rB.oo -as rermiõ-e-s tias ·oonn:s::;õ~s •de ·O .Sr .. A:l!Jyszo ,de .Oa.r'V.al-h!l- lE!rt:roe altera os valc.res .dos s'ínlbolos ref-e- O Sr. fl..lat'hias .Olympio - P.er.mi.te 
-Fm;mçEs, -de ·con.stitu~-çiio e Jm:t!Ç;.l,· o.s·c~rg-?s.:c?;_a"dos,_~a ·QU:' V .. Ex-a: aca'ba -r:mtes aos .lJadrões dos cargos em ·eo-. V. -Exa. um aparte? (Com. ·-gt"l'l;nà.e. 
d~ .E;cononua •e de 'StT\luu .puo,JC-o 'Ct- -ue ::>t' L CleJ:J,, ·t;~tao <.:CID.iJl'ee--..l-o:w.os os m!Ss-âo e às funçõ~s· gratificadas do· .Siltisfação o or.ador-): 

·-'V-L. conforme o c<iso, 11aS T-cu.,iões -or- :c~rg-og Je A;,xiliar Legislativo? "Tribunal de Cq_nts.s. ~ 0 fato de dís.cordnr ,de- -sua' >Fnmilia 
dJ.uí.I·iaS. 'VO'ln essa nova crga·n.:.z .. c;ao •0 .:::R. ~J?·REDO -!'l"EVJ!::S- &tão V~t!\ção, em tlisr:m:são _úp.ica: -do .que"tuiqud~·~empo em n·presentada pf'lo 
t::-l ·'óo.e-.ti DpCrtll.midutie- ·ti e ext~-e. .. imtn:- CO~l eendwo-s_. • R-equenm~o ·n.o. 20, •(l.e '19?4. 'dO· E·~ . :poderos"t~RÍITIO Marquê-s -ae ·P a .. uã 
·tl.:!· e .conuecer melhor .as .ra-nLn<>eu.s O .Sr. --&luJSlo de -Oar.vadto - ·Por- ·n2.dor "RUI -carn-e1rO e ·outros Senho- . . . _ arao ". • 
.pr..i.tJ.cas •O e ,um ser.v1ço .ae .aS&~"'ona rqtre .v=. E:~a não os .cituu ei:ttre •OS .C9.r- re.-::; Sef1adores. ·pedindo urgênCia, nos moStra -a_ ·~:ncerJdnde das s.uas convtc-
·tft!lL~a .nn :mstruçáD .u~ grJ.nàe 111aio.- .I-."D.<: ,cnnd<ls, :ahá.s, .em .númer-o de 40? t-êrmos do art. 155, ~ 3,0, -do Regi- çõc-s reputihcanas. · . 
. riu _da.:; pn~c...;s.s.os ,qlie .w:ans.itru.u ·pe.o 'O :SR. A~E.DO NEVEs - ~es· •mentn :r:-: t-emo. pa·ra •o ·proj~to .de -Lei :0 SR. ·JOAQUIM PIRES - Não 
E~1u,r:io e·.melhor·.ajuiza.r do quauto -ca:rgvS -crw:dos a. ComissPo ;Bi-retm·a ·d-s Oâ'ma!'!l n:0 1. :de 19-55. -que .a·ltera 1Iri dUvida. -aliás .SC!Ilpre ·O .t.J--:-ve como 
e;.onvm,zará o .r. ... n:.vo -uus .J"ê.Specch•cs propõe '!~penas ·o preenchimento ·de :dó- :a. ~Lei .n.0 1 . .-632 .. de '30-6--"52, _que fixa' sirKe-.ro e "leal em seus _?rinc(pios e ":an~ 
-1\ .. ·!atart:S -.IHl- fcntutção ·do prL}cz:;so., ~~ PDnil_le ;9.:.. verb!l atua-l pg,·rte de -Qfi- -o ?ú.:mero -"d-e .~--o~i"Ciais _generais .dn vicçôes. · 
pr:r t.:.:so que se .incut~wem oa p-e.squisa c~-al LegJ.s1~t-Jvo, eomp--rta ·essa -d~pe.;;a E~~o. _ . . . .. O Sr. Math!as .ü!ympio -,Se .Eli? 
de elen:e,ttos de jun.;pru_ct-encJa, ·_estr:.- •Os 'OUtr:-os. lU~ftr~s, .conforme ·estabe'lece D:scussao umca do PE1.recer n:o 5, d-e · · 9 · M - · · . t 
tí_.:ti_cos ,ou de .outrtl. llatu<•cz.a, ;soore ·O~-Projeto, ·serê·o -preenehitlu.: .à ·pl'opor- JS-55. ·da <::emissão ·de oonstituiçã-o e .qwse-s~e se_ utr .a ~<l:r~LH:J cstarl~ n~. 
o~ qua:.s terá d~ aiNtar e '.reQigir seus ·ça.o ·que :se derem >Vazas no ·quadro de .<Judica.. ·súbre o ofício .s;2,. de 195-4, lbado a.'~JL-crcer -:as mms -ii1tns. posrçõe-IJ 
prr~re. É sem ·dúvida ~nul.~ um O.fi"cia1 ~Legislâüvo. :PaTR ü;sO; a co- do Juízo -de DiTeíto da 1.a Vara -da_·'no lmpeno . 
. PtJ.>&O para atingirmos um ·.dia aquela ·mie.s3o Dir~tora ·proc.ura suprimir 0 JE.:;ts.do de .Alagoas, .pedindo ·licença . ;() SR. ·JOA'QlliM •piRES - t.{ão 
pe-rfai.ç!l. ode- assessoJ·ia téclllca .11 que -car<10 ·;ni~ü:tiJ -~a ·cRn:elra de oncia11· pr.n. processar cdmina!men~e o Se-' teve l'jue -5e arr~endrr. -porque proÇia...- · 
<jhego.u o ao-ngres;;o A.nu~ric.ano; · wa• Leri.s!B. tivo, letra "K", em __,favor ·do3 ,nnc!or I:mnr d-e ·Góis. ·mada a República, r-m 1S89, Joaqu1m 

· p;.·til atingir tao necessá-ria meta, _-an-· ·futl.!t"'S datilôgr·afo;:;, ind!.spensiveis .ao ·r..evanta-.se --p, -sessã.o às 18 ·hora& No9ut':.lra P';'ranaguâ í:oi lmed.i.ata~~nte 
te.> .P.r~cisaruos de· espaço ·para urna ser-viço ·do Senado. , . e 30 minutos: - .r:ha:nado .. a e-xercer o Car.go de Vice 
grau d-e bibliot-eca, -hem' sortida de . - . _ / _ • · G d d · E "" N 
o:u·vs e pe.ssosJ deVldamente ade.:;- •O .SJ. AlDYG'lO àe Carvalho .-.. Nesse DISCURSO PRONUl'.JCI:A.DO -PELG> , O'\'erna or o seU st~o atal. . 
trtl.áo. atil~~l1to -~e.'d.espesa: a 11:1e v. Exa':"-se SR. SENADOR JOA.QlUM PIRES O Sr. 11-1at7iias Olymp[o-:- Foi aliá;; 
~en~ foi_.parp. outl·o.·desideraLurn que reLi u e::. ta c~m;neenrl:àa, .. n_:.tural- NA SESS.l\O DE 'l ·DE JAhTElRO ._gpwrnante esclarecido~ R-e não -produziu 

-il proJeto de .resoluçao e.stab-elece ·um. mente,_ o •. aun_u~nto pela en\\~ao doo- , _ -· , .notáveis .empr-eendimentos, -'foi pela ·ptre .. 
il_Ca.dro de oficial b:..bUot~.cário, de co"'" -d.cze e nn-o aos quar~nta lugares. DE 19.3j . .mtncia do it"mpo,_ p!).is ocupou o G0-: 
m}Ç? con~ ·cinco .téc..!-k'Os_,. adi:nltidos· .o .. -SR. ~EDQ .N-ÊVES _ --os' () 8 p , vfrno .põr poUcos JMSes. 
e!!l co~curso.de_ provas e tttuJos. vag-as' _quare.nte lu,g:a:r-e.s p.ró::lri3mer1tf:: . te- · R .. JOAQUIM .IRES: O SR~ JOAQUIM PIRES -- Deve 
a se! em· preenchidas a juizo da nova J'"o "'l'e'nchl'dos · mtan· do ho"u • 

50 
5 ·p· 'd 1- s d 1 · · : V .. •Exa. estar I·-m""ado -q11e 0 Gover-C ruis--, n··ot · , ed" ·1 "'" '"'·"' , • """ ver vaga r. resJ ene, o ena o me reevara, .._ o-r 

· .• ,; .. a.o u .... ora; .. P:IOC~ Jmen ° ,de OflciaL.Legisl9tiv.u. - pelo .adiantado da hora. ec.unar sua nador -então nomeado,-Cspitão Gregór:i.o. 
lg:J.JJ.I se tem em reta~a~ .ao a-rqun:u . · ~"" '!- u~ _pensa.qt?nt-o e um propósito O 1lficia1 Legishtivo va! pzrceher -<ltenção. visto estar a ;sto obrigüdO por 'Taum~urgo de A:::e"~do. p1~uiense·tlu;~_ 

·_. q.;e_ -tPr.ecisª' esta-r_.sempre vresem-e -no CrS_:6: 900;00 por mês, enquanto' que 05 Um grato llk\-"t'-r, -pois _.o dia ,de hoje -iem~ tTe. demoro-u~se à testa .do Govê.qiG p0r 
e~íJlrtto de Ç[lianws ;be ·propõem, ;p:..."l ~Aux1l1ares Legislativos. _que .são ·OS ·~a- bl'a. há um século, o nascitn-entodo ~x· curto p::a=o._visto ter sido ChamadQ pQf" 

<f.t.-ver do cargo- ou inte_Í"êsst!' de ll1i!~ t.ilõgrafos. :rereberão .quatorze dêles. 'Senador Federal Joagui.m Nogut':lra Pa- Deodoro para <Jcup.ar o Cargo <lf; Ge-~ 
, ll·.?.,r~r o sistema ·de elaboração l.eJ,J.S- ·C~S -6:9~tUW, e os outros: vint-e ~ seis r3 naguá e do Seu -irmão gêmeo -Ben~- -vemador .do Estado do Amazonas, p-ro-

l. .... t\fa nas -duas ;; .. asas d~o q~ng1:SS?• CtS 6 hO,OO. · jamim, fi"lhos do Comendador José Fran· vincia que con'hecia de sobejo. 
~ q .wl o de gue, a.l~es do .:mal.S e pá.Ia M~ , _ .dA _ ,-· . . , ·N . P· • d _,.. ·Como vinha -diundo _:_ Joa•"'""iât -No: 
• t.na eta-pa definitiva, ca!;ece 0 con- : .~·-"m.o que se e vs.~~ de 0.1c1al CJ_sco.' . ogue1ra .ur.anagu;:o e e sua ""~'"' 

~"' g~ekiSO de ·um -edifício condi_O'no, que Le_r.~lati_-vo,- e .se nomeie um Amdliar a1gmss1ma esposa Dana Izahe-1 -de Jesus- gue!.ra Par.anaguâ concluiu o seu cur-oo 
~ nüu.-}Orta Câmara e~ Senado "'coro Dr- Le~~ativo para o lu.g:J.r, ha·rerã eco-' Nogueira - Coincidência notável am- m~di-co -em 1882. rec-ebeu o -grau :de· 
· taoteca e .a.ssessore.s :téc!J.icos' comuns, I ~0!1_11-:l e.!ltre. cs vehcimento· de A11xi- .:bOs os filhos dêsse .casa. L aliâs -os 1J9 Doutor, tendo defendido a -tese Sõbr-e· 
· · rrarisfor~a 0 . prol-:! to de r-eselução. har L~glsl;ÜJ.t.'o e Oficial 'Lf'g!sl-a:tivo ·e t4Y da prole, riasc.e:ram no ·mesmo dia ....rCO.mposição- do 'Sangue)- que foi lall~ 

-t:':l_-c_argos. i.so~ad:os, -doi?. ;d_~s atuais dende·q~e o ~esm'? não .~e}f! dn Nível e no ril.t>smo dia morreram. põsto {jue ruda pela Escola de Medicina ·da Ba"h'il'l. 
o::1c;ats lenislativo.s en1 -o11C19lS da ilta CK, CUJa vag-'l fal_SLI-Pllimda, d·f t · C ·1 Formado. segtiiu para a Cõrte oncle f o · _ T 

1 
t · · etn anos 1 eren es, em orrente, Vl a 

· · ·~.-~~ &e~z a~;se~~!v.:r~ ~T~~bfiictr:d~,o~ _O Sr. Aloysio di"- Carvalho - ~er- fundada por S.:US PaL,., ,no Sul dq Es· pretendia se articular, mais iotem:ame:A· 
· sutfstit!üçáo a cada -paSDs dcs fuhcio~ nu~. ~ · ~ad., ~ett_l que repr~ent~ un- tado do Piauí, onde se ·criar.:~m e duran· te, t:cm os Hdere:;o dos movimentos oho-
• nJ.rios incumbidos quú da -ata -d,atUo- P;t' ~~~era e nunha -part~. Os -fun~ te a infà.nda receberam..o.s: en~inarnen- licion1sta e re-publicano, 
. grufa.da, co.mo 0 da .l:ita m1;ressu. O.s i~~~ão ~-~e Cl::ua.tuAlrn~nte exercem a ros da leitura e da. e.s~rita. . Regre-ssando a Corrente; fundou ';dl 
!~acionários destaca-dos par-a. êsse ser- ladd.:lS na -cta~fri~oâ.oo~e ~t.ã~ ~-... Aos H· a~os: Joaquim Nogu,eira f' seu com seu irmão Benjamim. -o_ prillÍe_i:O 

. VJ.ço tornam--:s-e, no _fi ~nde alg--um tem- · . ç P ore 0 · 1rn1ão Ben}-anllm,~ .sl'"guiratll para São Clube Abolicionista, tendo na. oca5uw 
~ :JlO,- -va-.daàeuas t.écmcos, portadores O SR. ALFREDO NEVES - essa Luiz do Maranhão onde, tio Seminário iib.:rtado todos. os f'Scrayõs que, poc 

d·"! canhecime~tos. que resultam_ ia v~~. Íl:l!l:ção é~ a~ualmente e."Xerdda por ofi- das Mercês. Iriàm. s~gundo o~ desejos hefança, haviani r~tebido·-de sei.u,.pai;r; 
r:u.~ela;tente também a wna maJOr~~. clals leglSlatlvos. _ d~ seus Pais. iniciar o!'>· estudo; ecleSi- ja ttntão falecidos.· ·, 
~1<,gençla-epresteza na remessa dos,01·1- O Senad-o, na reforma -de 1950 Aca- ·.- ·1, d · -- · 1.. "'1"' ·h J 
{{inai.s à Imprensa J'{.aclonai. oon.:to na oou. com 03 Cargós _.de datilõirafos, .as.Qt ~s paraC -o.r ~~~Sãa ,c1o~ Fc en~os~ 1....cio se a c ou bem, oaquim Noguei

4 

redação e aperfeiçoamento da ata da- transformando--os -errt'Oficiais-Leg;J.sla-. _ue-n!f. o_. Ol?rn~or ose ranctsco ra, no ãmbito ·estre-ito dé uma cidade 
tUo.grafada. o ·relator teria preferi~ ti vos. A prática entretanto_ tem -de-- que ordenados fosst:m quatro dos seus do extremo, SUl do· Estado, por J.3Sú 
Co'su'ostituir a atual_Diretõria da Ata monsb·ado que é preferivel 0 funcioná- filhos, já tendo àqllele tempo -dois dêles, viajou por todo 'êle, para bem cnnhc~ 

· P?T apenas· uma .s~ça-o da ata, subO~- . rio especia.lisado. a- entretanto. en- os-mais_ velhos. recebido ordens maiores .. cêla, fi:x:and,o-se~ na então florescente e 
.dlfla?a à szcre~na -G~ral p.a Pres~- qup.J?~ não _se -_preencher 0 -Quadro, os A vontade de ~eus pT~genitores não foi próspera cidade de Amarante à ma-r­

-_d_enc:a. Mas. na:-o suge~m ut,na mod1- ofiCUU.S legrslatiVI::.S continuarão de- satisfeita por terem ambos da-s seus w.~ gem direita. do Rio Piaui, naquela é[HJ~ 
-ite~t. ~ porb1 !l1ot~v-O '1·Vl0·. Essa, oo

1 
m_o. semJ!enhando .a· funçã-o -de datilógrafo. timos filhos, Joaquim e· Benjamim se ca o maior empório comercial do Suf 

.")U ltl>o -pu 1Caçoes, lcerzam exc USl:- ' (MUlto hem! Muito bem'> • d b d - "do Estado, onde exerceu a clínica meai-
vamente a carro da Diretoria ele Pu- ·· recwn o a rece- er as or e~s mtnore-s, 
~~~ - o t .. b.,.ndo d Gin· · b d - ca, em regra, gratuitamcote. 

J.n:r.caço-es. Fica, en retanto, a id-eta, O· SR. PRESIDENTE-: a ~· nan o o asto ffil tlfC:a os_ 
~:.~:~a. ser m:elh~r :pensada. Considere- patL"roos lare-s. Be-njamim de-dicou-se à Foi eleito, ainda no. Império, d:e.rw-
.Se~ entretanto. qu~ no Senado, antes Esgotado ó tem pó regimentel da ses:~ l<1voura e à pecuãria enquanto que Joa- ~ado esta.:i~al pelo nóvel porCiit já. _pu· 
d.CJ a.dvent~ da çonstitui~o ~e 1~ • .são, vou encerra-la.. des-ignando para qui~ seguiu para a Capital da Bahia . J3.flte part!do republicano. 
a ttsseswna da Mesa era _ fe1ta pel&. a sessão extraorc1iná.ria. de amánhã a fim de cursar a Escola de Medicina,, As~muind~ a. Gov.êmo do EstadO com 
.Oi.r-etorts. da. Ata, at.iyida.ie agwt:~. ~às 7t 7\o;.·M tl bt'1".1'i:.nte. Durante G seu cursG médico, Joaquim a proclamr.çW da Repú:b!tca, :: rcnú.u .. 

' 
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~Cia de Gregório Taumaturgo, procurou roubada por molêstia insidiosa, discor~ Teresiná, nome dado em honraria à de terréls visinha ft cidade de Cf:.rrcnte, 
organizar em acordo com os partJUVS! dou da chapa organizada pelo Dirctó- Capital Piau:ense, hoje 'Viúva do Se- on?e <~inda hcjc funciona co:rn ,real 
t:Xlstent€.5, a chapa do:s Candidatos à· rio do Partido, _pretendendo su):).:;tituir nhor Adriano Zandcr; aprOveitamento êste m 1g:1ifico est<Jhele· 
l."' .._;on.stnumte, pondo têrmo, assml,_á o nome do Desembargador Alvaro de Augustoi agrônomo d~plomado por cimento de cnsinÕ educ~tivo de rJivel' 
.í!Qitação politica que se esbo<;ava apos Assis Ozório Mendes pelo de Joaquim uma ·Universidade dos Estados Unidos superior a qu<tlqucr outro situado na .. 
.o mesperado golpe que pôs por terra Nogue,·ra "arananuá - Não senJo da Amér,·ca, atualmente deputado v I d · B 'I C I 
i\ secular monarquia b1agantina. Ã Q " quca -::ona o rJSJ entra . 

O Partido Liberal, até então .no Po~ atendido provocou a cisão do Parti· Assembléia Legislativa piauicn.se; Ardoroso e dcvot<Jdo à seita B.::~tist:-1, 
A do, apresentando cada uma das duas fia- Tancrédo, · agrônomo diplomado pela provOcou, r:om' set!S ato:; religio."o.~. os 

.der, indicou para Senador Joaquim. n- ções uma chapa completa. .... Escola de Lavras, Estado de Minas fanáticos do_ Catolicismo qtw inved·ram 
1:ôllio da Cruz, 0 Conseravdor Theodo- · Procedida a eleiçao foram' presentes Gerais, ·hoje professor de genética na su.'!s proprL:dades. ::leorrdandO-;,.., e sa~ 
IO Alves Padieco ·e 0 republicano, por ao Senado e a· ca·mara duas atas per- mesma Escola,· d P fi d S d quc<-1t1 o-as. ar in uênci<l o e;><' or 
jnspiração do Mal·échal-Deodoro, .El~- fe1·tamente scme!IJantcs com resultados Corrcnt,·no, (nome dado en1 hoJne11a· M ti· OI · - G 0 d !JeU de souza Martins, todos de fami· a uas ymp10, entao ovcrn~uor a 
Jjas prestlgJOsas e uadicionai.s no E:>- completamentes diversos. Em uma de- gçm ~ sua terra natal)· diplomadó ,pd<~:... Estctdo, qú'-' fez ~eguir para Corrente 
tado. . , las os eleitos eram os partidários do '.Paculdade de Medicina do Rio de Ja· o Coronel Jacob Gaioso Almendm ~e~ 

A Chapa -para d('putados federais Governo do -Estado, na outra eram os neiro, ·Diretor do Serviço de S:túde da centcmcnte eleito Govern<:Jd'or do E:; ta~ 
CJhcdeceu ao mesmu ~ritério ficando 'dissidentes chefiados pelo MarCchal. Policia Militar do Distrito Federal, Lh)- do. Pode Joaquim Noç:udra Pnr:Jr<l()llá 
(Onstituída com os ::;cguintes candida~ s Comissões de verificação de po- ccnte de Cirurgia da Universidade do rc3ver p<~rtc do que,possuia e manter-se 
tos:. deres d& Câmara e do Senado POl' m- Brasil e Presidente do Colégio Bra:;i~ em Corrent~ até sua morte. 

lluênc,·a manifesta de Glicério, Pinhe1r0.. O s d h d 
Joaquim Vasconcclós Pacanaguâ - Macha· do, Murtinho e outros membros leiro de Cirurgiões, ena n reverencia oje. ia CJlle 

Republicano históriCo; O amor e o devOtamento por t:.Jdo <}ssin~Ia a d;:~ta natalicia do eJi> Se:1<1d·Jr 
d AI do Diretôrio .f'ederal, reconheceram os j · N · p · h· Nelson Vasconcelos e mcida _j que direta ou ·indiretamente benefic,a'.'a oaquJm cgueJra ;uanQ~ua. a LC'U 

O M h t · partidários do Marechal sendo des:.e <~nos passados. os valio!'to~ís.<>imos ,•_r-vi~ fklaJ de arin a que tomou par e no o Piauí, com espedalid<Jde ao extremo 
5 d b · Jogo empossados os d·emais deputados. ços por e"le prestados ao p,·.,,,. · Hu xooVimento de 1 e novem ro; O cul do Estado, Je .. ·ou-o a c•Jstcar a na- ' e a ~ 

f d y. Exa, Sr. Senador Mathias · lym- n·d d 
An[ri.sio Fialho - Major re orma O 1 vegação, poi- bafcos {gaiolas) a m.>tur. mrt 1 0 e. 

. · d'd · , " · d B as1·1 pio deve recordar-se, ainda que ado es~ Minhct ora.-,ão que fic<~râ bdelC.wl nos do Exerruto a l o a ....,;;gaçao o r do Rio Preto, sub·afluente Qo S50 Fran· 
c · 1 t na cente naquela época, de. todos êsses Anais do P.<~riamento Brasi!ri~o r·1nni~ ·na .a.·rança, com serv1ços re evan es cisco, até a localidade de São Marcelo, 

G d Pa'raoua1· e à o"pu' o' Jica· fatos · fesht a n. ratidão -:..elo muito qne .errJ vida ·uen:a O - co. .r;;vr; • • • situada nos lirriites dos Estados da " 
F , · p· F ,. Coronel de O Sr. Mathias Oi 11m. pio ---'- Vossa ne f~z por sna Pâtr'<~ c pelo Reru·t_Jic<~. •1rmmo tces ecr tra - ~ Bc:hia e Goiâs. n 

·Artilharia do Exêrcito Nacional,- indi~ Exa. é a historia viva da politíca piaui·, -Descreveu, em livro interessantissimo, Tenho dito. (Muito bem; ,-:,uita 
(ado por Floriano Peixoto. ense. â viagem «Do Rio de Janeiro ao Pi<mí» 't'enp · 

.Param essas chapas sufragadas sem · O Sr • Joaquim. Pires - Ao tempo pelo centro do Pai$, minuciosaú1ente o 
d · · · !t · ,. a· o vinha eu de exercer o mandato de iscrcpãncJa pms consu aram a opm itinerário, a- fauna e a flora do sertJo 
€sclarecida de todos os elementos po- deputado federal, tendo sido reeleito banhado pelo São Francisr.:o,- dando a SENADO FEDERAL 

. Jltü:oo. com a maior e a mais expressiva vu~ conhecer, com detalhes, a v: da do ha· 
P · h · · ta·ão pore'm pela forma referi·1a não ATOS DA COMISSÃO DIRETORA' Noguei~a aranagua ouve-se assim ~ 1.1 bitante daquelas paragens, seu labor, - " ~ 

d - ·t· · !ui reconhecido. E' certo que d.c-(om acêrto, pon eraçao e cn eno em suas privaçõCs e 'ltividades. Folcloristrt, 
· d · · t pois disso voltei à Câmara por seis ve-. .:-:ua curta porém proveJto.:>a a mm1s r a· foca}jzou Jendas como a . da LLlgôa de 

d d - · bJ· zes com pequenos intervalos, sempre dos ção, já deten en o a instruçao pu 1ca Paranaguâ, as cantigas e aboios dos 
·- · mais. senão o mais votado. - sua eterna preocupação, Ja prestl· vaqueiros, as superstições rias mulheres 

Qiando a magistratura c fomentando a Nogueira Par_anaguá ·no Sc1lado foi. e o destemor dos homens do sertão. 
~g.ricultura e a pecuária. como já havia ·sido na 1.• Constituinte, Profundamente interessado pela ins~ 

Deixando o Govêruo do Estado ru· intransi!}ente adepto da J?lUdança da Ca- trução pública e particular, fundou em 
rnou Nogueira Paranaguá, já então pita! para o planalto Central e.z_n GoiáJ, Corrente um jardim da infância para 
deputado federal para esta Capital onde secundando os pendore.s de Leopoloo o que fez vir· à~ sua custa uma profc.s­
foi residir, comigo, em confortável apar· de Bulhões, Azeredo e outros. Como sara especializada,- Miss Julict Barlow, 
'tamcnto em ca.!ia do Marecha1 Firmino eai seus atos de .são patriotismo No~ que ali ministrou o ensino carinhosamen­
Plr-es l"eneira, então Coronel. Forma- gueira Paranaguá, revelou-se, como já te, seguindo a prática salutar instituída 
mos uma trindade inseparável que dis.se, adepto fervoroso do regime re~ por Madame Pape Carpentier em França 
d~cutia e as.sental'a' como votar o.s ar· publicano federativo presidenc~al - re- ~ defendida por todo o munào «0 en· 
tigos da Constituição Federal em ela~ geitatldo, sempre que chamado a pro- sino das letras e das cous'-'s ministrado 
horação. A amizade que no3 unia foi nunciar-::se,. 0 parlamentarismo e 0 intuitivamente pelo amor carinhoso·• 
por ocasião das eleições p-:ra renova- t.Uvórclo. · - '1Son.s coup' de .!outs''. 
ção cta Câmal'a e de um terço do Se- tssc ·educandário que tomou o nome 

A- Comiss<lo Diretora. em reunião de 
f3. do corfente, re.<:Ol\'Cil deferir Os se~ 
guintes requ('rimcntos: 1 

De Chiudio Ideborque Carndro Leal 
Neto. Ajudante de Almox;J:-He. pndl ··lo 
«J». solicitando transferéncia p<!ril c c1r~ 
go da dnsse cJ» da carreira de OJkial 
Legislativo. 

De Leilah de Gôes Cardoso Torres, 
Oficirtl Legi.~l.::tivo. dils5e ~J> ~oJidt<Jn~ 
do 90 dii!S de licença para tratame:rJto 
de sa:.ide: 

\Alibon TartucL Almox~rife. p;Jdrilt> 
1:Ü». ·solicitando 22 dias de licenç<1f, ma 
tratamento _de ~atldf" nM ~térm~s de- ;;r~ 
tjgo 225 do Rcaui<:mento da Secrrlzria~ 

·ATO DO DIRETOR GERAL Dado em 1897 perturbada por diver~ . Findo a seu mandato, que exerceu pot de <Benjamim Nogueira» foi sempre 
\léndas havidas no Djretõrio do Parti~ nove anos com acêrto e·dignidade, vol· mantido a expensas dos membros. da 
do Republicano Federal a que perten~ tou ao Pia ui, indo residir no seu aina- familia Paranaguâ. _ O Sr. DiretDr Geral deferiu o rr(jn•• 
damos. Fiquei com meu partido jmpo- do Corr~nte. Já. então casad? com Dona Joaquim Nogueira Paranaguá, ao fi- riincnto de Lecla Fialho 'da Silva, 0'1· 
tente para conseguir um acórdo bonto.:>o Ema W Jguehn,_)liha do Consul Suuço xar·se em Corrente, cno intuito. de ele~ ctal Legislativo. clas~e «J>, f'm qut< ~o­
para Lodos. - . 

1 1 I Augusto \Vl~u:hn, de .cujo feliz e ven~ var», 00 seu entendei, «o nivel inte· .licita .seja considerado como de licença 
0 Marechal Firmino Pi~es ... Ferreira t~r~~o co~s~rct~, realizado em 1897, lectnill {bquele pcn'o». hmdou em 192_0 para tr<1tilmE'nto de .saúde. a~ faltas Õ;J· 

já então Senad~r, ~a va~a _ac. J he~doro I JJ~u,\ e qu<3t.ro .llllios, Cílda q,ual llla1s i <J IrJSt!iuio B<:Ustn J:,dn.-;trial d~.·<~ndo. p;1-1 cl;os. "". f:~r :;.:oJ n., Pi:riodo de 1 a 1:5 
Alve;. Pacheco CUJa ex1ste.llClil fo:. tãO distinlO~ r Lra. g pauimõnio do mesmo vasta ana de lane1ro c.o.rrenlc~ 
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